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DEDICATÓRIA

Dedico este livro aos corpos: 

negros, indígenas, asiáticos, latino-americanos;

corpos  infantis e juvenis;

corpos das minorias ;

corpos  LGBTQIAP+1

corpos da classe trabalhadora e do mundo das pessoas pobres;

corpos ricos;

corpos magros e obesos;

corpos do homem e mulher rurais e ribeirinhos;

corpos das pessoas portadoras de deficiências físicas e/ou psíquicas;

corpos dos homens e mulheres da terceira idade;

corpos dos homens e mulheres  do Terceiro Mundo;

corpos vendidos e traficados;

corpos abusados;

corpos invisíveis;

corpos sofridos, doídos;

corpos maquinais, sem direito ao lazer;

1	 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais/Transgêneros/Travestis, Queer, Intersexual, As-
sexual, Pansexual.



aos bitcorpos (negação do corpo para manipu-
lação descontrolada dos aplicativos);

corpos líquidos;

corpos catográficos;

corpos  que amam, esperam, parem, mas que também tom-
bam e se levantam, ao verem suas imagens sendo des-
truídas/quebradas, e mesmo assim, não sucumbem.

Por fim, dedico um poema que escrevi em 2009, intitula-
do de “Mulheres: o óbvio e obtuso”,  a todos corpos femini-
nos – das mães, das professoras, das mulheres, das filhas.

Mulheres: o óbvio e obtuso

Márcia Ambrósio

o que se vê?

você vê? 

Às vezes, não vê... 

seres humanos de respeito, de amor imenso,

cada lágrima derramada por stress absoluto,

cada olheira funda pelas noites inteiras de es-
tudo, de trabalho, de amamentação...

cada centavo impossível de pagar pelo traba-
lho que não é visto socialmente como trabalho,

cada tentativa de pegar no sono, enquanto a cidade dorme,



cada coluna torta pelas horas intermináveis de tra-
balho de turno que só existe para ela, 

cada engasgo vermelho pela palavra não dita, cada sus-
piro azulado pelo “não” empurrado pelo ouvido, 

cada sapo refogado e engolido; cada quilo emagreci-
do, cada pé gangrenado pelo elástico da sapatilha,

cada quilo engordado,

cada viagem desmarcada,

cada avozinha, pais, irmãos... não visitados, 

cada aniversário não ou mal comemorado, cada cólica superada, 

cada TPM enganada com calmante, 

cada namorado sozinho em casa, cada opção não escolhida, 

cada casamento acabado, 

muita coisa acontece, pouca coisa se vê,

pouco se escuta , e a vida passa.

É por tudo e por nada, eu queria dizer eu amo 
a muito da mulher que trago em mim.

Com tudo isso. Com nada disso!

Sou mais uma mulher de Holanda, de Atenas, de Belo Hori-
zonte, de Rio Doce, de Santa Cruz do Escalvado, de Chalé, de 
Ouro Preto, de Barcelona, da periferia, da cidade, da roça, pro-
fessora, ciclista, aventureira. Às vezes, feliz; às vezes, revoltada, 
às vezes esperançosas. Na busca de ser melhor e perfeita. 



Sou todas as mulheres que sobrevivem na alma, 
no corpo das mulheres do mundo.

Por isso, somos mulheres. 

Você, que agora lê esse registro, consegue me ver e en-
xergar, me ouvir e escutar, me tocar e me sentir? 

Você consegue se ver, se enxergar, se ou-
vir e escutar, se tocar e me sentir? 

Quem sou eu?

Que é você?

Qual docência carregamos em nós?

Qual mulher nós nos tornamos? Podemos mudar?

Transformamos o mundo, e o mundo nos transforma?

Quem sou eu? Óbvio? Obtuso?  (Márcia Ambrósio)
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APRESENTAÇÃO

ENTRE PLANOS: ENTRE(LAÇANDO) AS 
ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO DOCENTE 
– CONTEXTUALIZANDO A OBRA

Márcia Ambrósio

Doutora em Educação pela UFMG 
Pós-Doutora pela Universidade de Barcelona 

Professora Associada no Departamento de 
Educação e Tecnologias (UFOP)

Esta obra discute temas que envolvem o corpo, as culturas cor-
porais, o multiculturalismo e suas representações, com contribuições 
para a Pedagogia e para Curso de Educação Física e licenciaturas em 
geral, e está dividida quatro partes. 

Na Primeira Parte, temos quatro capítulos.  No primeiro capítulo, 
Ambrósio apresenta uma releitura de autores(as) que são autoridades 
no campo do currículo e coloca ,em cena, a questão dos  corpos/
ausentes silenciados na escola e no currículo escolar. No Capítulo 2, 
Vânia Noronha expõe importantes reflexões acerca do corpo na socie-
dade globalizada, as relações dos indivíduos com corpo a partir de de-
terminados padrões impostos socialmente pela cultura hegemônica e 
colonial. No Capítulo 3, o autor apresenta a relação entre imagem, cor-
po e educação nas pesquisas acadêmicas brasileiras, entre os anos 
de 2011 a 2021, trazendo para o debate as relações e representações 
imagéticas do corpo e o que elas nos ensinam sob a influência dos es-
tudos da Cultura Visual. Também apresenta uma revisão bibliográfica  
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das pesquisas produzidas em nível de pós-graduação, nos últimos 
dez anos, que trabalharam com os temas “cultura visual”, “corpo” e 
“educação”. No Capítulo 4, Rosane Tesch apresenta duas experiên-
cias formativas por meio de docências denominadas interatoras, tendo 
como cenário os cotidianos da Educação Infantil, relatados por meio 
de corpos, tecnologias e audiovisualidades. Na primeira experiência, 
utilizando um aplicativo para smartphone, a professora brinca com as 
crianças entrecruzando realidade e virtualidade, instigando as relações 
com o outro e as descobertas do corpo. Na segunda experiência, a 
partir dos registros de imagens das próprias práticas, a noção de cor-
po em movimento como percepção do caos foi transformada com a 
reflexividade docente. Logo, a autora apresenta o corpo, a imagem e a 
visualidade como fatores, cada vez mais inseparáveis, na modulação 
da cultura visual, os quais são, portanto, componentes imprescindíveis 
na pesquisa e formação docente. 

Na Segunda Parte do livro, os(as) autores(as) mostram a Educa-
ção Física na educação dos corpos e seu  percurso histórico, tratando 
de três grandes marcos, a saber: 1) a Educação Física e a cultura 
escolar; 2) o corpo educado como uma construção histórica; 3) os cor-
pos na escola: de disciplinados a transgressores criativos. O Capítulo 
5, intitulado de “Educação Física e a cultura escolar: notas de refle-
xão”, o Professor Tarcísio Mauro Vago recorre à história da Educação 
e da Educação Física, expondo os subsídios para a reflexão acerca 
da Educação Física, a cultura escolar e a prática docente, com vistas 
à identificação e compreensão das propostas de educação do corpo, 
construídas em diferentes momentos históricos. No Capítulo 6, a Pro-
fessora Eustáquia Salvadora de Souza discute a organização da esco-
la (tempos, espaços, práticas etc.), que, muitas vezes, expressa uma 
pretensão de controlar os corpos dos(as) estudantes. Mas eles(as), 
por sua vez, inventam também suas próprias maneiras de lidar com 
seus corpos –  não só transgredindo normas, mas, sobretudo, criando 
e recriando novas formas de viver sua corporeidade.
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Na Terceira Parte, intitulada de Formação Docente no curso de 
Pedagogia e Práticas brincantes, trazemos ao debate o fazer docente 
virtual, evocando olhares reflexivos para o cotidiano dos ambientes de 
aprendizagens que podem resultar numa autocrítica, na autorregula-
ção e na ressignificação da docência. Para tanto, esta parte foi organi-
zada com dois capítulos. Logo, no Capítulo 7, revisita-se a experiência 
da docente com ênfase na disciplina “Educação do Corpo e Movimen-
to, do Curso Pedagogia (EAD).  Descreve-se   a preparação da aula 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem(AVA), a metodologia de traba-
lho, os recursos didáticos e a relação pedagógica como geradores de 
oportunidades formativas gestadas por meio das diferentes propostas 
de aprendizagem usando os webfólios de aprendizagem como ferra-
menta avaliativa, os quais continham os seguintes elementos: fóruns 
de debate, pesquisa e trabalhos dialogados com a prática docente, a 
prática docente e a produção de  trabalho final da disciplina.  

 Na Quarta Parte, faz-se a articulação de ensino, pesquisa e 
extensão na formação docente, por meio do Capítulo 8, o Guiafólio 
intitulado “Os jogos, o e-Portfólio e o corpo brincante”, ação vinculada 
ao “Programa de Extensão Pedagogia Diferenciada - práticas exitosas 
do ensino e da pesquisa em educação.  Diversos formatos –  intermo-
dais e hipertextuais - são disponibilizados em ciberregistros que foram 
tecidos, alinhavando e arrematando os encontros, formando uma Co-
munidade Virtual de Aprendizagem, possibilitando abrir novos debates 
e estimular diversos movimentos educativos com fins de dinamizá-la 
e com vistas à formação inicial e formação continuada de professo-
res(as) na modalidade virtual. 

O convite está feito. Pronto para explorar nossa obra?



23s u m á r i o

PREFÁCIO

Constantina Xavier Filha

Doutora em Educação pela FEUSP 
Professora Titular da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, na Faculdade de Educação

Todos os processos de escolarização sempre estiveram – e ain-
da estão – preocupados em vigiar, controlar, modelar, corrigir e 
construir os corpos de meninos e meninas, de jovens homens e 
mulheres. (Guacira Lopes Louro, 2000, p. 88)

Inicio este prefácio com a citação da pesquisadora Guacira Lo-
pes Louro, cujo texto faz-nos pensar sobre os processos de escolari-
zação que, historicamente, priorizaram práticas de vigiar, corrigir e pro-
duzir corpos dóceis e servis dos(as) educandos(as). Michel Foucault 
(1997), em seus estudos, também reforça a ideia de que a escola é 
uma das instituições sociais que visa produzir corpos docilizados e dis-
ciplinados. Além disso, as instituições escolares, quase sempre, tam-
bém pretenderam separar as mentes dos corpos dos(as) discentes, 
educando-os(as) para serem obedientes, submissos(as), passivos(as) 
e, com isso, mais facilmente educáveis. Ainda nos dias de hoje, essas 
premissas prevalecem em muitas escolas onde o corpo não é bem-vin-
do, como se fosse possível tornar os sujeitos escolarizados em corpos 
descorporalizados no interior das escolas. Várias tentativas têm sido 
feitas nas escolas para deixar as crianças, adolescentes e jovens ‘sem 
seus corpos’, na medida em que tentam considerar esses sujeitos so-
mente da cabeça para cima, quando não se priorizam, nos currículos 
escolares, as diferenças dos corpos e de suas culturas e os marca-
dores sociais das diferenças, como as de gêneros, de sexualidades, 
de raças-etnias, de geração, de classe, dentre tantos outros. Apesar 
de a escola tentar expulsar os corpos de seus currículos e práticas  



24s u m á r i o

escolares, eles estão lá: gritam, resistem, exigem ocupar seus espa-
ços, querem respeito e dignidade.

Neste livro, os textos, articulados entre si, tratam desses corpos 
desejantes e ‘encarnados’ na vida e mostram a função teórica e polí-
tica da universidade pública, a qual deve desenvolver suas ações no 
tripé ensino-pesquisa-extensão. Ademais, consideram a universidade, 
também, como uma instituição educativa que entende que ensinar exi-
ge pesquisa, e que podemos, e devemos socializar conhecimentos e 
aprendizagens de forma coletiva, com as comunidades, nas ações ex-
tensionistas. A universidade é instituição de ensino superior que deve 
estar comprometida com a escola pública, aberta a todas as gentes, 
de todos os tipos de corpos, com garantia de pleno acesso, perma-
nência e direitos de aprendizagem para toda as pessoas, onde há prá-
ticas comprometidas com a educação que promove transformações 
cotidianas e o acolhimento das diferenças, visando à socialização de 
conhecimentos significativos e transformadores.

Os textos deste livro discutem, cada qual a sua maneira, com o 
compromisso com a educação, o respeito e a valorização pelas dife-
renças, começando por acolher os corpos discentes em sua integrali-
dade, percebendo que a educação ocorre com o corpo inteiro, na sua 
inteireza, na beleza de se promover uma educação “encarnada” na 
vida, nos saberes ancestrais, no reconhecimento de que somos dife-
rentes, e que isso é algo positivo e potente para as práticas curriculares 
e pedagógicas. No entanto, o esforço argumentativo dos textos deste 
livro dialoga com a diversidade e tenta desconstruir práticas históricas 
da escola, vista como instituição que nega/apaga as diferenças, como 
nos aponta Anna Paula Vencato (2014):

Na escola, os conflitos resultantes dos diferentes comportamen-
tos, valores e modos de vida tornam-se muito evidentes, até 
mesmo em razão desta tradição secular de que é uma institui-
ção que deveria ensinar valores universais – ou à cultura, num 
sentido nada antropológico do termo. A instituição escola, ao 
cabo, tem dificuldade de lidar com as diferenças porque há uma 
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contradição interna que se explicita na forma como ela foi criada 
e permanece até os dias atuais: não é fácil que uma instituição 
criada para padronizar e dar unidade a indivíduos por vezes 
muito diferentes se torne democrática e aberta às diferenças. 
(VENCATO, 2014, p. 23)

A autora argumenta que em face da forma como a escola moder-
na foi constituída, com o intuito da homogeneidade, da universalização, 
da padronização, da docilização dos corpos e a separação do corpo 
da mente, sabemos que ainda preponderam práticas que objetivam 
tratar as diferenças como algo pouco desejável nas relações educati-
vas. Neste sentido, os autores e autoras deste livro questionam sobre 
como os corpos ainda são negados nos cotidianos escolares. Trazem 
provocações teórico-metodológicas em textos teóricos, relatos de ca-
sos, propostas teórico-práticas objetivando promover reflexões e novas 
práticas dialógicas, horizontalizadas, democráticas e abertas às diferen-
ças. As diferenças se materializam nos corpos de crianças, adolescen-
tes, jovens, que resistem às práticas docentes imobilizantes, estáticas, 
avessas e contrárias à vida que pulsa nas crianças/adolescentes/jovens/
adultos(as), em seus corpos desejantes por aprender, por trazer vida ao 
currículo e às práticas pedagógicas e interativas na escola. 

Anna Paula Vencato (2014) instiga-nos a pensar em outras for-
mas de promoção de práticas curriculares nas escolas. As diferenças 
de corpos, subjetividades, identidades, de múltiplas formas de vida, 
segundo a autora, são riquezas. É preciso compreendê-las, conhecê-
-las, respeitá-las e valorizá-las. 

As autoras e autores do presente livro priorizam a discussão 
dos corpos na escola, para provocar reflexões e práticas educativas 
e curriculares que acolhem, valorizam e respeitem todos os tipos de 
constituição corporais e, com isso, todas as diferenças que promove-
rão potências e riquezas para as relações interpessoais, curriculares e 
de aprendizagens nas instituições educativas. 



26s u m á r i o

Os artigos questionam, também, os discursos sobre os corpos 
na escola e fora dela. Esses questionamentos são também importan-
tes para pensarmos que há pedagogias culturais que operam e edu-
cam para além dos muros escolares. Compreendermos como os cor-
pos são representados pelas mídias e pelas redes sociais é importante 
para pensarmos na integralidade e inteireza do sujeito que se constitui 
e produz subjetividades, dialogando e interagindo com as mais diver-
sas culturas visuais. Promover o diálogo sobre as visualidades também 
é outra possibilidade curricular que promove o questionamento de pro-
cessos normalizadores que nos constituem.

Priorizar os corpos-desejantes dos(as) estudantes dentro das 
instituições educativas torna-se um pressuposto teórico-político de 
promoção da escola democrática e plural. Para isso, urge pensarmos 
em ações e omissões docentes que marcam os corpos de discentes e 
que promovem práticas racistas, sexistas, misóginas, racistas, xenofó-
bicas, LGBTQIAP+fóbicas, classistas, capacitistas e de demais outras 
violências que marcam os corpos e mentes de nossos discentes. São 
muitas as questões problematizadas em cada um dos artigos deste 
livro, que trata outros tantos questionamentos, para que possamos 
criar novas possibilidades de ser e de estar nas escolas e nas demais 
instituições educativas sem violação de direitos, ao priorizarmos a dig-
nidade nas instituições educativas.

Para terminar este prefácio, e deixar a(o) leitora(or) desejosa(o) 
da leitura dos artigos que compõem este tão potente e necessário livro, 
quero trazer uma última questão sobre corpos-diferenças que propus 
neste breve texto. Ao falar sobre os corpos discentes e suas diferenças 
no interior das instituições educativas, seja nas mais diversas práticas 
curriculares, ou mesmo, nas aulas de educação física e em outras ações 
docentes desde a Educação Infantil, vejo a necessidade urgente de nós 
pensarmos, também, nos corpos das professoras e dos professores. 
Esse é outro questionamento pulsante que devemos fazer, ao pensar-
mos nos corpos e nas diferenças nas instituições educativas. Sabemos 
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que ao longo da construção da história da formação de professoras(es) 
e da construção da identidade docente, especialmente da Pedagogia, 
o corpo também não é bem-vindo com a profusão discursiva relativa ao 
corpo dos docentes, e que deve também ficar fora da escola.

Bell Hooks, no instigante texto intitulado “Eros, erotismo e pro-
cesso pedagógico” (2017), convoca-nos a pensarmos sobre Eros nas 
práticas pedagógicas. O texto traz discussões que dialogam com o 
que já vinha pontuando aqui, neste prefácio, ao dizer que a escola 
produz “espíritos desencarnados”, na medida em que tenta separar 
corpo de mente. Hooks apresenta a possibilidade de realizarmos um 
ensino apaixonado, de pensarmos na inteireza dos corpos no ato de 
aprendizagem e, também, no ato de ensino. Todavia, o que considero 
mais provocante no texto da supracitada autora, é a convocação para 
encontrarmos o lugar do Eros dentro de nós, docentes, de trazermos 
também nosso corpo e nossa mente para a escola, não só do alunado, 
mas também das e dos docentes. Vejo que Hooks nos inspira a estar 
na sala de aula com a paixão, com Eros e erotismo (que não é restri-
to ao sentido sexual), com corpos corporizados e inteiros, sejam eles 
discentes ou docentes. Trazer o desejo para sala de aula e, também, 
a inteireza dos sujeitos com corpos e mentes, eis um desafio enorme, 
desejável e potente para tornarmos as instituições educativas, desde a 
Educação Infantil, mais plurais, acolhedoras e desejosas por saberes, 
culturas, conhecimentos e trocas afetivas.

Convido-o a entrar nesse percurso de saberes que promove-
rão questionamentos de ‘verdades únicas’, apresentados pelos textos 
instigantes que encontrará na leitura do presente livro. Desejo-lhe uma 
excelente leitura!
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Contextualização: Antes de entramos no debate deste Capítulo, esclarecemos 
a inserção da professora( organizadora e autora nesta obra), responsável por 
ministrar  oito2 disciplinas no Curso Licenciatura em Pedagogia na modalida-
de à distância, vinculadas ao sistema Universidade Aberta do Brasil(UAB), da 
Universidade Federal de Ouro Preto. Os conteúdos são abordados de forma 
articulada, fazendo a transdisciplinaridade por meio de Projeto de trabalhos. 
O processo de ensino, pesquisa e extensão são experimentados de forma 
complementares, em que processo e produtos avaliativos das aprendizagens 
são vivenciados de forma integrada, cíclica e espiralada. Logo, os estudantes 
têm acesso a um leque amplo aprendizagens e experiências didáticas, de in-
vestigação para além dos conteúdos das ementas. Nesta obra, nos capítulos 
7 e 8 desta obra fazermos uma mirada reflexiva sobre a disciplina “Educação 
do Corpo e do Movimento”, articulada com os conteúdos das disciplinas “Cur-
rículo e Escola” e “Organização do Trabalho Pedagógico e Recreação, Jogos 
e Brincadeiras.

2	 Educação do Corpo e do Movimento (EAD 296), Recreação: Jogos e Brincadeira (EAD 
298), Ensino e Organização do Trabalho Pedagógico I (EAD 238), Ensino e Organização 
do Trabalho Pedagógico II (EAD 247), Avaliação da Aprendizagem (EAD 402), Metodolo-
gias Integrada I (EAD 217), Metodologias Integradas II (EAD 225), Escola e Currículo (EAD 
289).
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INTRODUÇÃO

Este capítulo foi elaborado a partir das ideias de Jorjo Santo-
mé  e Sacritán  sobre o currículo e a escola, trazem reflexões relevan-
tes sobre quais são corpos/ausentes silenciados na escola – vistos 
em seus presentes nos comportamentos, “ocultos” nos documentos 
oficiais. Trazemos brevemente alguns apontamos sobre a  formação 
docente e discente nas abordagens contemporâneas do currículo, a 
saber:  currículo decolonial, sexualidades, masculinidades, as relações 
étnico-raciais (analisando as manifestações que revelam o racismo, os 
preconceitos, a violência simbólica e os estereótipos ( que são produzi-
dos no interior das instituições escolares, aos quais estão submetidos 
os corpos dos(as) estudantes,  dos(as) docentes, sobretudo os(as) 
estudantes negros(as) e/ou pertencentes à comunidade LGTQIA+. A 
discussão sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e, tam-
bém, o “novo” ensino médio trazem em suas propostas a reafirmação 
da cultura neoliberal que a cada dia vai ganhando mais força nos textos 
oficiais e reforçado por meio das avaliações sistêmicas. No entremeio 
desta realidade, anunciamos a constante necessidade de colocar na 
cena pedagógicas, saberes e conhecimentos multiculturais que refor-
cem a da pauta de inclusão e equidade na escola. 

•	 Quando se diz que o currículo é um processo de seleção no 
interior da cultura, o que se pretende realçar é que? 

•	 Quantos problemas do mundo não partem da forma como es-
truturamos nossas escolas e o conhecimento?  

Essas são perguntas fundamentais feitas por Jurjo Torres Santo-
mé(2013)3, expressas no seu livro “Currículo Escolar e Justiça Social”.  
No subtítulo da obra usa uma metáfora para descrever o currículo -  

3	 Jurjo Torres Santomé foi diretor do Departamento de Educação e coordenador do grupo 
de pesquisa em Inovação Educacional da Universidade de La Coruña, na Espanha e uma 
grande referência para reflexões feitas internaciomente acerca do currículo multicultural.
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“Cavalo de Troia”. Tal subtítulo, na visão do autor significa que, a escola 
ensina mais que as disciplinas. Logo, seus “sentidos ocultos” são res-
ponsáveis por gerar conhecimentos que alimentam preconceitos, pa-
drões normativos e seres humanos competitivos e pouco solidários.  Na 
obra aponta  que revoluções da nossa época traz mudanças  impetuo-
sas  e globais com impacto direto e célere na  escola, a saber: Revolução 
nas tecnologias da informação e comunicação; revolução na comunica-
ção, revoluções científicas; revolução na estrutura das populações das 
nações e dos Estados; revolução nas relações sociais; revoluções eco-
nômicas; revoluções ecológicas; revoluções políticas; revoluções esté-
ticas; revoluções nos valores; revoluções nas relações de trabalho e no 
tempo de lazer; e, revoluções na educação (SANTOMÉ, 2013).

No primeiro capítulo aborda Santomé discute sobre as políticas 
neoliberais que vem sendo impulsionada no mundo dando visibilida-
de à hegemonia do capitalismo.  Articula tal política às influencias na 
escola e o currículo que ela desenvolve, que inibe práticas alternativas 
de educação. Outrossim, o currículo “imposto” acaba se sobressaindo 
quando colocado prática em detrimento de práticas mais inclusivas, 
regionais e locais. Ademais, vai ao encontro das “regras do jogo” defi-
nidas pelas agências internacionais, no intuito de cumprir o acordo do 
financiamento. Outrossim, apontam Ambrósio e Ferreira (2020, p. 30)

Determinadas orientações sobre o currículo escolar – planeja-
mento, metodologias, organização de tempo/espaço, relação 
com o conhecimento, avaliação, dentre outras, circulam, há al-
gum tempo, na comunidade escolar e acadêmica e ganharam 
força e prestígio, tornando-se hegemônicas, com pilares meri-
tocráticos e excludentes.

Isto posto, ocorre do cerceamento das práticas alternativas de 
educação.  Para Santomé (1998/2013) o livro didático foi usado ao 
longo da história como ferramenta de imposição de saberes, valores, 
culturas, comportamentos e características humanas e sociais. Ideolo-
gicamente falando, prioriza elementos de uma dada classe social e cul-
tura em detrimento de outras de várias outras, que ficam inviabilizadas,  
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por não fazer parte do currículo escolar e, portanto, não possuírem a 
mesma importância e acrescenta:

Mediante a deformação, o silenciamento e a manipulação de 
determinados dados e situações, busca-se construir uma histó-
ria e uma ciência na medida, ou seja, uma ciência racista, sexis-
ta, classista e homofóbica”. Isto é, os sujeitos são educados/
ensinados numa cultura deturpada, fechada e retrógrada, cada 
vez mais distante do contexto real com que se processa a esco-
la, a educação, a sociedade, a vida. (SANTOMÉ, 2013, p. 284). 

A imposição curricular que o autor chama a atenção por meio da 
opressão e exclusão, por exemplo, no que diz respeito ao não reconhe-
cimento das diferenças dos saberes que são múltiplos, híbridos e se 
tecem em vários contextos de vida e formação, acabam bloqueando 
as potencialidades que poderiam ser fundamentais à democracia e a 
justiça social.  

SOBRE O CORPO, A ESCOLA 
E OS SILENCIAMENTOS

A articulação das analises suprarreferidas às políticas educa-
cionais neoliberais aliada à hegemonia do capitalismo tem ditado as 
regras do jogo capitalista a serem seguidas pelo corpo, e como resul-
tado, temos um corpo ágil, disciplinado, que, até nas horas de lazer, se 
submete a posturas tensas.  E, assim, o homem vive, ou “sobrevive”, 
escravizado pelo mundo do trabalho e pelo “jogo” que mercantiliza o 
corpo (AMBRÓSIO & FERREIRA, 2023).

Pode o jogo ser desprezado só porque é jogado pelos sem-poder? 
Apenas se você chama de insanidade as tentativas de voar em-
preendidas por um pássaro de asas feridas. O que é insano não é 
o seu sofrimento, os seus desajeitados esforços para voar, e sim é 
insana a mão que lhe partiu as asas. A verdade do jogo se tornará 
história quando a impotência se converter em poder e o que agora 
é poder for reduzido à impotência. (ALVES, 1985, p. 107). 
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E para refletirmos um pouco mais sobre o “jogo” de subjugar 
os corpos, trazemos a pergunta de Alves: “Será o jogo, o brinquedo, 
uma insanidade?”.  Obviamente, a resposta é sim, se o julgamento da 
sanidade estiver determinado pelo sistema dominante (idem p. 107).  
Sendo assim, tal autor nos alerta que, quando os homens e mulheres 
perdem seu direito de brincar, de jogar, de terem seus corpos livres e 
respeitados, considerados em suas diferenças, eles estão sendo fe-
ridos por uma mão insana. Ademais, podem estar, a todo momento, 
sendo machucados, marcados pela desigualdade social, caracterís-
tica própria do capitalismo selvagem, como dito nos excertos sele-
cionados pelo autor.  No século XX, a escola sofreu um processo de 
“taylorização” progressiva, o que dificultou a acolhida e, sobretudo, a 
expressão das singularidades. Nesta perspectiva, tornou-se um espa-
ço privilegiado de reprodução, de um discurso autoritário e opressor, 
na tentativa de impor um rigor disciplinar, denuncia Mclaren (1997).  Tal 
autor intitula de “terror branco e agência de oposição” a tentativa de 
domesticar os corpos no ambiente escolar.  Para Foucault (1979), o 
fato de a escola poder disciplinar tem por função modelar os corpos 
para os comportamentos societais desejados.  Segundo Cubberley4, 
op cit Doll Jr (1997), as escolas ,  vistas nesta lógica, fizeram parte do 
projeto de modernidade em que foram denominadas por ele como  
“fábricas”, nas quais os produtos brutos (as crianças) são moldados 
e transformados em produtos adequados à satisfação das várias de-
mandas da vida. Uma composição musical conhecida no mundo todo, 
“The Wall”, de Roger Waters, da banda de Pink Floyd, em álbum de 
mesmo nome da música, reflete bem essa concepção de escola. 

Na lógica dos autores suprarreferidos, Ambrósio e Ferreira (2020, 
p. 30) analisam a lógica dominante e afirmam que esta escraviza os 
corpos e os submete a uma perspectiva societal de manipulação, sub-
serviência, sofrimento e cerceamento das liberdades, e que, também, 
nos convida a transgredir a ordem posta em cena, a lutar, a resistir às 
políticas que proletarizem a docência e sucateiem o processo educativo.

4	 CUBBERLEY, Ellwood Patterson.  School organization and administration; a concrete study 
based on the Salt Lake City school survey, (Yonkers-on-Hudson, N.Y., World Book Co., 1916).

https://catalog.hathitrust.org/Record/009589525
https://catalog.hathitrust.org/Record/009589525
https://catalog.hathitrust.org/Record/009589525
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[...] Por outro lado, a ideia de implementar o uso de jogos na 
escola, na lógica proposta por nós, revela que “não aceitamos 
sossegados(as)” uma determinada imposição curricular e “viver 
como toda essa gente insiste em viver” – naturalizando a aula, 
o uso dos instrumentos e a relação verticalizada do poder. Isso 
implica relembrar que a escola se caracteriza como um espa-
ço de lutas – entre uma proposta dominante e a resistência na 
defesa de novas formas de relação com tempo/espaço e com 
o conhecimento, e também da alegria, da comemoração, dos 
movimentos dançantes, que desvelam utopias, conforme as 
pedagogias alvesiana, freriana, deweyneana, montessoreana.

Os valores do brinquedo requerem a abolição do mundo “sério” 
disse Alves (2011). Participar do mundo lúdico significa estar aberto à 
vida, à convivência, ao diálogo, à parceria. Os projetos de lazer podem 
abrir espaço a esse jogo a que pretendemos dar ênfase: o jogo do 
prazer, da harmonia, da troca, do respeito, do reencontro, do não-sério, 
da alegria, da imaginação, da integração social.

CORPOS MARGINALIZADOS NA 
ESCOLA E NA SOCIEDADE

Na obra “Globalização e interdisciplinaridade: o currículo inte-
grado”, Santomé (1998) apresenta as culturas diferentes da cultura he-
gemônica que são desvalorizados e estigmatizados/ marginalizadas 
na escola e na sociedade. Na Figura 1 sintetizamos algumas culturas 
ausentes no currículo escolar, segundo referido autor.
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Figura 1 -  Culturas ausentes no currículo escolar segundo Santomé (1998)

Fonte: Imagem elaborada pela autora (2023).

Nas figuras de 2 a 14  apresentamos em breves tópicos as ideias 
do autor ilustrando-as com imagens selecionadas por nós na platafor-
ma https://br.freepik.com/fotos-popular e outras plataformas livres. 

Figura 2 - Culturas diferentes da cultura hegemônica

Os corpos que apresentam culturas diferentes da cultura hege-
mônica são desvalorizados e estigmatizados na escola e na sociedade.

https://br.freepik.com/fotos-popular
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Fonte: Plataforma https://br.freepik.com/fotos-popular.

Há pouca preocupação, das instituições educacionais, com as 
diferentes culturas nacionais brasileiras manifestadas em seus corpos, 
estilos e linguagens. Logo, ocorre a repressão de identidades e desfi-
guração das diferentes culturas nacionais. 

Figura 3 - Corpos infantis, juvenis e suas culturas

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com/fotos-popular.

O adultocentrismo corporal leva a uma grande ignorância, a des-
peito das experiências corporais importantes na infância e na juventu-
de. Os corpos das crianças, muitas vezes, são considerados como se 
todas vivessem um mundo paradisíaco, o que acaba por silenciar a 
corporeidade de outras infâncias “mais reais”.  Os programas escola-
res não reconhecem as diferentes formas de cultura popular nem as 
culturas da(s) infância(s) e juventude(s). 
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Figura 4 – Corpos das etnias minoritárias ou sem poder

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com

Sacristán (1998) aponta que a função básica da educação fun-
damental não é a de introduzir os estudantes ao conhecimento aca-
dêmico, ordenado de acordo com a lógica disciplinar, mas capacitar 
a todos os indivíduos com uma série de conhecimentos, habilidades 
e valores que lhes permitam entender a sociedade e a cultura na qual 
vivem, participar nela responsavelmente e melhorá-la.  Destaca o autor 
que o objetivo geral do que se conhece por “alta cultura”, que con-
densa a tradição alguns tipos dos grupos humanos, sendo necessário 
levar em conta, também, a vida real, os costumes dos homens, os 
problemas que afetam a todos, os conflitos, as crenças que explicam 
e orientam suas vidas, todas as formas de expressão que utilizam.

https://br.freepik.com
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A instituição escolar mostra, claramente, a carência em expe-
riências corporais e discussões com propósitos antirracistas e poucos 
programas de plurilinguística,

CORPOS FEMININOS

A mulher alcançou muitos progressos a partir da década de 60. 
Santomé (1998) aponta que   otimismo exagerado em relação   à figura 
feminina pode se tornar perigoso em relação ao seu corpo, imagem e 
consideração profissional.

Figuras 5 -  Mulheres lutando por direitos

Fonte: Marcelo Casal Jr. / Agência Brasil -UFMG (2017)

O uso feito do corpo da mulher revela o perigo real da remascu-
linização da sociedade, Figura 6.
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Figuras 6 – Corpo da mulher sendo usado  
para venda de um carro esportivo

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com

Figura 7 – Corpos que manifestam suas sexualidades diferenciadas

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com

https://br.freepik.com
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Admitir a existência de corpos Lésbicos, Gays, Bissexuais, tran-
sexuais, transgêneros, travestis, queer, intersexual, assexual, panse-
xual e outros respeitando-os e considerando-os, é uma condição para 
que estas pessoas não se sintam marginalizadas.

Figura 8 - Corpos da classe trabalhadora e o mundo das pessoas pobres

A marginalização dos corpos da classe trabalhadora e das pes-
soas pobres tem conduzido a uma nova política de eugenia.

Figura 9 – Corpos de Crianças pobres correndo atrás da bola

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com
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CORPOS DO  MUNDO RURAL E RIBEIRINHO

Os corpos dos homens e mulheres do mundo rural são mostra-
dos, na escola, apenas em seu prisma paradisíaco sem que proble-
mas enfrentados por populações litorâneas ou rurais sejam levados 
em conta.

Figura 10 – Mulher no trabalho rural

Fonte: Plataforma https://br.freepik.com

Figura 11–  Morador  que perdeu a casa para dar  espaço 
para a construção da hidrelétrica Belo Monte, a maior obra 

de infraestrutura da Amazônia, em Altamira (PA).

Fonte: Lilo Clareto/Amazônia Real/ 2018)
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OS CORPOS DOS HOMENS E MULHERES DA 
TERCEIRA IDADE, DAS PESSOAS PORTADORAS 
DE DEFICIÊNCIAS FÍSICAS E/OU PSÍQUICAS

Envelhecer, ser portador/a de deficiências físicas e/ ou psíqui-
cas, para grande parcela da população, significa enfrentar a desnu-
trição, a precariedade de ensino, o emprego difícil e instável, baixos 
salários, habitação escassa e cara, infraestrutura sanitária inexistente 
ou de má qualidade, situações que se somam à experiência da viuvez 
desistida, da aposentadoria acanhada ou inexistente, da debilidade 
física, do preconceito e da solidão.  Nas Figuras 12, 13 mostramos os 
corpos de homens e mulheres da terceira idade, das pessoas portado-
ras de deficiências físicas e/ou psíquicas

Figura 12 – Corpos de um casal na terceira idade.

Fonte: https://br.freepik.com

Quando esse corpo, já velho, chega à Terceira Idade, adoece. 
Alguns indivíduos chegam, até mesmo, à não-aceitação do próprio 
envelhecimento, devido à perda acentuada da capacidade de adap-
tação, ficam marcados pelo fantasma da produção, do rendimento, 
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relembrando a época em que era considerado útil e, também, devido 
à menor expectativa de vida. Outros corpos estigmatizados são os que 
apresentam deficiência físicas e/ ou psíquicas.

Figura 13 – Representação de criança com 
deficiência desenhada à mão e amigos

Fonte: https://br.freepik.com

As representações acima nos mostra que é grande o desafio 
de romper o silêncio, as ausências - produto de uma racionalidade 
desumanizante para permitir que a diversidade cultural (de gênero, de 
cor, classe social, etc.)  incorporem-se à prática pedagógica. Neste 
sentido, como devolver a esses povos silenciados a cultura roubada? 
Como permiti-la ser uma presença “universal” no sistema escolar? 
Para Santos (2000), o conhecimento-regulação provocou o silêncio 
das culturas negadas.

“o domínio global da ciência moderna como conhecimento-re-
gulação acarretou  consigo a destruição de muitas formas de 
saber sobretudo daquelas que , próprias dos povos ou grupos , 
foram objeto do colonialismo ocidental. Tal destruição produziu 
silêncios que tornaram impronunciáveis as necessidades e as 
aspirações dos povos ou grupos sociais cujas formas de saber 
foram objectos de destruição” (SANTOS, (2000, p.20) 
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A reapropriação do corpo diferente (das diferentes culturas, da 
infância, do jovem, dos ribeirinhos, dos pobres, das mulheres, dos ne-
gros e  dos idosos) deve superar as questões físicas, psicossociais, 
políticas e econômicas, impostas pelo capitalismo,  e dar espaço ao 
lúdico e ao respeito às diferenças com as considerações necessárias 
para viver uma sociedade mais igualitária. 

CURRÍCULO MULTICULTURAL 
CONTRAPONTO DO CURRÍCULO TURISTA

As formas de selecionar e desenvolver os conteúdos de currí-
culo faz parte de toda a configuração história das práticas educativas, 
das instituições e das ideias que a legitimam Enquanto um grupo so-
cial não vê refletida sua cultura na escolaridade ou a vê refletida menos 
que a de outros, estamos, simplesmente, diante de um problema de 
igualdade de oportunidade.

Silva (1991) diz que currículo é considerado um artefato social 
e cultural. Isso significa que ele é colocado na moldura mais ampla de 
suas determinações sociais, de sua história, de sua produção contex-
tual. Neste sentido, o currículo não é um elemento inocente e neutro de 
transmissão desinteressada do conhecimento social. Está, portanto, im-
plicado em relações de poder, que o transmite visões sociais particulares 
e interessadas, produzindo identidades individuais e sociais particulares. 

CURRÍCULO TURISTA  
E AS VOZES AUSENTES 

O currículo tem uma história, vinculada a formas específicas e 
contingentes de organização da sociedade e da educação, portanto, 
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não é um elemento transcendente e atemporal (SILVA, 2010) O co-
nhecimento para aqueles que o possuem  se concretizam antes, no 
contexto externo e interno de quem conhece, isto é, a experiência vivi-
da em torno do conhecimento. Nesse sentido, todas as experiências 
de aquisição epistemológicas entrecruzam crenças aptidões, valores, 
atitudes e comportamentos, porque são os sujeitos reais que lhes dão 
significados, a partir de suas vivências como pessoas. Citamos como 
exemplo o cinema, a tv, os quadrinhos, a literatura, a imprensa, os apli-
cativos atuais aplicativos – tiktok, instagram, facebook  e suas influên-
cias nos comportamentos,  na a fala cotidiana dos adultos e em grupos 
de amigos etc. que estão cheios de estereótipos culturais, de crenças 
sobre os povos, nações, religiões e culturas. Na escola quando as 
culturas são tratadas em datas pontuais, na maioria das vezes ocorre 
de forma superficial, tergiversada, estereotipada, trivial e exótica.  Tal 
formato  é denominado por Santomé de currículo Turista, conforme 
síntese da Figura 14.

Figura 14 – Conceituação Currículo Turista

Fonte: Santomé (1998). Elaboração da imagem feita pela autora.

Santomé (1998), desvela que, para a reconstrução das institui-
ções escolares, torna-se necessário evitar recorrer ao erro de aplicar 
o currículo turista, que não só mantém o sistema excludente, como 
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potencializa as vozes ausentes vozes negadas, estereotipadas, envie-
sadas das  às minorias culturais, raciais ou religiosas. Melgaco (2023), 
noutra obra desta coleção, no Capítulo 3, coloca, as contribuições do 
multiculturalismo no cotidiano escolar: Quando as questões de raça, 
gênero, sexualidades e masculinidades interrogam nossa prática pe-
dagógica. Ao longo do texto autor, reforça a ideia de respeito à digni-
dade humana, principalmente em relação aos sujeitos oriundos de gru-
pos minoritários marginalizados - a marginalização acontece quando 
se expõem, com menosprezo, os indivíduos negros e homossexuais, 
diz o referido autor.  

Ademais, ao caracterizar o currículo multicultural não significa 
apenas que se diz respeito a apenas às minorias culturais, raciais ou 
religiosas, com vistas que tenham oportunidade de se verem refletidas 
na escolarização como objetos de referência e de estudo; trata-se de, 
antes, de um problema que a afeta a “representatividade” cultural do 
currículo comum que, durante a escolarização obrigatória, é recebido 
pelos cidadãos. Destarte, exige-se que um contexto democrático de 
decisões sobre os conteúdos do ensino, no qual os interesses de to-
dos sejam representados, uma mentalidade diferente da dominante e 
uma teorias e práticas diferenciadas por parte dos professores, pais, 
alunos, professores, administradores e agentes que confeccionam 
materiais escolares.  Tal postura -  mentalidade, estrutura e currículo -, 
devem ser desenvolvidos para fazer da escola um projeto aberto, no 
qual caiba uma cultura que seja um espaço de diálogo e de comuni-
cação entre grupos sociais diversos.  Entendendo que a diversidade é 
possível apenas quando existe variedade.   Para apresentar as culturas 
juvenis, suas representavidade e possibilidades fazer um contraponto 
ao currículo hegemônico, sugerimos a leitura da dissertação de mes-
trado de Rezende(2004), que teve como objeto de análise a relação 
avaliação/registros concebida e utilizada pelos professores em sua 
prática, num momento de inovação pedagógica – a implementação da 
Escola Plural no ciclo da juventude, no município de Belo Horizonte.  A 
pesquisa dá visibilidade aos registros escolares docentes e discentes 
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revelando os os sentidos e significados atribuídos pelos/as professo-
res/as e alunos/as aos mesmos e por eles representados e a diversida-
de presente no contexto de escola.   Outras leituras nesta perspectiva 
podem ser consultadas em Ambrósio (2015) e Ambrósio(2023), obra 
desta coleção, no Capítulo 5.  Está posto o desafio: como enfrentar a 
lógica dominante e resgatar o direito dos corpos diferentes de serem 
reconhecidos em nossa sociedade? 
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Uma das maiores preocupações apresentadas por nossos(as) 
estudantes  atualmente têm sido com o corpo. No país da diversidade 
e da desigualdade social, convivemos de um lado, com a fome e a 
miséria atingindo 45 milhões de pessoas, e, de outro, um número tam-
bém exorbitante de pessoas que, cada vez mais se preocupam com a 
beleza e a estética de seus corpos. 

Para tratar de um assunto extremamente complexo, reprodu-
zimos o texto da professora Vânia Noronha, escrito e publicado em 
2004 para a Coleção Veredas, destinado à formação superior de pro-
fessores, com uma 2ª edição para o Curso de Pedagogia EAD/UFOP 
e Práticas Pedagógicas (NORONHA, 2017).  Sua republicação nesta 
obra se dá pela permanente atualidade do tema.

O fim do século passado e o início deste configuram em um 
novo estágio do capitalismo, denominado por muitos globalização ou, 
ainda, ocidentalização do mundo. Nessa fase, a comunicação, o de-
senvolvimento tecnológico e a economia vêm trazendo uma acelerada 
transformação nas sociedades e, ao mesmo tempo, profundas mu-
danças no nosso modo de ser, viver, aprender, sentir, pensar e agir. 
O contexto sociocultural define quem somos nós, como são nossos 
corpos. Neste sentido, precisamos considerar os efeitos da tecnologia, 
que nos coloca diante da constatação de que os tempos e espaços, 
na contemporaneidade, foram completamente modificados, alterando 
nossas relações com o trabalho, o lazer, a família, dentre outras di-
mensões da vida humana. Consideramos que as mensagens trans-
mitidas pela televisão ainda têm efeitos mais rápidos e eficazes sobre 
as pessoas do que as próprias intervenções institucionais como, por 
exemplo, a da escola. Aliás, a televisão atinge um número muito maior 
de pessoas do que a instituição escolar. Em nosso país, por exemplo, 
basta analisar, por um lado, as estatísticas sobre o número de crian-
ças fora da escola e os analfabetos e, por outro, os dados dos últimos 
Censos, a respeito do números de domicílios, onde há aparelhos de 
televisão. As transmissões via satélite nos mostram os acontecimentos 
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em tempo real. O mundo inteiro pôde ver, ao vivo e a cores, o avião ex-
plodindo a segunda torre do World Trade Center, em 2001, bem como 
a destruição provocada pelas bombas na guerra entre os EUA e o 
Iraque. De lá para cá, não temos dúvidas que os exemplos se mul-
tiplicaram. A sociedade se tornou, ela própria, um espetáculo, como 
denunciado por Debord (1997). Também esse canal de comunicação 
tem passado por transformações se tornando cada vez mais interativa, 
ao perceber que vem perdendo espaço para outras mídias. 

Mas certamente, o avanço tecnológico provocado pela inven-
ção da internet tem nos impactado ainda mais. Vivemos em uma so-
ciedade em rede (Castells, 1999), onde a cultura digital nos deixa hi-
perconetados durante todo nosso tempo.  Temos a possibilidade de 
encontrar todo tipo de informações na Web sem nos levantarmos de 
nossas cadeiras, com um simples toque e na palma da mão. Do mes-
mo modo, podemos ser localizados a qualquer momento e lugar pela 
telefonia móvel. Comunicamo-nos com as pessoas em qualquer parte 
do mundo, e podemos até mesmo vê-las por meio de micro câmeras. 
Resolvemos todo tipo de problema pelos aparelhos celulares, desde 
as negociações bancárias (veja a revolução provocada pelo PIX), con-
sultas médicas, aulas, cursos, encontros sociais e espirituais, expe-
riências de lazer até a prática do sexo virtual. Será que todas essas 
facilidades estão se desdobrando em mais tempo para que cada um 
de nós possamos viver com mais qualidade a nossa própria humani-
dade? Ou o que está em jogo (de modo bem sutil) são os interesses 
do mercado, que nos libera de muitas ações cotidianas para que pos-
samos trabalhar (e consumir) ainda mais?  

A tecnologia virtual nos transformou em presas fáceis para o con-
sumo, a solidão, a individualização. Nos tornamos algoritmos. Quem 
assistiu “O dilema das redes”, “Privacidade hakeada”, dentre outros, 
sabe o que estou falando. A vida se tornou “instagramável” (aliás, até 
na língua portuguesa as mudanças são latentes). Temos um milhão 
de amigos no facebook, no tweeter e tantas outras redes sociais, e es-
sas, desaparecem e surgem numa velocidade sedutora aos usuários.  
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Nos tornamos influencer digitais, reproduzimos gestos no tiktok em bus-
ca de curtidas e, criamos conteúdos em busca de engajamentos que, 
inocentemente, divulgamos em nossas redes sociais. Crianças, jovens 
e adolescentes são os mais atingidos e já sofrem de ansiedade, dentre 
outros transtornos. Arrisco a dizer que a vida vem perdendo o sentido. 

Não existem mais fronteiras no mundo, as localidades se tor-
naram terras de ninguém e de todos, ao mesmo tempo. Os conflitos 
culturais provocados pelas diferenças e pelos interesses econômicos 
também têm aumentado. As relações humanas estão se deterioran-
do, os encontros sociais se modificando. O acesso à tecnologia vir-
tual (ainda que também de modo diferenciado em nossa sociedade 
desigual) tem facilitado reuniões, conferências e bate-papos com o 
mundo inteiro, mas, por outro lado, vem eliminando a possibilidade do 
estar juntos, do toque e do afago. Todos nós somos vítimas (alguns in-
dignados, outros agindo como reprodutores) um sem número de fake 
news que, inclusive, vem comprometendo nossa vida em sociedade. 
Há um projeto de desmantelamento do sujeito, da sociedade, das ins-
tituições, no ar, e é urgente que ações contrarias a constituição de uma  
seja cultura da paz seja combatida com amor e empatia.

É neste contexto complexo, (con)fuso, heterogêneo, que esta-
mos vivendo e sendo educados.

COMO ESTAMOS LIDANDO  
COM TODAS ESSAS MUDANÇAS? 
QUAL O PAPEL DA EDUCAÇÃO 
NESSE CONTEXTO?

Você já parou para pensar porque entramos nesta roda viva? Vi-
vendo num sistema capitalista, somos impulsionados a produzir e con-
sumir produtos. Por isso, passamos a maior parte do tempo envolvidos 
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com o trabalho, dimensão da vida humana que nos permite atender a 
toda ordem de necessidades — as essenciais para nossa sobrevivên-
cia e as criadas pelo próprio sistema. O deus mercado, muitas vezes, 
interfere também em nossas opções de lazer com a família e amigos, 
principalmente, sobre a influência da indústria cultural.

Diante todo esse contexto é fundamental que os sujeitos con-
sigam realizar leituras críticas sobre o mundo que vivemos e busque 
alternativas para transformá-lo. Indubitavelmente, compreender como 
estamos vivendo nossa corporeidade já é uma possibilidade de cons-
trução para saídas dessa roda viva. 

É na lógica capitalista que nosso corpo está inserido, por meio 
dele estamos neste mundo. Tendo como referência sua história e in-
terações com outros corpos, espaços e culturas, construímos nossas 
identidades e subjetividades, pensamentos e valores. Então, vamos 
focar nosso olhar sobre a corporeidade (ou as questões relativas ao 
corpo) no mundo contemporâneo. Como o corpo tem sido visto? Com 
que imagens de corpo convivemos em nosso dia-a-dia? Que mensa-
gens são transmitidas por essas imagens? Que conceitos de corpo 
estão subjacentes a elas? 

As mirabolantes descobertas provocadas pelo desenvolvimento 
da tecnologia têm transformado os corpos em verdadeiros cyborgs 
— mistura de carne e de máquina —, que convivem com implantes, 
próteses, parafusos e outros. Estes cyborgs já fazem parte do nosso 
mundo, apesar de inntroduzidos pela ficção como nos filmes (Blade 
Runner, Gattaca, Matrix, Avatar e tantos outros), reforçado por nove-
las (quem se lembra de O Clone?), quadrinhos e desenhos animados 
(SuperMan, Capitão Marvel), fotografias e revistas. Le Breton (1999), 
em seu “Adeus ao corpo” denunciou que a contemporaneidade trans-
formou os nossos corpos em um simples suporte do nosso ser, algo 
que pode ser transformado, aprimorado, uma matéria prima onde se 
dilui a identidade pessoal. Nesse sentido, ele reflete sobre as cirur-
gias estéticas e corretivas, a inseminação artificial, a gravidez in vitro,  
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a inteligência artificial, o uso de remédios para o controle do humor, 
dentre tantos outras importantes temáticas envolvendo os corpos.

Diante desse desenvolvimento científico, daqui a bem pouco 
tempo, não será preciso, por exemplo, que o ser humano se alimente 
ou mastigue: bastará acoplar à pele um dispositivo eletrônico com a 
quantidade de carboidratos, lipídios e proteínas necessárias para nos-
sas ações diárias. Também o debate sobre o transhumanismo (assista 
o filme: Quanto tempo o tempo tem) cada vez ganha mais adeptos. 
O ser humano quer se tornar um demiurgo, dono do controle de sua 
própria vida (e morte). Já imaginou?

Você deve ter observado que os corpos presentes na telinha 
(principalmente nas propagandas e novelas) são, em sua maioria, cor-
pos bonitos, sarados, brancos, louros, jovens, viris, belos, bem cuida-
dos, ágeis e felizes. Corpos gordos, velhos, flácidos, rígidos, não são 
reproduzidos, mas escondidos, disfarçados e dissimulados. Quase 
sempre, apenas nos telejornais, é comum aparecerem os corpos do 
cotidiano, de gente simples, ligados muitas vezes à pobreza, violência, 
tragédia e assim por diante.

Isto nos faz pensar que existe um modelo de corpo desejado e 
suscitado pela mídia, que o transforma em objeto a ser conquistado 
e comprado. Torna-se algo idealizado e, na atualidade, é sinônimo de 
saudável, belo, atlético, como se esse modelo de corpo fosse a única 
possibilidade de ser. Vivemos uma verdadeira tirania da aparência em 
que o corpo tem sido mais valorizado por suas próteses, enfeites, ves-
tuário, enfim, pelo que tem e não pelo que é.

Assim, o corpo se torna uma mercadoria como qualquer outra. 
Compram-se seios, nádegas, narizes, orelhas. Eliminam-se os sinais 
de envelhecimento mudando a cor dos cabelos, injetando produtos 
para minimizar as rugas. O corpo é o principal estímulo da indústria 
da beleza associada à imagem de juventude que esbanja saúde, ale-
gria. Em nome da beleza (veja bem, da beleza e não da saúde e da  
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qualidade de vida) consomem-se roupas, alimentos, adereços, apare-
lhos, suplementos, silicones, imagens e exercícios físicos. Essa mer-
cantilização dos corpos tem estimulado o comércio e o consumo de 
produtos. O próprio corpo tornou-se veículo utilizado para vender os 
mais variados tipos de produtos.

No entanto, o acesso a esses produtos é restrito a poucos, in-
dicando que apesar das altas cifras que movimenta, a mercantilização 
dos corpos também é excludente, pois, a imensa população brasileira 
e mundial, tem seus corpos exauridos pelas condições em que vivem, 
principalmente, em relação ao trabalho, moradia, transporte e satisfa-
ção das necessidades básicas. Nesse mercado do corpo, aqueles que 
não têm acesso aos produtos de consumo tornam-se, muitas vezes, 
mercadorias baratas. Num país marcado pela desigualdade social, e 
também racial, como é o nosso, os representantes de etnias negras e 
indígenas são os mais atingidos. 

A transformação do corpo em mercadoria foi denunciada pelo 
poeta mineiro Carlos Drumond de Andrade, na década de 1940, no sé-
culo XX, período em que o Brasil estava vivendo o início de seu proces-
so de industrialização: Sensível às mudanças que vinham ocorrendo 
em nossa sociedade naquela época, o poeta antecipa seu olhar sobre 
suas implicações para os corpos, anunciando um caminho sem volta. 
Nas palavras do poeta:
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Eu, etiqueta

Em minha calça está grudado um nome 
que não é meu de batismo ou de cartório, 

um nome... estranho. 
Meu blusão traz lembrete de bebida 
que jamais pus na boca, nesta vida. 

Em minha camiseta, a marca de cigarro 
que não fumo, até hoje não fumei. 

Minhas meias falam de produto 
que nunca experimentei 

mas são comunicados a meus pés. 
Meu tênis é proclama colorido 
de alguma coisa não provada 
por este provador de idade. 

Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
minha gravata e cinto e escova e pente, 

meu copo, minha xícara, 
minha toalha de banho e sabonete, 

meu isso, meu aquilo, 
desde a cabeça até o bico dos sapatos, 

são mensagens, 
letras falantes, 
gritos visuais, 

ordem de uso, abuso, reincidência, 
costume, hábito, preemência, 

indispensabilidade, 
e fazem de mim homem-anúncio itinerante, 

escravo da matéria anunciada. 
Estou, estou na moda. 

É doce estar na moda, ainda que a moda 
seja negar minha identidade, 

trocá-la por mil, açambarcando 
todas as marcas registradas, 

todos os logotipos de mercado. 
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Com que inocência demito-me de ser 
eu que antes era e me sabia 

tão diverso de outros, tão mim-mesmo, ser pensante, sentinte e solitário 
com outros seres diversos e conscientes 

de sua humana invencível condição. 
Agora sou anúncio, 

ora vulgar, ora bizarro, 
em língua nacional ou em qualquer língua 

(qualquer, principalmente). 
E nisto me comprazo, tiro glória 

de minha anulação. 
Não sou - vê lá - anúncio contratado. 

Eu é que mimosamente pago 
para anunciar, para vender 

em bares festas praias pérgulas piscinas, 
e bem à vista exibo esta etiqueta 

global no corpo que desiste 
de ser veste e sandália de uma essência 

tão viva, independente, 
que moda ou suborno algum compromete. 

Onde terei jogado fora 
meu gosto e capacidade de escolher, 
minhas indiossicrasias tão pessoais, 

tão minhas que no rosto se espelhavam, 
e cada gesto, cada olhar, 

cada vinco de roupa 
resumia uma estética? 

Hoje sou costurado, sou tecido, 
sou gravado de forma universal, 
saio da estamparia, não de casa, 
da vitrine me tiram, me recolocam, 

objeto pulsante mas objeto 
que se oferece como signo dos outros 

objetos estáticos, tarifados. 
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Por me ostentar assim, tão orgulhoso 
de ser não eu, mas artigo industrial, 

peço que meu nome retifiquem. 
Já não me convém o título de homem, 

meu nome novo é coisa. 
Eu sou a coisa, coisamente.

Assim como denunciado pelo poeta, podemos perceber que 
é uma tendência do mundo moderno reproduzir a mesma lógica do 
mercado, isto é, o corpo é explorado economicamente e utilizado para 
vender e consumir produtos de toda natureza, mesmo que não sejam 
tão recomendáveis como as bebidas e os cigarros. Mulheres seduto-
ras vendem produtos destinados ao público masculino e, o contrário, 
recentemente, também tem acontecido. É o caso, por exemplo, das 
propagandas de cerveja. Como as mulheres já constituem parte con-
siderável do público que usufrui o produto, é hora de usar modelos, 
atores e outros ícones da beleza e do sucesso masculino, com o fim 
único de vender mais e mais, lucrar mais e mais.

São comerciais planejados e preparados para atingir uma deter-
minada camada da população, cada vez mais vulnerável a essa visão 
estereotipada propagada pela mídia – corpos jovens perfeitos, como 
modelos a serem copiados e reproduzidos.

Entretanto, essa onda do corpo não proporciona resultados 
que nos coloquem em condições humanas dignas de existência, pois, 
apesar de os sujeitos estarem cada vez mais conectados a seus cor-
pos-máquinas, tornam-se tanto mais isolados do coletivo, da sociabili-
dade. Além disso, desconsidera-se o caráter original do corpo, sobre-
tudo porque se promove e dissemina a ideia de que a construção do 
padrão está ao alcance de todos e é tarefa fácil (Souza, 2003). Para 
alcançá-lo, as pessoas precisam submeter-se a sacrifícios e cuida-
dos, vale tudo: adesão a dietas milagrosas, remédios emagrecedores, 
malhação excessiva, uso de anabolizantes-bombas, excesso de cirur-
gias plásticas, silicones, implantes, próteses, gastos com cosméticos  
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(diga-se de passagem, esta é uma das indústrias que mais crescem 
no mundo), dentre outros. Várias revistas e sites trazem receitas, en-
trevistas, fórmulas, produtos, técnicas que prometem a tão sonhada 
fonte da juventude, construindo um imaginário social em torno do que 
seja este corpo belo.

Essas práticas e intervenções, com maior ou menor grau de ade-
são dos sujeitos, podem comprometer a saúde do corpo bem como 
revelar um constrangimento social provocado pela sensação de nunca 
se atingir o padrão imposto. A percepção do corpo nos dias atuais re-
mete, muitas vezes, a um ideal impossível. É comum encontrarmos, no 
dia a dia, pessoas insatisfeitas, mesmo quando seus corpos atendem 
a esses padrões. Vive-se um culto exacerbado ao corpo, incentivado 
principalmente pela mídia.

As academias de ginástica, apesar de serem um espaço impor-
tante para o trato do corpo, na perspectiva da qualidade de vida, têm, 
muitas vezes, se transformado no palco por excelência de seu culto e 
idolatria. Geralmente são os locais onde circulam e são (esculpidos) 
produzidos os corpos esculturais. Seus consumidores querem o que 
existe de mais atual, e aquilo que vai proporcionar ao corpo as sensa-
ções, o tônus, a densidade, enfim, a imagem em voga (Rosa, 2003). 
Tem que correr, tem que suar, tem que malhar (vamos lá!)/ Muscula-
ção, respiração, ar no pulmão (vamos lá!)/Tem que esticar, tem que 
dobrar, tem que encaixar (vamos lá!)/Um, dois e três; é sem parar, 
mais uma vez, tem que malhar (vamos lá!), estes versos da canção 
Estrelar de Marcos Valle (1983) traduzem as palavras de ordem destes 
verdadeiros templos do corpo, que de lá para cá, também são vítimas 
de modismos e sujeitos a se tornarem obsoletos quando uma nova 
modalidade física ou esportiva surge.

Com efeito, os veículos de comunicação de massa, em espe-
cial a TV, têm provocado este boom também com as crianças, que 
passaram a ser vistas como pequenos consumidores, e a cada dia 
são alvo constante de propagandas. Tudo é meticulosamente pensado  
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e planejado para atingir o objetivo único de aumentar o consumo entre 
elas. Veja só o que foi preparado para esse público: a boneca mais 
desejada, a Barbie, fez plástica, está mais bronzeada, de biquíni e com 
novas amigas. Adotou um guarda-roupa moderno e atitudes ousadas 
- até trocou Ken por outro namorado. O motivo? Evitar a perda de mer-
cado para a nova geração de brinquedos.

Além da padronização, os corpos vêm sendo instigados a uma 
crescente erotização, amplamente veiculada pela TV, o cinema, a mú-
sica, os jornais, as revistas, as propagandas, outdoors, e, mais recen-
temente, a internet. Assim, tem sido possível vivenciar novas modalida-
des de exploração dos corpos e da sexualidade, mesmo para públicos 
de pouca idade, o que produz uma cultura infantil adultizada e consu-
mista. Basta ver a influência das apresentadoras de televisão (atual-
mente as influencers), verdadeiras barbies brasileiras, ou mesmo as 
coreografias propostas pelos divulgadores da axé music (tiktok), cujos 
cantos e gestos as crianças sabem, tão bem, reproduzir. Sem falar nos 
produtos de maquiagem, roupas, calçados, perfumes que introduzem 
as crianças, principalmente as meninas, no mundo da beleza e da vai-
dade. Este processo de erotização tem produzido efeitos significativos 
na construção de identidades sexuais e de gênero, particularmente na 
infância e na pré-adolescência (Neckel, 2003).

Já deve estar ficando mais clara nossa função como educado-
res nesse contexto. Se estamos defendendo uma educação que torne 
os sujeitos mais humanos com base na compreensão de sua corpo-
reidade no mundo, não podemos nos furtar da tarefa de questionar 
todos esses valores impostos pela sociedade. Não estamos querendo 
negar essa realidade, mas entendemos que, ao nos tornarmos sujei-
tos críticos, adquirimos as ferramentas necessárias para questioná-la, 
compreendê-la e, até mesmo, transformá-la. Neste sentido, podere-
mos chegar à conclusão de que, mais importante do que ter um corpo 
bonito, atlético, que atenda aos interesses do mercado e do consumo, 
devemos nos conhecer melhor e nos aceitar como somos, reconhecer  
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nossos limites e possibilidades de mudanças com consciência e criti-
cidade, na perspectiva da melhoria da qualidade de e da vida, ou seja, 
em suas dimensões individuais (sono, alimentação, trabalho, lazer, 
dentre outras) e coletivas (cuidado com a agua, esgoto, lixo; vacina-
ção, qualidade do ar, dentre outros).

Apoiada em Paulo Freire e sua proposta para uma educação 
libertadora também defendo que para que ela aconteça, é necessário 
uma tomada de consciência de que o corpo se constitui socialmente 
por meio das práticas sociais, são mediados pela história e, carrega-
dos de valores da realidade cultural em que estão inseridos. Corpos 
que não são da Educação Física e sim, de todos os envolvidos com 
o processo formador de sujeitos. Corpos que em sua multidisciplinari-
dade se tornam “Corpos Conscientes” (expressão cunhada por Freire 
citada por Gonçalves, 2021) e se expressam por meio de gestos, pa-
lavras e outras diferentes linguagens. São corpos que, por meio das 
linguagens, expressam, não uma consciência ingênua, mas sim, uma 
consciência crítica, capaz de fazer leituras ampliadas do mundo e de 
nele intervir. Assim, conceber os corpos conscientes implica em re-
conhecer os seres humanos enquanto expressões plurais da vida e 
sua diversidade: homens, mulheres, cisgêneros, transgêneros, trans-
versos, queer, crianças, jovens, idosos, indígenas, negros, brancos, 
ribeirinhos, portadores de deficiências, gordos, magros, pobres, ricos, 
dentre tantos outros (Noronha, 2021).

Para tanto, é mister que os sujeitos, por meio de seus corpos 
conscientes, reconheçam o seu lugar nesse mundo de opressão, mas 
não desistam da luta para transformá-lo. Isso quer dizer que deve-
mos lutar contra qualquer ato de discriminação, como o racismo, o 
machismo, o fascismo, o patriarcado, o próprio capitalismo e tantos 
determinismos coloniais e estruturais presentes em nossa sociedade.  
É permitir que o corpo possa viver suas manhas e se expresse em 
suas múltiplas linguagens presentes na arte, na literatura, na música, 
na dança, na festa, ou melhor, no lazer (Noronha, 2021). 
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Como tratar do assunto? Todas as discussões desenvolvidas no 
texto podem (e devem) ser discutidas com os(as) estudantes e alunas 
em todos os eixos temáticos aqui propostos. O professor poderá lan-
çar mão da análise de conteúdos de revistas; da TV, propagandas, no-
velas, reality shows; do cinema; das danças e letras de músicas, iden-
tificando as concepções de corpo presentes; dos vídeos do YouTube 
e tantas outras possibilidades. Uma interessante experiência também 
pode ser a de caminhar pelas principais ruas de nossas cidades e fo-
tografar espaços do cotidiano, como os outdoors, bancas de revistas, 
propagandas nos ônibus coletivos, fachadas de prédios, catálogos de 
lojas e shoppings, com o objetivo de problematizar os modelos de cor-
pos, que de forma sutil, estão construindo nosso imaginário de corpo.

Estou convencida que para tratar da temática na contempora-
neidade temos material de sobra. Para. isso, devemos utilizar a tec-
nologia a nosso favor, explorando tudo que ela nos oferece. Certa-
mente nossos estudantes, nascidos dentro da cultura digital, poderão 
ser grandes aliados. Quem sabe, desse modo, devolveremos a eles a 
curiosidade e o desejo pela busca do conhecimento sobre si mesmos, 
a cultura e a sociedade, construindo novos olhares e possibilidades de 
transformação. 
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PARA SABER MAIS...

Ouça o episódio do programa “Aqui 
tem ciência”, da Rádio UFMG

O “Fenômeno arquibancada” é analisado em dissertação abor-
dada no episódio do programa ‘Aqui tem ciência’:

Questões pedagógicas, estruturais e comportamentais influen-
ciam meninas adolescentes na decisão de ir para a arquiban-
cada e apenas observar  as aulas de educação física. Foi o 
que constatou a educadora física Carolina Mezzetti de Freitas 
Rochael em sua dissertação, defendida em 2020, no mestra-
do profissional em Educação Física da UFMG,  realizado com 
adolescentes de três turmas do  ensino médio de uma esco-
la da rede estadual de Minas Gerais. A pesquisadora obser-
vou o comportamento das meninas durante 30 aulas no ano 
de 2019.”A gente tinha uma média de aproximadamente 50% 
das meninas na arquibancada. Não quer dizer que não existiam 
meninos, mas o número de meninas era maior. E 50% é um 
percentual muito alto”, observa a pesquisadora(Site da UFMG, 
de  29 de março 2021).
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Notícia completa Para ouvir o episódio:

Sobre a dissertação

O fenômeno arquibancada: análise do afastamento das meninas nas 
aulas de educação física do ensino médio em uma escola na rede 
estadual de Minas Gerais

O que é: estudo que investiga as razões pelas quais as adolescentes 
decidem não participar das aulas de Educação Física

Pesquisadora: Carolina Mezzetti de Freitas Rochael
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O questionamento se volta para os compromissos e conforma-
ções que as imagens criam para a educação contemporânea, 
ao inundar toda a nossa vida social (Antenor Rita Gomes)

O presente capítulo se constitui de ideias e análises advindas 
de minha pesquisa de doutoramento em educação pela Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro. Estão presentes, no desenvolvi-
mento do texto, as relações das representações imagéticas do corpo e 
o que elas nos ensinam sob a influência dos estudos da Cultura Visual. 
Também está apresentado, neste capítulo, um estudo de revisão bi-
bliográfica das pesquisas produzidas em nível de pós-graduação nos 
últimos dez anos, que trabalharam com os temas “cultura visual”, “cor-
po” e “educação”. Entendo, como nos diz Dayrell e Carrano (2006), 
que em qualquer campo do saber, em sua produção de conhecimento, 
não se pode prescindir de inventariar e fazer um balanço sistemático 
sobre o que já foi produzido em determinado tempo e, inclusive, a área 
de abrangência das investigações. Dessa forma, espero que as infor-
mações aqui selecionadas, assim como as análises propostas, sejam 
úteis e inspiradoras para aqueles que estão pesquisando a respeito da 
relação do corpo com a educação.

CULTURA VISUAL, UMA BREVE DEFINIÇÃO

O pensador Nicholas Mirzoeff (1998) diz que a vida transpas-
sada pelas imagens constitui uma cultura visual. Isto é, a cultura vi-
sual não é somente uma parte das nossas vidas, ela é a nossa vida: 
uma vida de realidade-alternativa, às vezes mais prazerosa que o que 
se poderia chamar de realidade em si, às vezes pior (o autor lembra, 
quanto ao primeiro aspecto, a luta pela liberdade sexual exposta numa 
TV estadunidense, e quanto ao outro, a morte de muitas pessoas na 
Guerra do Golfo). E ainda afirma:
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Como o conceito História, a cultura visual é tanto o nome do cam-
po acadêmico, quanto o de seu objeto de estudo. A cultura visual 
envolve as coisas que vemos, o modelo mental que todos temos 
de como ver e o que podemos fazer como resultado. É por isso 
que a chamamos de cultura visual: uma cultura do visual. Uma 
cultura visual não é simplesmente a quantidade total do que foi 
feito para ser visto, como pinturas ou filmes. Uma cultura visual é 
a relação entre o que é visível e os nomes que damos ao que é 
visto. Também envolve o que é invisível ou escondido. Em suma, 
não vemos simplesmente o que há para ver e chamamos de cul-
tura visual. Em vez disso, montamos uma visão de mundo que 
é consistente com o que sabemos e já experimentamos. (MIR-
ZOEFF., 2016, posição 155-163, tradução nossa)6

A cultura visual adentrou a academia na década de 90, numa 
mistura entre feminismo e crítica política da Alta Cultura, por meio de 
estudos da cultura popular e da recente imagem digital. Nos dias de 
hoje, uma outra visão de mundo está sendo produzida por pessoas 
que não só produzem, circulam, mas também assistem a imagens em 
quantidades e formas que nunca poderiam ter sido previstas em 1990. 
Segundo o pensador supracitado, “a cultura visual é, agora, o estudo 
de como entender a mudança em um mundo enorme demais para ver, 
mas vital para imaginar” (MIRZOEFF., 2016, posição 173).  Na visão de 
Hernández (2020, p. 389) ela forma “um guarda-chuva debaixo do qual 
se incluem imagens e artefatos do passado e do presente que dão 
conta de como vemos e somos vistos por esses objetos” e completa:

A cultura visual nos é apresentada, em primeiro lugar, como uma 
trama teórico-metodológica em dívida com o pós-estruturalismo, 
os estudos culturais, a nova história da arte, os estudos feminis-
tas, entre outras referências disciplinares que põem a ênfase não 
tanto na leitura das imagens como nas posições subjetivas que 
produzem as imagens (seus efeitos nos sujeitos visualizadores). 

6	 Like history, visual culture is both the name of the academic field and that of its object of 
study. Visual culture involves the things that we see, the mental model we all have of how 
to see, and what we can do as a result. That is why we call it visual culture: a culture of the 
visual. A visual culture is not simply the total amount of what has been made to be seen, 
such as paintings or films. A visual culture is the relation between what is visible and the 
names that we give to what is seen. It also involves what is invisible or kept out of sight. 
In short, we don’t simply see what there is to see and call it a visual culture. Rather, we 
assemble a worldview that is consistent with what we know and have already experienced.
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Isso significa considerar que as imagens e outras representações 
visuais são portadoras e mediadoras de significados e posições 
discursivas que contribuem para pensar o mundo e para pensar-
mos a nós mesmos como sujeitos. Em suma, fixam a realidade 
de como olhar e nos efeitos que têm em cada um ao ser visto por 
essas imagens. (Hernández., posição 379-385)

Destarte, podemos dizer que ela é muito inclusiva, incorporan-
do as belas-artes uma extensa gama de imagens dos mais diferentes 
meios, origens e tempos históricos, acreditando que essas se interin-
fluenciam e se conectam à literatura, poesia, música e filosofia de vida, 
numa condução sem fim de uma à outra e mais outra (DUNCUM, 2020).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Jacomini, Penna e Bello (2019) e Vosgerau e Romanowski (2014) 
apontam a existência de diferentes tipos de revisões, tais como: de 
mapeamento, com o levantamento bibliográfico de todas as referên-
cias em qualquer formato de determinado tema;  de revisão de litera-
tura ou revisão bibliográfica (explicada mais à frente); de estado da 
arte; de estado do conhecimento ou revisão narrativa (aprofundamento 
da revisão bibliográfica que permite a consolidação de uma área de 
conhecimento, não se restringindo a identificar produções de determi-
nada área, mas analisá-las, categorizá-las e revelar os seus múltiplos 
enfoques e perspectivas); e de estudo bibliométrico (através de pro-
cessos estatísticos, busca-se a quantificação dos conteúdos oriundos 
de qualquer formato, livros, teses, capítulos de livros, dentre outros, 
sobre determinado tema). E, ainda, segundo os mesmos autores, 
as de avaliação e síntese, que buscam a análise das conclusões de 
pesquisas primárias de origem tanto qualitativa, quanto quantitativa, 
marcadas pela utilização de métodos explícitos: revisão sistemática, 
revisão integrativa, meta-análise, metassumarização e síntese de evi-
dências qualitativas.
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A revisão bibliográfica ou revisão de literatura, aqui apresentada, 
pode ser entendida como uma produção de natureza exploratória e pre-
liminar, visando mapear as pesquisas sobre um determinado assunto, 
sintetizar as temáticas, as abordagens teórico-metodológicas, tendên-
cias gerais, contribuições, lacunas e as conclusões (MAINARDES, 2009). 
Ou seja, construir uma contextualização do problema, assim como ana-
lisar as possibilidades presentes na literatura encontrada para a consti-
tuição de referencial teórico de pesquisa originário de fontes científicas 
e organizados por procedência (ALVES-MAZZOTTI, 2012; VOSGERAU 
e ROMANOWSKI, 2014). A revisão bibliográfica se desenvolve por meio 
de análise exploratória, com o objetivo de familiarizar o pesquisador com 
a área a ser estudada, assim como com sua delimitação (GIL, 1987). 
Para Sirota (1998), é, justamente, essa delimitação que constitui uma 
das primeiras dificuldades na construção do objeto de pesquisa: fazê-lo 
emergir, no discurso científico, como um objeto de trabalho por direito 
próprio. Além disso, Goldenberg (2011) diz que:

A leitura da bibliografia deve ser um exercício de crítica, na qual 
devem ser destacadas as categorias centrais usadas pelos 
diferentes autores. Este é um exercício de compreensão fun-
damental para a definição da posição que o pesquisador irá 
adotar. (p.63)

O levantamento apresentado abrange as dissertações e teses 
lato sensu defendidas no Brasil, no período de 2011 a 2021, dispo-
níveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 
do Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (IBICT). Por meio de seu 
programa de buscas, os conceitos pertinentes a esta pesquisa foram 
procurados em títulos, resumos ou palavras-chaves dos trabalhos. 

Dois recortes conceituais foram necessários: primeiro, busquei 
por “cultura visual”, localizando quatrocentos e vinte e seis (426) tra-
balhos, depois afunilei minha pesquisa de duas maneiras diferentes, 
adicionando à busca os conceitos de “corpo”, o que trouxe sessenta 
e quatro (64) trabalhos, e, ao invés de “corpo”, coloquei no campo 
de pesquisa “educação”, resultando em cento e oitenta e seis (186)  
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trabalhos. Por fim, pesquisei com os três termos e tive o retorno de 
vinte e cinco (25) trabalhos. 

Para termos uma ideia do panorama geral das pesquisas de-
senvolvidas no campo da Cultura Visual, entre 2011 e 2021, sempre 
arredondando o valor encontrado, destaco que: 43,5% trabalhariam7 
diretamente com a educação, 15% trabalhariam com o corpo e 6%, na 
interseção do corpo com a educação. Esse último valor corresponderia 
a 14% e 39% dos estudos que trabalham com a relação entre a cultura 
visual e educação, e cultura visual e corpo, respectivamente. Destaco 
esses dados para entendermos que, dentro do campo da Cultura Vi-
sual, os estudos sobre a educação são volumosos, o que faz sentido 
se compreendermos que esse campo surgiu dentro do pensamento 
educacional das artes. Por outro lado, os estudos sobre o corpo não 
se avultam dentro da área, menos ainda os que lidam com o corpo e a 
educação. O que torna mais importante ainda nos debruçarmos sobre 
o tema no presente livro.

Retomando os resultados a partir da subdivisão que fiz, unindo 
os três termos, pude selecionar a área de estudo mais diretamente re-
lacionada à discussão do presente capítulo, possibilitando, como colo-
ca Gil (1987, p.61), “[...] uma visão mais clara do tema de sua pesquisa 
e, consequentemente, o aprimoramento do problema de pesquisa”. 
Inicio a apresentação dos achados procurando estabelecer a distri-
buição geográfica e as áreas de conhecimento que vêm, nos últimos 
dez anos, trabalhando com o corpo e a educação dentro do campo 
da Cultura Visual no Brasil. Para realizar essa parte, ative-me à leitura 
dos resumos, buscando confirmar a validade da pesquisa realizada no 
mecanismo de busca do BDTD, que, como veremos, apresenta algu-
mas pequenas falhas. Após essa descrição geral, analiso o resultado 
da pesquisa lendo os diferentes trabalhos para entender os objetivos, 
os procedimentos metodológicos, as bibliografias que embasam os 

7	 Utilizo o verbo no futuro do pretérito, pois, como veremos, a plataforma de busca não 
produz resultados 100% exatos, havendo sempre um pequeno número de trabalhos que 
não se enquadram realmente no tema pesquisado.
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termos procurados e as conclusões apontadas por seus autores, de 
forma a realizar “um exercício de crítica”.

MAPA DO CORPO NA EDUCAÇÃO 
DA CULTURA VISUAL

Foram localizados vinte e cinco (25) trabalhos a partir da busca 
pelo conceito de “cultura visual”, “corpo” e “educação” presente no tí-
tulo, resumo ou palavras-chave do trabalho. No entanto, sete (7) não se 
enquadravam, realmente, dentro do escopo pesquisado: ou não traba-
lhavam com a questão da educação ou utilizavam o termo “corpo” sem 
conceitualização, como sinônimo de pessoa, ou para falar do corpo de 
forma geral. Logo, fiquei com dezoito (18) trabalhos para analisar. Des-
ses, duas são teses e dezesseis (16), dissertações. Sete (7) são oriun-
das de pós-graduação em educação, uma de comunicação e nove (9) 
de artes-visuais, 41%, 6% e 53%, respectivamente. Na tabela 1 abaixo, 
cruzo as áreas de estudo com as regiões políticas administrativas brasi-
leiras, apresentando as universidades produtoras dos trabalhos:

Tabela 1 - Universidades produtoras de trabalhos sobre cultura visual.

Área\Região Norte Nordeste Centro-oeste Sudeste Sul Total

Educação 1 (UFC) 1 (UFJF),
1 (UNOESTE)

4 (UFRGS) 7

Comunicação 1 (UEL) 1

Artes 1 (UFPE) 2 (UNB) 4 (UFG),  
1 (UFPEL)

1 (UFSM/RS) 9

Fonte: Dados do autor.

Podemos observar que a área de artes detém o maior núme-
ro de trabalhos, que são, principalmente, produzidos na Universidade 
Federal de Goiás. O que não é uma grande surpresa, sabendo-se que 
o primeiro programa de pós-graduação em Cultura Visual foi realizado 
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nesta instituição. A área de educação, no entanto, tem quase o mes-
mo número de produção no período pesquisado, o que demonstra 
a entrada do campo da Cultura Visual em algumas pós-graduações 
da referida área. Porém, é importante destacar, mesmo que não seja 
um debate da alçada deste trabalho, que a maioria dos trabalhos é 
produzida no eixo Sul-Sudeste, região com maior poder econômico 
no país, e que não há nenhum trabalho produzido na região Norte, 
mesmo na pesquisa inicial em que eu só havia pesquisado o termo 
“cultura visual”.

PRINCIPAIS RELAÇÕES ENTRE O CORPO 
E A EDUCAÇÃO NAS PESQUISAS

Separei os dezessete (17) trabalhos encontrados em quatro 
grupos, em seus diferentes olhares para o corpo, para guiar minha 
análise: sexualidade e gênero, raça, representação de si e performan-
ce e máquina social. Sei que estas questões se entrelaçam, inclusive 
há duas pesquisas que discutem diretamente mais de um aspecto, e 
que todos os trabalhos acabam por citar outros temas, mesmo que 
de forma ligeira. No entanto, para facilitar o presente estudo procurei 
respeitar os focos conceituais dos diferentes autores. São eles: Gui-
zzo (2011), Brum (2011), Berté (2014), Brichta (2015), Batista (2015), 
Magueta (2015), Silva (2016), Jorosky (2016), Oliveira (2017), Spadaro 
(2016), Paulino (2018), Rodrigues (2018, Rosa (2018), Pacheco (2019), 
Alexandre (2019), Agostinho (2020) e Mesquita (2021).

O corpo, visto a partir da sexualidade e do gênero, é o maior gru-
po aqui presente, totalizando sete (7) trabalhos. Um destes trabalha no 
entrelaçamento com o conceito de raça, que, por sua vez, considerado 
em um grupo isolado, só tem um (1) único trabalho. O grupo “represen-
tação de si e performance” apresenta cinco (5) estudos e o “máquina 
social”, termo que retirei de um dos trabalhos, apresenta quatro (4).
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Para dar conta da construção deste capítulo, com um tamanho 
apropriado, realizei a seleção de alguns trabalhos como exemplos, apre-
sentando um que entrelaça o primeiro com o segundo grupo, dois que 
estão só no primeiro grupo, dois do terceiro grupo e dois do quarto gru-
po. Levei em conta os principais autores da base bibliográfica de cada 
estudo como critério para a escolha, de forma a dar destaque às princi-
pais visões que encontrei sobre a relação entre o corpo e a educação.

SEXUALIDADE E GÊNERO,  
E RAÇA TAMBÉM

O trabalho mais recente dentre os encontrados, feito por Mes-
quita (2021), faz-se, justamente, no entrelaçamento de raça e gênero, 
ao discutir as potencialidades pedagógicas de filmes de diretores ne-
gros para a educação. Ele analisa dois curtas-metragens de diretores 
negros de sexualidade dissidente, não heteronormativas, por meio de 
três conceitos bases: os dispositivos de controle (com Foucault, prin-
cipalmente), a epistemologia do armário (com Sedgwich) e o Etno-
letramento (com Prudente e Périgo).  Ele propõe “[...] um letramento 
cinematográfico, que permita dissecar os filmes e promover os de-
bates que essas imagens propiciam” (MESQUITA, 2021, p.13) para a 
“[...] reformulação da maneira como grupos sociais subalternizados 
se relacionam com outros sujeitos e com o espaço” (ibid. p.75). A sua 
argumentação se dá na discussão das diferentes maneiras com que o 
corpo negro e LGBTQ+ é subjetivado e exposto na sociedade, olhan-
do para as representações visuais e os cinemas de origem branca, em 
contraponto com um cinema negro, autores negros que representam 
a sua condição negra e, também, dissidentes da heteronormatividade. 

Outro trabalho em que aparece a relação do corpo mediante a 
sexualidade e o gênero é o da Priscila Agostinho (2020), que investiga 
as práticas artístico-pedagógicas de professores de Artes Visuais num 
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processo de formação inicial em ambiente virtual. Esta autora aponta 
três objetivos específicos, sendo um deles o que nos importa direta-
mente para este capítulo: procurar entender como se dão os proces-
sos que levam à aprendizagem do gênero e da sexualidade em um 
ambiente virtual de aprendizagem, o curso de extensão de formação 
docente para questões de gênero e sexualidades ofertado para estu-
dantes da Licenciatura em Artes Visuais proposto por ela.  Para pen-
sar na questão de gênero e sexualidade e educação, a autora utiliza, 
principalmente, autores como Judith Butler, Guaracira Lopes Louro e 
Beatriz Preciado, entendendo que sexo e gênero não são a mesma 
coisa, que as identidades não são fixas ou permanentes, podendo ser 
transformadas, pois são processuais, e que é preciso abandonar a ló-
gica do binarismo (feminino/masculino; razão/emoção, por exemplo). 
Ela percebeu que durante o curso, muitos alunos e alunas modificaram 
suas perspectivas e trouxeram profundos questionamentos sobre os 
papeis de gênero e  a sexualidade heteronormativa:

Diante de tais constatações, compreendo a modalidade de en-
sino a distância como uma possibilidade de pensar o futuro das 
universidades e seus cursos de formação de professoras/es, 
animando um novo jeito de construir/reconstruir os saberes no 
campo das Artes Visuais. (ibid, p.127)

Alda Alexandre (2019) é outra autora que pesquisa a partir da 
teoria queer, tendo Judith Butler como principal base teórica, e bus-
ca refletir de que modo as concepções de gênero e a noção do que 
é ser mulher “[...] se refletem no discurso das personagens-protago-
nistas do filme Tangerine (EUA, 2015), realizado por Sean Baker [...]” 
(ALEXANDRE, p.10).  O debate proposto pela autora tem cunho auto-
biográfico, já que ela propõe analisar os processos de educação não 
formal presente no filme entrecruzando-os com sua experiência como 
educadora. Após profunda reflexão sobre a construção dos papéis do 
gênero e da sexualidade, ela conclui que:

Como educadora, avalio hoje que boa vontade em compreender 
outras subjetividades é insuficiente se não há uma disposição 
clara e direcionada em desconstruir regras e convenções que nos 
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oprimem como sujeitos na instância do ensino formal e também 
em outras instâncias, como a arte. É preciso compreender que 
relação de forças está em jogo na construção dessas injustiças 
estruturais e se interpor a elas como ato político, ainda mais em 
um momento, como o atual, dominado por uma conjuntura de 
restabelecimento da extrema direita. (ibid., p.104).

REPRESENTAÇÃO DE SI E PERFORMASSE

A pesquisa de Simone Brichta (2015), proveniente da área da 
educação, se dá sobre práticas educativas digitais pensando as possi-
bilidades mediadoras da arte através das imagens com jovens de edu-
cação pública. A autora realiza uma pesquisa qualitativa interpretativa e 
netnográfica com base em Robert V. Kozinets e tem como principais au-
tores de base Paulo Carrano e Juarez Dayrell, para estudar a relação das 
juventudes com e as redes sociais; Pierre Lévy e Edgar Morin, estudan-
do as práticas educativas digitais, e Fayga Ostrower, buscando trazer 
a Arte e Educação para o debate. O trabalho se dá na investigação do 
percurso de cinco jovens de classe popular em suas experiências esté-
ticas praticadas com audiovisuais socializadores, observadas em redes 
sociais, dentro de uma oficina. Brichta se deteve, ainda, nos elementos 
expostos nas trajetórias imagéticas dos jovens: em avatares, fotografias 
e vídeos. Essas produções levaram a autora a entender que:

Os jovens em PEDs [práticas educativas digitais] imagéticas 
foram narradores de suas histórias afetivas, seus percursos te-
ceram a amorosidade de laços coletivos, que sinalizaram expe-
riências contemporâneas de sociabilidades da construção das 
subjetividades, em gestos e comportamentos em uma paisa-
gem de sentimentos e significados nos corpos. (ibid., p.137)

Ficou claro, para a autora, que é preciso uma política de repre-
sentação participativa das juventudes, como, por exemplo, por meio 
de temas tais como gênero, etnia e orientação sexual. Assim como a 
PED estética exige articular ideias, visando mobilizar temas pertinentes 
as juventudes em redes sociais, deste modo:
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[...] quando os sujeitos mergulhavam em vivências de ações co-
letivas, na reorganização de sua relação com as coisas e signos, 
nas formas de agir e interagir em diferentes aspectos - culturais, 
sociais, econômicos e filosóficos de pensamento, linguagem e 
realidade, quando identificamos que a comunicação visual tor-
nou-se significativa forma de corpo-linguagem, lançando-os em 
novos processos de aprendizagem e participação nesta expe-
riência social e escolar, que dava origem por sua vez, a outras 
teias de representações, relações e significados entre a vida de 
estudante e as imagens no seu cotidiano. (ibid., 138)

Odailso Berté (2014) é outro pesquisador que trabalha pensando 
sobre a “representação de si e performasse” ao investigar as relações 
entre o corpo e imagem em um trabalho qualitativo com dança, que o 
possibilitou refletir sobre a cultura pop, performatividade e pedagogias 
culturais. Berté entende a representação “[...] como uma relação social 
construída e exercida através de manipulações de um conjunto que en-
volve visualidades, modos de ver, corpos e imaginação” (p. 67) e que 
ela “[...] implica em estar, de algum modo e em certa medida, para algo 
ou alguém” (p. 68). Para pensar as pedagogias culturais, ele se vale 
de autores como Carlos Aguirre, Henry Giroux, Joe Kincheloe e Peter 
Mclaren. Tendo Christine Greiner para discutir os processos artísticos, 
o autor tenta responder à pergunta:”Como relações de afeto – prazer/
poder – entre corpo e imagem, engendradas nos contextos das peda-
gogias culturais, podem interpelar o ensino de artes e, particularmente, 
o ensino de dança?” (Berté, 2014 p.18)

Berté entende os corpos como meios (corpomidia), e chega a 
interessantes respostas para sua pergunta, dentre elas, a percepção 
de que na relação entre o corpo, a imagem e a dança nem sempre 
predomina a subjugação dos corpos ou a alienação dos sujeitos, já 
que é sempre possível a construção de sentido no ato e uso dos ar-
tefatos. Qualquer consequência que advenha da relação com esses 
não decorre, necessariamente, deles, “[...] mas das formas como são 
produzidos, veiculados, apresentados, usados, consumidos, recriados 
pelos corposmídia, cada um a seu modo e em seu contexto” (BER-
TÉ, 2014, p. 322). Outra conclusão a que o autor chega é a de que  
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o ensino das artes deve estar aberto a experiências estéticas e éticas 
que os corposmídia trazem consigo para a sala de aula, desenvol-
vendo-se procedimentos pedagógicos que não reconheçam o corpo 
como um lugar vazio e inerte.

MÁQUINA SOCIAL

O trabalho de Marcela Spadaro (2016) é um estudo sobre os 
dispositivos de segurança no nosso cotidiano, a partir do conceito de 
panótico de Jeremy Bentham e a leitura que Michel Foucault faz deste. 
O corpo, para ela, é o local em que a subjetividade é construída com 
base em regras do meio cultural, numa relação com espaços, lugares 
e contextos:

Foucault propõe que o corpo é uma máquina social, que a partir 
da disciplina é convertido em um corpo dócil e social e assim 
os estudos do corpo continuam sendo desenvolvidos. Esta 
pesquisa de modo específico foca-se no corpo a partir de uma 
perspectiva performática na prática pedagógica. (ibid., p.73)

Spadaro realiza uma experiência de observação utilizando um dis-
positivo automático, de gravação, eletrônico, para registar informações 
a partir de gravações de vídeos realizadas em um ambiente de acesso 
público e, posteriormente, de entrevistas individuais com os participan-
tes da experiência. Ela tem como objetivos: a produção de conhecimen-
to sobre os processos de vigilância e controle nas sociedades atuais; 
analisar e discutir os conteúdos estéticos e pedagógicos dos sujeitos 
em relação às visualidades contemporâneas; e fortalecer investigações 
visuais que abordam o comportamento dos sujeitos em uma perspec-
tiva relacional e colaborativa. A análise trazida pela autora, a partir dos 
dados coletados, foi a seguinte: a contradição entre o comportamen-
to dos indivíduos registrados em vídeo, que demonstraram nervosis-
mo ou desconforto em sua maioria, mas que, nas entrevistas, falaram 
não sentir nenhum desses sintomas e nem se sentirem observados;  
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a realização de atos performativos e performáticos (SCHECHNER, 2002, 
apud SPADARO, 2016) dos participantes, que transformaram suas pos-
turas corporais no exercício diante da câmera; e o questionamento da 
relação entre estes dois fatos como, talvez, um resultado de uma nor-
malização de um mundo orwelliano8, em que o corpo e a alma estariam 
seduzidos de tal modo,  que os sentidos estariam anestesiados, e que 
os indivíduos perderiam a capacidade de perceber o poder de controle 
das tecnologias. Outra pesquisa que enquadro nesse grupo é o de Bru-
na Oliveira (2017). A autora tem como tema os modos de subjetivação 
de sujeitos que produzem e são produzidos por imagens efêmeras em 
diferentes superfícies da cidade, mais especificamente, as pichações. 
A partir de uma leitura de autores que se encaixam numa concepção 
pós-estrutural, ela não define uma metodologia, somente especifica 
que caminha com as discussões sobre experiência, identidade e di-
ferença. O conceito de corpo aparece nas leituras que a autora reali-
za, principalmente a partir de Foucault (2014, apud OLIVEIRA, 2017) e 
Bourriaud (2009, apud OLIVEIRA, 2017), visando estudar as produções 
de identidade sobre as ideias de Woodward (2014, apud OLIVEIRA, 
2017) e Tomaz Tadeu (2014, apud OLIVEIRA, 2017). Assim, o corpo e a 
subjetividade são vistos como uma construção discursiva produtora de 
uma identidade fluida, em que somos produzidos na heterogeneidade 
das formas e grupos sociais, moldada pela cultura:

As nossas relações são cambiáveis, sofrem interferências ao 
logo do tempo, são afetadas também pelas transformações fí-
sicas do ambiente. Dessa forma, o nosso corpo reage tentando 
readaptar as novas informações, integrando outras identidades, 
produzindo outas subjetividades. Tornamos corpos fluidos, que 
absorvem e descartam certas ações e pensamentos. (Oliveira, 
2017, p. 81)

A autora finaliza seu trabalho apontando algumas ideias que 
concebeu em função de suas experiências durante a pesquisa feita 
em sala de aula como professora, das oficinas de grafite, de conversas 

8	 George Orwell escreveu 1984, influente romance distópico sobre uma sociedade vigiada 
e totalmente controlada pelo olhar do Grande Irmão.
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e orientações no Mestrado e com amigos e amigas da área de arte e 
observando o movimento do grupo casAbsurda  nas redes sociais. 
Dentre tais ideias, destacam-se estas: a dúvida quanto à existência de 
uma fronteira e limite entre grafite e pichação, vistas como produções 
culturais visuais; a ideia de  que aquilo que marca a cidade acaba por 
marcar os seus habitantes, levando a questões da comunicação, da 
experiência urbana, do proibido e do consensual; a percepção de que 
a subcultura invade nosso cotidiano por meio das imagens deslocadas 
nas superfícies urbanas e que são vistas em nosso trajeto cotidiano; 
e a ideia de que essas  imagens constroem espaços efêmeros, pois 
desaparecem e aparecem, rapidamente,  no espaço público.

CONCLUSÃO 

O breve panorama apresentado nos dá mostras de algumas das 
principais relações, encontradas por mim em minha atual pesquisa de 
doutorado, feitas entre cultura visual, corpo e educação nos últimos 
dez anos no meio acadêmico brasileiro. É importante destacar que, ao 
recortar o estudo do corpo e da educação dentro do campo de Cultura 
Visual, o conceito de imagem se tornou quase que onipresente nas 
discussões, levando o olhar dos pesquisadores a analisarem como as 
imagens educam o corpo ou a relação da educação com as imagens, 
principalmente as de autorrepresentação. Dentro desse escopo, foi 
possível perceber alguns pontos em comum entre as diferentes pes-
quisas, tanto na área de artes visuais, como na de educação, as duas 
principais linhas de pós-graduação a trabalhar com o tema que, neste 
texto, nos interessa. Destaco alguns desses pontos: o corpo estudado 
a partir da  sexualidade e da performance de gênero, através da teoria 
queer, é uma forte tendência dos estudos; Foucault é um autor impor-
tante no estudo e pensamento sobre o corpo na Cultura Visual; alguns 
estudos expressam a pedagogia das imagens dentro da educação for-
mal, mas a maioria deles considera as imagens como um dispositivo 
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pedagógico independente dessa, que, em qualquer espaço,  participa 
da  educação dos nossos corpos; os corpos, em sua maioria, são 
vistos como algo com a potencialidade de romper com os padrões so-
ciais; muitas pesquisas defendem um maior espaço de expressão dos 
alunos nos processos pedagógicos, para que eles possam se encon-
trar e expor seus discursos sobre si mesmos; há poucos trabalhos que 
discutem, em primeiro plano, questões raciais. Outros temas poderiam 
ser citadas neste texto, mas acredito ter exposto os mais importantes 
para o escopo deste capítulo. 

Termino com uma reflexão advinda da leitura de todas as dife-
rentes pesquisas. Quando iniciei a minha revisão bibliográfica, percebi 
que o termo “corpo” não dizia muito sobre o que uma pesquisa iria 
falar, pois existem variadas formas de se referir ao corpo. Entretanto, 
transpassando todas as pesquisas, fica a ideia de que é do corpo e 
pelo corpo que dizemos. Em resumo, só com o corpo é que existimos 
e fazemos existir. Remeto a Giorgio Agamben (2017) meu pensamento 
de que estar no mundo é um usar a si mesmo “[...] constituir a si en-
quanto se está em relação com algo, então o uso de si coincide com o 
oikeisis, enquanto esse termo nomeia o próprio modo de viver do ser 
vivo” (p.76). O corpo é a morada e a relação constante, o ser é o habitar 
no uso de si. Logo, falar de corpo, se por um lado delimita muito pouco 
do que se está falando, por outro, se torna fundamental para podermos 
pensar em nós mesmos. Portanto, aprofundar os estudos da relação 
do corpo com os processos educacionais é de extrema importância:

O corpo é uma espécie de escrita viva no qual as forças impri-
mem “vibrações”, ressonâncias e cavam “caminhos”. O Sentido 
nele se desdobra e nele se perde como num labirinto onde o 
próprio corpo traça os caminhos. (LINS, 2012, p.11)
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INTRODUÇÃO

O presente texto relata duas experiências com os cotidianos da 
Educação Infantil, apresentando corpos, tecnologias e audiovisualida-
des. Ambas as experiências fazem parte de uma pesquisa de Mes-
trado9 feita por mim, e finalizada em 2017 , que expressa o processo 
formativo com docências interatoras (TESCH, 2018) de uma unidade 
escolar de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação da 
Prefeitura do Rio de Janeiro. 

A pesquisa com docências interatoras se estendeu para o Dou-
torado, no âmbito do Programa de Pós-graduação da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNI-
RIO, junto ao Grupo de Pesquisa Comunicação, Audiovisual, Cultura 
e Educação – CACE, coordenado pela Profa. Dra. Adriana Hoffmann 
Fernandes.  Tal pesquisa considera a dimensão que as imagens assu-
miram nas pesquisas, na atualidade, inclusive nas relações entre os 
corpos físicos e virtuais em redes digitais, o que pode contribuir para 
uma maior reflexividade no processo contínuo de formação e autofor-
mação com docências.

Na primeira experiência, a professora brinca com as crianças 
utilizando um aplicativo para smartphone que mistura realidade e vir-
tualidade e transforma as relações com o outro e as descobertas do 
corpo. Na segunda experiência, a noção de corpo em movimento 
como percepção do caos é transformada com a reflexividade docente, 
a partir dos registros de imagens das próprias práticas.

Segundo Hoffmann e Cassino (2020, p.4), “infância é um conceito 
em constante construção e, portanto, ligado ao seu tempo histórico, à 
cultura em que é produzida e constitui-se na relação com os diferentes 

9	 Defesa sob a orientação da Prof. Dra. Maria da Conceição da Silva Soares, Grupo de Pes-
quisa Currículos, Narrativas Audiovisuais e Diferença – CUNADI; com Bolsa de Estudos 
de Mestrado da SME/RJ.  
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contextos em que estão imersas.”. Não há como negar o fato de que as 
produções culturais afetam as experiências infantis. O que dizer, então, 
da experiência com crianças pequenas imersas em imagens e/ou telas, 
tendo em vista que a atmosfera que vem se desenhando em telas, com 
telas e através das telas é o que tem constituído as infâncias contempo-
râneas? Não só os corpos passaram a ser mediados pelas telas, mas 
também o próprio material didático para a educação infantil tem sido 
produzido e compartilhado virtualmente, mesmo com a retomada das 
aulas presenciais, após o período mais crítico da pandemia de Covid-19, 
que se iniciou no Brasil, em março de 2020.

Sendo assim, corpo, imagem e visualidade são, cada vez mais, 
inseparáveis na modulação da cultura visual (CAMPOS, 2013, p.66-68) 
e da educação, inferindo modos e práticas que atualizam as relações 
e interações no processo de pesquisa e formação docente. Isso acon-
tece porque os fluxos são constantemente estendidos, intensificados 
na sua dispersão e codificados de uma saída para outra, tomando 
os corpos de energias perceptivas, experienciais e sensoriais que vão 
muito além do ato de ver.

EXPERIÊNCIAS DE PESQUISA

Corpos físicos e virtuais com as coisas 
acontecendo no contínuo

Nesta experiência, as crianças do Berçário I estavam brincando 
livremente, na sala, quando os dados começaram a ser produzidos 
para a pesquisa. As turmas de Berçário da rede municipal de ensino 
do Rio de Janeiro são compostas por crianças de 6 meses a 2 anos de 
idade. Sobre o tatame, alguns brinquedos musicais e livros de pano 
e de plástico circulavam nas mãos de alguns pequenos. No restan-
te do espaço, as outras crianças andavam ou permaneciam paradas,  
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segurando algum objeto. Como já havia perguntado à professora Au-
rora10, regente do grupo de crianças, se poderia ir até sua sala,  para 
observar suas ações com as audiovisualidades, (KILLP, 2009)  nas in-
terações com as crianças, ao chegar ao local, bati na porta, levemente, 
pedi licença para entrar e fiz um pequeno aceno para a docente, que 
retribuiu e sentou-se no tatame. Logo a professora foi cercada por vá-
rias crianças que não deixavam de demonstrar seus focos de interes-
se, os quais, naquele momento, estavam nas mãos dela. 

Utilizando um filtro divertido em seu smartphone, que permitia 
adicionar efeitos em selfies e outras imagens produzidas com o dispo-
sitivo, Aurora colocou as crianças interessadas frente a frente com suas 
próprias imagens na tela. Por meio do reconhecimento facial da câme-
ra frontal, os recursos eram liberados com movimentos indicados pelo 
próprio aplicativo, após serem realizadas algumas ações para ativá-los.

Tecnicamente, os pontos faciais em comum nas pessoas são 
mapeados, e o software os detecta. Sobre o reconhecimento de gestos 
com as mãos livres para ambientes 3D, Bernardes Junior (2010) afirma 
que as sequências de movimentos utilizadas em uma programação são 
referenciadas em conceitos de gestos e expressões advindos de áreas 
do conhecimento, como a psicologia e a linguística, entre outras. Por se 
tratar da interação humano/máquina, os gestos aqui considerados têm 
origem nas relações socioculturais, e posteriormente, são prescritos pelo 
fabricante e aprendidos por quem usa os dispositivos/aplicativos. Mas, 
o autor ressalta que os gestos modelados com uma combinação de 
elementos para reconhecimento de posturas, muitas vezes são restritos 
apenas por ordem econômica, já que movimentos complexos requerem 
mais investimentos em pesquisa e treinamento para testes. Considera-
do por nós para uma reflexão, poderíamos concluir que esse fato pode 
levar a modelos de corpos e movimentos simples, em dinâmicas de 
interação que excluiriam a diversidade e a pluralidade de movimentos,  
fatores relevantes, sobretudo na educação infantil, quando se pensa na 
educação dos corpos visando à disciplina escolar.

10	 As docentes escolheram os nomes para figurar na pesquisa. Todos os nomes são fictícios.
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Ao se verem na tela, rapidamente, as crianças colocaram seus 
dedinhos ávidos por deslizar sobre a superfície plana, apontando para 
os focinhos, orelhas, línguas, gravatas, entre outras animações que so-
brepunham suas faces. Leinha, de um ano e meio, apontou para o nariz 
e as orelhas de cachorro que apareciam sobre sua imagem, enquanto 
Gui, da mesma idade, olhava e parecia tentar decifrar o que era aquilo 
que via um pouco à distância. Tão logo percebeu as imagens, começou 
a mexer nos cabelos de Leinha, tentando tirar alguma coisa que olhava, 
olhava novamente, e parecia não ver. Havia algo sobre a cabeça dela? 
Se havia, Gui não encontrava e olhava para as próprias mãos que não 
traziam nada que pudesse justificar aquela imagem na tela. 

O mundo físico-virtual, que se misturava enquanto Gui tenta-
va decifrar aquele enigma com “as coisas acontecendo no contínuo” 
(BENTES, 2013, não paginado) e em tempo real, pode ser entendido a 
partir do que a pesquisadora Gillian Rose (2016) tem trazido em suas 
práticas e reflexões na perspectiva da vida cotidiana, do virtual-digital 
e das imagens, não como um fim em si mesmas, mas sim, a partir das 
relações sociais e interações que são estabelecidas com elas. Para 
pensar mais especificamente a visualidade em um mundo físico-virtual, 
podemos partilhar as ideias de Rose (2016), assim como as de Nicho-
las Mirzoeff (2018), que falam das relações que se estabelecem no âm-
bito do ver e do ser visto e da maneira com a qual a visão é construída: 
como vemos, como somos capazes de ver, o que é permitido ou feito 
para ver, sobretudo nas relações entre pessoas. Uma visualização da 
existência que, atualmente, é mediada, cada vez mais, pelas telas dos 
dispositivos, móveis ou não. E isso afeta, diretamente, nas relações 
pessoais, nos modos de interação com o outro.
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 Figura 1 - Leinha no aplicativo

Fonte: A Autora, 2016.

Figura 2 - Gui procurando os “acessórios” virtuais em Leinha

Fonte: A Autora, 2016.

Após algum tempo de risos e diversão, algumas crianças come-
çaram a imitar os latidos de um cachorro, os miados de um gato, pro-
curando nas cabeças umas das outras, assim como Gui com Leinha, o 
que aparecia apenas nas imagens presas no aparelho que estava nas 
mãos de Aurora, ao mesmo tempo em que tentavam achar uma bre-
cha, movendo os corpos, para se verem naquele espaço concorrido.
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Para pensar sobre esse físico-virtual que se mistura, podemos 
tomar de empréstimo o “corpo eletrônico” (ROSÁRIO, 2009, p. 55), 
que só tem existência nos domínios do audiovisual. Corpo eletrônico 
é “aquele que se torna objeto dos textos audiovisuais, assumindo as 
mais diversas formas na televisão, no cinema, na internet, podendo 
ser produzido analógica, digital ou figurativamente.” (idem). Sua cons-
trução se dá a partir de normas e regras próprias das técnicas e esté-
ticas audiovisuais, com a intenção de produzir naturalidade no que é 
artificial. Em sua pesquisa sobre corpos eletrônicos, Rosário trata da 
simulação e da encenação que cabem nas edições de vídeo, televisão, 
cinema, que podem ser editadas; mas estas não cabem aqui, sem al-
gumas desconstruções, visto que nelas, há crianças interagindo com 
imagens de si mesmas em tempo real, e estas imagens seriam muito 
mais uma produção do artificial sobre o real, que encontra eco nas 
imagens animadas de Schneider (2012, p. 29). 

No lugar de uma personagem ou uma pessoa que atua ou apre-
senta um programa, e cuja autoridade está no “êxito de dar ao fingi-
mento um estatuto de realidade e naturalidade” (ROSÁRIO, 2009, p. 
58), a criança é, ela própria, a autoridade buscando participação ativa, 
ao se ver, em tempo real, no aplicativo, com características que não 
são suas, mas que estão coladas nela. 

A percepção de mais crianças na imagem mostra uma dimen-
são ainda mais diferenciada dessas mesmas crianças, cujos corpos 
cotidianos e os fragmentos ou partes do corpo adquirem outros sig-
nificados. Os sons e as imagens experimentadas podem ser captura-
dos para serem exibidas posteriormente, o que muda, totalmente, a 
lógica de interação das crianças, o que remete à hipótese do estudo 
dos corpos eletrônicos, ou seja, da proposta da linguagem audiovi-
sual não é a de que “espectadores construam sentidos acabados, 
mas de que apenas percebam, notem, observem, façam abduções” 
(SCHNEIDER, 2012, p. 57). 
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Para uma criança pequena, o espaço da sala de aula (e da es-
cola como um todo), assim como o espaço de casa, guardados os 
afetos, é “lugar do corpo, lugar de vida”, onde ela cresce e vai acumu-
lando fragmentos de saber e de discursos que, mais tarde, serão de-
terminantes na sua maneira de agir, de sofrer e de desejar. (CERTEAU; 
GIARD; MAYOL, 2013, p. 205). 

Assim, enquanto Aurora conversava e brincava com as crian-
ças, as cenas eram registradas, em vídeo, pelo smartphone. Em uma 
pesquisa, quando nossos corpos de pesquisadores e pesquisadoras 
participam das cenas, enquanto observamos, interferimos na ação di-
retamente. Nas interações físicas e virtuais de Aurora com as crianças, 
havia interferências por meio da presença, principalmente quando se 
chegava mais perto, abaixava para ficar na altura das crianças, ou se 
levantava, para buscar um ângulo mais aproximado que a câmera pu-
desse capturar, não só as imagens delas, como também suas falas, 
seus corpos presentes e em movimento e as imagens reproduzidas 
com o filtro do aplicativo.

Sobre o smartphone, vemos que este é um objeto que se apre-
senta como um dispositivo simples e eficaz na captura das imagens co-
tidianas, exceto pela necessidade de utilização de microfone para capta-
ção de áudio e outros acessórios, como lentes para aumento do alcance 
da câmera, tripés ou bastões de selfie, que fazem com que o dispositivo 
não passe despercebido. O smartphone, por seu uso disseminado, fa-
cilita a captura de imagens por produzir menos constrangimento para 
as pessoas que estão sendo filmadas. Como as crianças não possuem 
uma reflexividade sobre seus usos, apenas estabelecem relações, os 
dispositivos se tornam brinquedos que influem na mobilidade corporal e 
na relação consigo mesmas e de si com as outras crianças.

O registro videográfico dos usos do aplicativo, nas interações 
com as crianças em sala de aula, foi exibido para Aurora alguns meses 
depois. Logo que surgiu a imagem de Gui procurando, na cabeça de 
Leinha, o que ele via apenas por meio do dispositivo, Aurora sorriu 
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e comentou a cena: “Ele procurando alguma coisa no cabelo dela.” 
Outra professora, Lara, que estava próxima no momento da conversa 
e exibição do vídeo, também comentou: “Ele está buscando o concre-
to”. “E ainda olhou a mão”, completou Aurora, que continuou refletindo 
acerca da imagem em movimento:

Eu fiz com o meu sobrinho ontem e ele ficou olhando, assim, 
e olhava, quando eu botei em mim, ele encostou e foi buscar 
em mim. Eu não tinha visto o Gui procurando nela (Leinha). [...] 
eles já estão imersos. Eles adoram o celular, até hoje lá na sala 
tem um de brinquedo, velho, a Júlia falou ‘Tia, tira uma foto.’Eu 
falei: Sua? Ela: ‘Não, selfie’, e eu fiquei ali, tirando selfies e eles, 
fazendo poses para a selfie. [...] eles lidam muito com o celular, 
tem isso muito próximo. Ele, em si, é uma ferramenta de fanta-
sia, eles estão se fantasiando, estão se vestindo, estão colo-
cando óculos, estão se vestindo de cachorrinho, é o lúdico que 
independe da ferramenta; para as crianças, o smartphone pode 
surgir de uma caixinha de suco, de um pente ou de um bloco 
de encaixe, o que a fantasia com o uso do aplicativo traz de 
novidade é o jogo físico-virtual. Eles amam se ver, tirar uma foto 
deles e não mostrar, não valeu. 

A fala de Aurora fez a professora Lara lembrar-se do seu grupa-
mento, com crianças do Maternal I, com idade entre 2 e 3 anos: 

Eles estavam dançando [...] se divertindo, e aí o Miguel e o Jua-
rez viravam a Lívia, pra lá, pra cá, e a Renata começou a filmar. 
Depois, nós nos sentamos e começamos a mostrar, na mesma 
hora em que paramos. Então, os outros que não se viam: ‘mas 
por que eu não estou aqui?’ Porque você não estava dançando 
nesse momento. ‘Ah, mas eu também quero estar aqui, filma 
agora que eu quero aparecer’. 

Soares (2016) fala sobre como as subjetividades encontram-se, 
cada vez mais, investidas nos processos do ver e do ser visto. E é nes-
se processo em que as crianças dizem como querem ser vistas, que 
formas múltiplas do pensar-fazer docentes podem ser articuladas, pro-
duzindo outras possibilidades de se constituir e de interagir com outras 
crianças e com as docências. Pedindo licença, seja para entrar física 
ou virtualmente, nas salas em plena atividade, seja para interromper  
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um momento de pausa, podemos encontrar modos singulares de pra-
ticar audiovisualidades plurais com o corpo na educação. 

Aurora, como coautora que participou das experiências com as 
crianças, utilizando um aplicativo para “fantasiar” com elas em tempo 
real, e Lara, que utilizou o recurso da gravação em vídeo para observar, 
posteriormente, as apropriações feitas pelas crianças enquanto dan-
çavam, são docentes que produziram novos olhares sobre si e sobre o 
outro, em um processo de formação e autoformação contínuo. 

Como pesquisadoras docentes pensamos na importância da 
escuta sensível e da abertura para novos olhares e diálogos que nos 
transformam em investigadoras de nossas próprias práticas, de nos-
sas ações dentro e fora da escola, de nossa capacidade de reelabora-
ção dessas práticas e de sua dimensão social e cultural que possibi-
lita estudar, de forma mais aprofundada, as práticas humanas em sua 
complexidade. Diante das imagens de nossos corpos, não chegamos 
a uma verdade sobre nós, mas estamos produzindo um devir imagéti-
co que potencializa todo nosso fazer-pensar docente. 

SAMBA LELÊ: CORPOS EM MOVIMENTO

Em uma conversa de pesquisa, a professora Carolina, docente 
de artes e de educação infantil, disse que, apesar de não fazer parte 
de uma dinâmica com a qual ela concordasse, às vezes,  usava vídeos 
para “parar as crianças”, por não ter a estrutura de outras profissionais 
ou por mediações do espaço físico. Assim, quando Janete, professora 
de Educação Infantil que atuava com Carolina, dispensou a exibição 
de vídeos e iniciou um círculo de música e dança com as crianças, a 
movimentação de Nadine, de 2 anos e meio, em sentido oposto ao 
grupo, chamou a atenção. 
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As atividades de “rodinha”, prática constante na Educação In-
fantil, como uma brincadeira ritual que difere do hábito da refeição, 
por exemplo, são atuações dentre outras, as que mais evidenciam o 
caráter “mimético” (WULF, 2013, p. 119) da relação entre docentes e 
crianças nos cotidianos da educação. As músicas, mesmo para as 
crianças que ainda não falam ou que estão se descobrindo como 
falantes, formam um extenso repertório para os modos de expressão 
corporal que só podem ser compreendidos por meio da imitação, em 
que os gestos são processados, fisicamente, por meio da mímesis 
de sua encenação. Segundo Wulf, ao tentar ajustar-nos aos gestos 
de outras pessoas, experimentamos sua corporalidade e seu mun-
do emocional, atualizando nossas práticas e produzindo diferenças.  
Após algum tempo, foi percebido que Nadine não deixava de realizar 
os movimentos pedidos pelas letras das músicas, como fazia em 
“Samba Lelê”, mesmo estando distante da roda cuja marca estava 
fixada no chão, em formato de uma grande esfera contornada por 
desenhos de corações, para que as crianças a visualizassem, inde-
pendentemente de seu uso. Mas, como o objetivo era a produção 
de dados para a pesquisa, a gravação da atividade focava o grande 
grupo, que cantava e dançava no centro do círculo desenhado ao 
chão, enquanto Nadine, que se esmerava para imitar os gestos de 
Janete, não permanecia no meio do grupo.

O envolvimento com a cena que se desdobrava produziu um 
esquecimento sobre o registro videográfico e o enquadramento que 
havia sido feito no início da gravação. Assim, ao término da roda de 
música e dança, apesar do enfoque, a imagem que se fixara na memó-
ria era a de Nadine, cantando e dançando entusiasmada, jogando-se 
sobre o tatame para (re)produzir os versos das músicas, e olhando em 
direção ao grupo, como se quisesse confirmar se as outras crianças 
faziam a mesma coisa. 
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Figura 3 - A “rodinha dispersa” de Nadine

Fonte: A Autora, 2016.

Ao pausar o vídeo, já no final da gravação, Nadine não havia 
sido filmada. Era apenas a memória de um corpo em movimento cuja 
presença física havia se dissipado, e que a virtual deixou de visibili-
zar, pois, ao reproduzir o vídeo, a imagem de Nadine não estava lá. 
O vídeo foi visto e revisto várias vezes, durante a pesquisa. Em um 
dia de centro de estudos docentes, enquanto o restante do grupo de 
professoras conversava e aguardava o início do encontro, o vídeo de 
pesquisa que remetia à imagem de Nadine foi compartilhado com Ja-
nete. Ela havia se integrado ao grupo recentemente, e aquela era uma 
das primeiras oportunidades que surgia, para que ela se visse intera-
gindo com as crianças. O vídeo foi compartilhado pelo WhatsApp, e 
uma de suas primeiras impressões foi perceber como o grande grupo 
estava próximo a ela, tentando cantar junto, interagindo, imitando seus 
gestos, quase todo o tempo em que o vídeo foi gravado. Para Janete, 
o que havia de lembrança daquele momento era “um grupo de crian-
ças dispersas, que ora cantavam, ora saíam da roda.” .Então, houve 
um comentário sobre Nadine, que ela não aparecia nas imagens, mas 
que estava participando da rodinha todo o tempo, cantando, rodando, 
sorrindo, jogando-se no chão,  à distância, e tal comentário foi compar-
tilhado com Janete. Era a imagem de Nadine, que não estava no vídeo,  
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mas que estava nas impressões de Janete e que a faziam lembrar-se 
de uma rodinha “dispersa”.  Apesar de o vídeo ter sido visto e revis-
to, as lembranças que restavam precisavam ser reconectadas com a 
escrita, pois já havia passado algum tempo, desde o registro da ativi-
dade. Surgiu, então, com a imagem gravada, mais um elemento que 
produzira a “dispersão” de que tanto falava Janete. 

Figura 4 - A “rodinha dispersa” de Mateus

Fonte: A Autora, 2016.

Na segunda metade do vídeo, Mateus sai do círculo, em direção 
à mesa em que estava o smartphone, ressurge na tela, com um peda-
ço de papel higiênico na mão, fazendo lembrar um lenço, e vai girando, 
girando, girando, até chegar próximo ao grupo, que cantava e dançava 
a música de roda Samba Lelê: “Samba, samba, samba ô lelê/samba, 
samba, samba, ô lalá/samba, samba, samba ô lelê/pisa na barra da 
saia/Ó Morena bonita!

Como é que se namora? Põe um lencinho no bolso/Deixa a pon-
tinha pra fora! “.

Em uma comunicação realizada no VIII Colóquio Internacional 
de Filosofia e Educação, que aconteceu na UERJ, em outubro de 2016, 
cujo título era “Literatura no segundo ano do ensino fundamental, em 
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uma escola pública carioca: aprendizagens com as crianças”, Tiago 
Ribeiro e Elenilde Viegas contaram que em um momento da pesquisa, 
as crianças foram convidadas para uma conversa, durante a qual foi 
perguntado:” Que coisa vocês mais gostam de fazer na escola?” Em 
meio a uma série de respostas provocativas, segundo Tiago, surge 
uma, entusiasmada, a de Rafael, que estava no segundo ano, pela 
segunda vez: “O que eu mais gosto é da roda de histórias”. A resposta 
trouxe espanto. As impressões causadas por Rafael, durante os mo-
mentos da roda de leitura observada, eram as de uma criança aparen-
temente desinteressada, que se deslocava pela sala, sem nunca se 
sentar, para participar da atividade com as outras crianças. Contudo, 
“o modo singular de cada um participar não é necessariamente estar 
corporalmente numa roda”, essa foi a nova impressão capturada por 
Tiago, a partir da fala de Rafael. “E ele dizia de quais histórias ele mais 
gostava, e dizia isso com um sentimento e uma potência que não fo-
ram percebidos por quem observava”.

Então, era preciso, pois, voltar às impressões da professora 
Janete, pois um dado novo havia surgido nas imagens das crianças. 
Em princípio, Janete procurou a imagem de Nadine dançando, mas, 
após lembrar-se da conversa anterior, falou um pouco mais sobre as 
impressões que aquele dia havia deixado. “Tem coisas que você não 
consegue ver enquanto participa da experiência. Percebo como, na-
quela época, eles precisavam ficar em pé, ainda precisam, alguns mais 
que outros. [...] Eu sentia vontade de criar uma rotina, sair do caos”, 
disse pensativa, ao responder à pergunta: Há alguma coisa que você 
percebeu agora e que não havia visto antes? “Uma criança sai e volta 
para a roda, com um objeto na mão. É o Mateus, em uma interação 
diferente das outras crianças”, respondeu Janete , e continuou:

Eu estava pensando, quando criança, eu fui expulsa do maternal 
porque durante uma história eu resolvi subir na mesa e começar 
a dançar, e a professora achava que eu estava agredindo a ela, 
tirando a atenção das crianças pra mim, vamos dizer assim. [...] 
sabe-se lá o que eu estava pensando, eu estava participando 
de uma outra forma.
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A experiência remeteu Janete à sua própria experiência na infância.

Sim. São crianças. Na verdade, eles estavam fazendo a roda do 
jeito deles. Eu lembro que fiz essa roda para buscar uma inte-
gração, para não ficar todo mundo jogado por si só. O Mateus 
traz a música: bota o lencinho no bolso com as pontinhas de 
fora. Está na música.

Ao assistir ao vídeo, foi possível, mais uma vez, perceber a po-
tência da “rodinha de Nadine” e da “rodinha de Mateus”, cujos corpos 
em movimento ocupavam espaços-tempos outros naquela sala de 
aula. Como nos diz Gatto (2020, não paginado), “a partir das experiên-
cias das nossas infâncias, da potencialidade da infância que há em 
mim, busco refletir sobre as infâncias atuais, suas práticas, culturas e 
narrativas visuais.”.

DOCÊNCIAS INTERATORAS EM 
FORMAÇÃO: CONSIDERAÇÕES

Mais do que nos referirmos aos professores e professoras como 
profissionais da educação, quando falamos em docências interatoras, 
objetivamos visibilizar práticas, ações e interações, sem classificação 
de gênero ou quaisquer relações de poder primárias que invisibilizem 
os usos e/ou operações docentes que materializarão essas práticas, 
nas quais “o diverso e o plural coexistem e, assim, [podem ser] contra-
ditórios, complexos e, também, instigantes.” (BRUNO E PESCE, 2015, 
p.589). As docências interatoras, desconstruindo, ou não, conceitos 
hegemônicos, estão mergulhadas na cultura digital, ao se apropriarem 
dos corpos, das tecnologias e das audiovisualidades, cada qual a seu 
modo, curiosidade e conhecimento.

Dessa forma, quando falamos em formação docente, não po-
demos deixar de mencionar a intencionalidade presente nas práticas 
com a educação, seja qual for o segmento. A intencionalidade no uso 
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das imagens e o embaçamento das fronteiras físicas e virtuais que 
vêm se constituindo com as redes cotidianas digitais visibilizam no-
vas atitudes do conhecimento, tais como a quebra das distâncias, as 
abordagens que supervalorizam as imagens nas telas, o imediatismo, 
o ritmo acelerado, as emoções e o sentimentalismo, tudo o que se dis-
tancia do modo como a escola foi concebida, conforme Dussel (2009, 
p.183) explicita: observação à distância, a palavra antes da expressão 
corporal, a crítica, a reflexão, a moderação, as divisões de gênero etc. 
Pensar na cultura digital e na educação, em suas audiovisualidades e 
corporalidades, torna-se, então, um pensar-praticar o espaço-tempo, o 
físico-virtual, ou o online/offline, considerados, também, como campos 
estético, ético, político e pedagógico contemporâneos.

A ênfase afetiva na corporificação, como acontece nas ex-
periências de pesquisa com as docências interatoras compartilha-
das no texto, aborda a visão, mediada pelas telas ou não, como 
um processo corporal e cultural. Desse modo, nossos corpos são 
entendidos como processadores de informações sensório-motoras 
altamente sensíveis em relação constante e energética com outros 
processadores de informações humanos e não humanos, como diz 
Rose (2016). Assim, como estamos falando de uma abordagem não 
representacional, o interesse está na articulação da experiência per-
ceptual, corporal e sensorial criada nos encontros com materiais es-
pecíficos, afastando-nos de uma compreensão simbólica e levando-
-nos em direção a uma existência física compartilhada.

Quando se iniciaram, as pesquisas com as docências interato-
ras eram desenvolvidas a partir das relações físicas e/ou presenciais 
com os cotidianos da escola pesquisada. Ao longo do processo, as 
mediações digitais e a distância se tornaram obrigatórias com o ad-
vento da pandemia. A retomada da corporalidade presencial-virtual 
em um contínuo ir e vir de formação e pesquisa, próprio da hipertex-
tualidade digital, joga luz sobre os novos paradigmas da ciência e da 
pesquisa contemporâneas.
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As experiências compartilhadas visibilizam parte do processo 
de pesquisa e denotam a complexidade do pensamento e do fazer, 
que vem se desdobrando em inúmeras paisagens e ressaltando a im-
portância das interações e das trocas que se tornam possíveis.

Considerando que as crianças se comunicam intensamente, 
utilizando seus corpos em gestos e expressões faciais e corporais, os 
filtros escolhidos para brincar, tanto pelas crianças, quanto pelas do-
cências, dão pistas de como elas gostariam de ser vistas. Mesmo que 
em forma de brincadeira, a escolha dos filtros é guiada pela percepção 
que cada participante tem de si e pelo modo com que deseja produzir 
sua visualidade, enquanto brinca. 

As brincadeiras horizontalizam pessoas adultas e crianças, que 
interagem sem a preocupação de aquelas estarem sendo considera-
das infantis, descentrando a concepção de cultura baseada na tra-
dição, na qual os códigos complexos dos livros separavam pessoas 
adultas e crianças, conforme citam Hoffmann e Cassino (2020, p.7). 

A partir das referidas experiências, inferimos que as telas imer-
sas nos cotidianos, inicialmente as da televisão, e, na atualidade, as 
telas dos dispositivos móveis, expandem ainda mais essa interação, 
constituindo-se como campos de produção e atuação infantil (idem) e 
como campos contínuos de (trans)formação docente.
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EDUCAÇÃO FÍSICA E ESCOLA: IDENTIDADE 
COMO PRÁTICA DE EDUCAÇÃO

Como disciplina escolar, a Educação Física pertence ao domínio 
da Educação: encontra-se aí sua identidade como prática da esco-
la, organizada por professores da escola para contribuir na formação 
de crianças, de adolescentes, de jovens e de adultos.  Estando na 
escola, e pertencendo à escola, há que pensar em expectativas que 
se possa ter com o ensino de Educação Física: ‘a que será que se 
destina’? Pesquisas sobre suas histórias em mais de 150 anos nas 
escolas brasileiras tem oferecido respostas várias a esta pergunta, já 
bastante conhecidas, e por isso não vou explorar esse caminho aqui. 
Mas, arriscarei pensar a presença da Educação Física na escola, na 
contemporaneidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA: FAZER NA ESCOLA 
O QUE É PRÓPRIO DA ESCOLA 

Para pensar a Educação Física na escola exige-se pensar este 
lugar em que ela se realiza: o que é próprio à escola? O que lhe ca-
racteriza como instituição inventada na modernidade?  Se pensarmos 
a escola como uma instituição moderna da qual espera-se uma inter-
venção deliberada, intencional, planejada na “educação” da infância 
e da juventude, podemos vislumbrar então para a Educação Física a 
responsabilidade de participar, com o que lhe é próprio, dessa “edu-
cação” que envolve toda a escola.  

Aparentemente simples, há aí várias questões que se desdo-
bram, tornando complexa a empreitada. Como? Em que sentidos? 
Com que recortes? Com que práticas? Enfim, com que propósitos pen-
sar a “educação” que a “Educação Física” deve realizar na escola? 
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Perguntas necessárias, que tem provocado polêmicas nos contornos 
de um campo de disputas. Considero fundamental pensar a Educação 
Física por dentro da escola, ou seja, levando-se em consideração o 
seu pertencimento à escola, da qual é prática integrante: seu ensino é 
ao mesmo tempo produzido na escola e também produtor da escola. 
De outro modo: penso em uma Educação Física orientada tendo como 
referências as especificidades e responsabilidades sociais da escola 
e, especialmente, as características de seus protagonistas (professo-
res/as e estudantes). Fazer o que é próprio da escola é o que identifica 
e baliza a presença da Educação Física em seu programa de ensino. 
Assim, a expectativa social depositada sobre a escola de educação 
da infância e da juventude também encontra na Educação Física um 
lugar de realização.

ESCOLA COMO LUGAR DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA: EXPERIMENTAR E (RE)
INVENTAR PRÁTICAS DA CULTURA

Posiciono-me entre os que pensam a escola como lugar de cir-
culação, de crítica, de (re)interpretação e de (re)produção de culturas. 
Nem poderia ser diferente, pois que a escola é envolvida diariamen-
te por seres humanos de diferentes experiências de cultura: cultura 
infantil, cultura juvenil, cultura adulta, incorporada pela condição de 
classe, pelo pertencimento étnico, pelo gênero, pela escolha de sua 
sexualidade – marcas de histórias de vida.   Na escola, crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos também encontram (ou inventam) maneiras 
de produzir seus modos de ser e de estar, de partilhar sentimentos, 
experiências. Os tempos e os espaços da escola são por eles apro-
priados para também aí exercerem sua condição de seres de cultura, 
ao relacionarem-se entre si, ao apreender, problematizar e usufruir os 
diversos saberes tratados na escola, compartilhando um patrimônio 
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que a todos pertence. Ao mesmo tempo, a escola tem como sua a res-
ponsabilidade de realizar o humano direito a um patrimônio por todos 
produzido: trata-se de um lugar de circulação, de acesso, de mediação 
e de fruição dos conhecimentos produzidos pelos humanos. Conhe-
cimentos que vem das diversas ciências, das artes, e, também, o co-
nhecimento produzido pelos humanos na experiência de seus corpos. 

A escola estabelece relações com outros lugares em que os 
humanos produzem suas culturas – nas ruas, nas praças, nos perten-
cimentos religiosos, na política, nas tantas manifestações artísticas, 
por exemplo. Nem poderia ser de outro modo, se compreendemos a 
escola como uma instituição envolvida nas práticas sociais. É preciso, 
no entanto, problematizar estas relações. Elas podem ser de adesão 
e/ou de recusa, mas nunca de indiferença. André Petitat (1994), ajuda 
a entender que a escola produz a sociedade na mesma medida e in-
tensidade com que é por ela produzida. As relações entre as práticas 
escolares e as outras práticas sociais assume um caráter que não é 
nem o de reprodução pura e simples nem tampouco o de oposição: 
trata-se de uma relação de tensão permanente entre elas.12 Pensar a 
escola como lugar de circular, de reinventar, de estimular, de transmitir, 
de produzir, de usufruir, enfim, de praticar cultura. Uma instituição pe-
culiar, com suas maneiras próprias de se organizar e de se relacionar 
com outras culturas produzidas e compartilhadas pelos humanos. As 
experiências culturais que nos constituem como humanos também têm 
lugar na escola, no protagonismo de seus professores e estudantes. 
Um lugar de direito à cultura.  Ainda que reconhecendo semelhanças 
tantas entre as escolas, e mesmo tendo em vista os constrangimentos 
e as normas a que são submetidas (como as prescrições legais de pro-
gramas de ensino), compartilho o entendimento de que em cada es-
cola há também singularidades, peculiaridades, especificidades, movi-
mentos e ritmos próprios, produzidos por seus protagonistas. A escola 
é lugar também do imponderável, de impermanências; de acolhimento 

12	 Sobre essa “tensão permanente” entre a escola e outras culturas, já tive a oportunidade 
de escrever em outro texto (Vago, 1996)
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mas também de segregação; de sociabilidade, mas também de con-
flitos. A escola que nasce na modernidade, ainda que não gozando 
de centralidade nas políticas públicas (que ultrapasse a formalidade 
dos discursos), é instituição social imprescindível para a expansão do 
esclarecimento e da emancipação humanas. Este é um modo de dizer 
da dimensão política da escola – especialmente da escola pública, que 
acolhe nove de cada dez estudantes do Brasil. A educação pública de 
qualidade é condição indispensável para a construção e a realização 
de um País democrático e socialmente justo. Partilho do entendimento 
de que não há possibilidade de pensar alternativas para os graves 
problemas sociais sem a participação da escola pública. Fazer a crítica 
das condições a que ela foi abandonada é fundamental, não para des-
qualificá-la senão para insistir na defesa vigorosa de sua necessidade 
para a cidadania e a participação na vida pública. Abrir mão da escola 
pública de qualidade para todos só faz perpetuar as desigualdades 
imensas que existem no país. No entanto, não podemos depositar na 
educação escolar esperanças que ela não pode realizar. É preciso, 
assim, não cair na armadilha da mistificação da educação, como se a 
escola pudesse tudo, o que leva a encobrir as causas dos problemas 
sociais enfrentados no Brasil.  É com essa compreensão sobre a es-
cola que quero discutir o ensino de Educação Física. 

EDUCAÇÃO FÍSICA COMO 
EXPERIÊNCIA DE CULTURA

Pensar a organização do ensino de Educação Física na escola no 
plano da “cultura” é para mim o grande avanço conseguido pela área 
na contemporaneidade. O conjunto de questões que esse pensamento 
envolve e traz ao debate desestabilizou certezas e discursos há muito ar-
raigados, deslocou referências históricas e fez expandir a compreensão 
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sobre as possibilidades da presença da Educação Física na escola.13 
Ainda que tateante, parece estar em afirmação um crescente ‘primado 
da cultura na Educação Física’, se assim posso identificá-lo precaria-
mente.14 Um movimento que ‘prima’ pela ‘cultura’, que dá ‘primazia à 
cultura’ como referência para o ensino de Educação Física na escola, 
orientando a produção de práticas significativas para os protagonistas 
envolvidos.  Assim, um dos desdobramentos é o de pensar as práticas 
corporais de ginástica, de jogos, de esportes, de danças, de capoeira, 
de brincadeiras, dentre outras, como criações humanas marcadas pelas 
circunstâncias culturais em distintas temporalidades históricas. Significa 
abandonar o vínculo entre Educação Física e saúde, pensamento que 
está visceralmente presente na história da Educação Física desde seus 
começos? Significa esquecer a ginástica, a prática que primeiro constitui 
sua identidade no século XIX?  Significa afastar-se do esporte, a prática 
que foi inserida em seu programa e acabou por se tornar hegemônica, 
quase exclusiva, ao longo do século XX? Penso que não. Não se trata 
de pretender apagar as marcas de uma história como a da Educação 
Física, nem de rasgar as obras que a edificaram e a constituíram. Cui-
dadosamente, no entanto, é possível pensar com essa mesma história, 
e com sua ajuda colocar em causa os usos da ‘saúde’, da ‘ginástica’, 
do ‘esporte’, de como suas práticas vieram sendo prescritas em leis, 
em programas de ensino, na formação de professores e, mais impor-
tante ainda, a maneira como entraram na escola e foram organizadas 
por professores e realizadas por alunos em diferentes momentos.15 
Penso que muitos ensinamentos podemos extrair daí, para inspirar nos-
sos trabalhos na e para a Educação Física na escola. Extrair ensina-
mentos de tanta beleza que já conseguimos criar com essas práticas,  

13	 Não será possível aqui fazer um inventario de autores e obras que vem contribuindo para 
a emergência deste ‘primado da cultura na Educação Física’. A bibliografia citada ao final 
apresenta autores que comungam deste pensamento, cada um ao seu modo singular, 
não necessariamente convergente ou dispare.

14	 Apenas para fazer contraste com outros dois primados presentes na história do ensino 
da Educação Física: o primado da ortopedia e da correção dos corpos (que tinha na gi-
nastica a pratica predominante) e o primado da eficiência (com a forte escolarização dos 
jogos e do esporte).

15	
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para então expandir o que é nossa potência de ser, de existir, de viver – 
nossa grandeza humana, sensível, precária e vulnerável. Mas também 
extrair lições, ainda que dolorosas, dos tantos usos perversos que nós 
fizemos delas, colocando-as contra nós mesmos. A história está aberta 
à permanente (re)construção de nossas experiências, então temos boas 
chances de (re)inventar maneiras de fazer a Educação Física na escola, 
sempre ‘com a saúde’, ‘com a ginástica’, ‘com o esporte’, e também 
‘com’ a dança, os jogos, as brincadeiras, a capoeira, e tantas outras 
práticas que são obras da criação humana. Elas estão abertas à nossa 
inventividade. Pode-se concordar, pode-se discordar, o que é sempre 
muito interessante para o debate público de ideias, mas não é possível 
ficar indiferente às consequências deste pensamento que procura po-
sicionar a Educação Física no plano da “cultura”. Pensar a Educação 
Física neste plano exige considerar saúde, ginástica, esporte e todas 
as outras práticas que interessam ao seu ensino como criações huma-
nas, inacabadas, imperfeitas e por isso mesmo carregadas de potência 
para novas e ousadas criações. São por isso mesmo merecedoras de 
nossos cuidados e atenção. Nesse mesmo esforço de compreensão, 
considerar também que professores de Educação Física, quando ensi-
nam, estão intervindo sobre a ‘cultura’ de seus alunos, constrangendo-a 
ou alargando-a (estão ‘cultivando’ seus alunos). Que os(as) estudan-
tes, como crianças, adolescentes, jovens, adultos, estão imersos em 
práticas culturais que também ajudam a produzir, como protagonistas 
que são, não como meros repetidores. Que a escola, porque acolhe 
humanos, porque age sobre eles, porque os envolve em exercícios de 
pensamento e de elaboração do conhecimento, é um lugar de cultura – 
e um dos que podem ser mais significativos na formação das pessoas 
de todas as idades (mesmo que o contrário também seja possível, e a 
escola se torna lugar que pode deformar também...). 

Há que evitar o sério risco de cair na armadilha de um “cul-
turalismo” estéril, que apaga as marcas das escolhas singulares, do 
livre arbítrio, das práticas inventivas de cada dia, das ações miúdas 
nas brechas das normas e dos constrangimentos que se impõem  
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à criatividade e aos humanos desejos, sem nunca os anular. Risco que 
exige a crítica permanente da própria “cultura”. Começando por com-
preendê-la no plural16, pois são infinitas as manifestações e práticas 
culturais inventadas pelos humanos, com suas contradições, contras-
tes, ambiguidades, polêmicas, riquezas e misérias, atentos aos muitos 
interesses e usos políticos e econômicos que aí estão envolvidos.17 
Ora, arriscar-se e lançar-se em uma compreensão de Educação Fí-
sica no território das “culturas” dispostas e em disputas nas práticas 
sociais traz mesmo muitos desdobramentos: quem somos e o que 
somos nós, humanos? Como dispomos de nossos corpos e que obras 
temos inventado com ele que possam interessar à Educação Física? 
E o que vem sendo a Educação Física, na escola? E que lugar é esse, 
a escola? O que nela se tem ensinado como conhecimento próprio da 
Educação Física? Com que propósitos? Sobre a infância, a adolescên-
cia, os jovens, os adultos, qual a nossa compreensão? Essas e outras 
que daí se desdobram são perguntas instigantes em torno das quais 
temos tido bons debates, muita produção de conhecimento para orien-
tar o ensino de Educação Física e, especialmente, muitos trabalhos 
interessantes realizados por professores na escola.18  Não é por falta 
de sustentação teórica, não é por não ter ou não saber o que fazer, não 
é porque não se tem bons argumentos que a Educação Física expe-
rimenta sérios problemas nas escolas brasileiras. Os dramas da Edu-
cação Física na escola são os dramas da educação pública brasileira 
(dentre eles, o desprezo pela escola pública que tem produzido tanto 
o declínio da profissão docente como o desrespeito ao direito dos(as) 

16	 Cf. Certeau (1995).

17	 Cf. Chaui, 1994: “Não falamos em Cultura, no singular, mas em culturas, no plural, pois 
a lei, os valores, as crenças, as práticas e instituições variam de formação social para 
formação social. Uma mesma sociedade, por ser temporal e histórica, passa por trans-
formações culturais amplas.” “O mundo resultante da ação humana e um mundo que não 
mais podemos chamar de natural, pois se encontra cada vez mais humanizado, ou seja, 
transformado pelo homem. ”

18	 Teses e dissertações sobre a Educação Física na escola defendidas em programas de 
pós-graduação (em Educação Física, em Educação, em Sociologia, em História, em An-
tropologia, por exemplo) e relatos de experiência de professores de Educação Física 
apresentados no Grupo de Trabalho Temático do CBCE dedicado a Escola são indica-
ções importante do quanto se tem produzido a respeito.
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estudantes a uma educação orientada para uma cidadania emanci-
pada). Pondo em relevo as possibilidades e os limites que envolvem 
toda prática educativa, pode-se vislumbrar uma ação docente em Edu-
cação Física na escola que não se deixe capturar por ingenuidades, 
ilusionismos e falsas esperanças, para então fazer aquilo que é sua 
responsabilidade e está ao seu alcance: realizar e expandir o humano 
direito de todos os estudantes de conhecer, praticar, reinventar, fruir e 
usufruir de uma diversa (e por isso mesmo rica) cultura de ginástica, 
de esportes, de jogos, de brincadeiras, de danças, de capoeira... São 
práticas criadas por humanos, que a eles pertencem, justamente o que 
permite que possam ser recriadas por eles. 

A Educação Física em que acredito e aposto é essa que se põe 
ao lado dos estudantes como parceira e aliada na expansão de seus 
direitos à essas práticas culturais. Ainda mais quando sabemos que de 
cada 100 alunos da educação básica 93 estão em escolas públicas. 
Daí a imensa responsabilidade política de que somos investidos, na 
condição de professores de Educação Física: se queremos que essas 
práticas estejam presentes na formação destes alunos, a defesa da 
educação pública se impõe como princípio. A escola é para eles con-
dição de possibilidade de se ter uma experiência com essas práticas 
culturais – talvez única condição para muitos deles. Uma experiência 
que se deseja acolhedora de todos, amorosa com todos, para alegrar 
e enriquecer a experiência da vida – que as tristezas já são excessivas.  

EDUCAÇÃO FÍSICA PARA CULTIVAR E 
EXPANDIR O HUMANO DIREITO AO CORPO

Os corpos humanos guardam e expressam histórias de cada 
um, histórias partilhadas, histórias de humanidade, histórias da huma-
nidade. O corpo não é, assim, algo que possuímos “naturalmente”. 
Nem é somente uma construção pessoal, mas também sociocultural: 
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ele é suporte e expressão de uma dada cultura. Há sérias questões 
postas para toda a escola, particularmente para a Educação Física, 
quando se trata de pensar o corpo humano dos estudantes – e tam-
bém o corpo dos(as) professores(as). As maneiras de tratar o corpo 
dizem muito do projeto pedagógico de uma escola. Maneiras que se 
tornam visíveis nas formas de organização dos espaços (a arquitetura, 
as salas e os pátios, por exemplo), dos tempos e das práticas diversas 
planejadas para os estudantes. Há que se indagar sobre estas manei-
ras: em que medida são respeitosas?

A infância e a juventude, especialmente aquelas marcadas pe-
los constrangimentos econômicos, vem sendo expostas a contrastes 
variados nas práticas sociais, que aparecem também no interior das 
escolas. Preconceitos étnicos. Hierarquia de gênero. Exclusões. Se-
gregação. Estudantes submetidos a experiências dolorosas, e seus 
corpos marcados por elas. São questões para toda a escola, e a Edu-
cação Física não pode esquivar-se de cuidar de problemas como es-
ses em seu programa. É então que a Educação Física pode assumir 
como um de seus desafios colocar na agenda da escola questões 
como essas. Partindo de seus tempos, desestabilizar a escola e fazê-la 
pensar o corpo – pensar maneiras de acolher todos os corpos. 

Também a maneira como um Professor de Educação Física 
compreende o corpo humano (o seu e o de seus estudantes) diz muito 
de sua prática pedagógica. É que há impacto direto em seu modo de 
orientar e de organizar o ensino que oferece a seus estudantes.  Con-
tra a tirania de um ‘corpo perfeito’, essa ficção 320 desumanizadora; 
contra as imposições estéticas de índices corporais; contra a padroni-
zação dos corpos, tão artificial como falsa, enfim, contra os inúmeros 
constrangimentos que empobrecem nossa experiência com o que nos 
é mais íntimo, orientar a Educação Física na escola para ser lugar e 
tempo de cultivar nos estudantes a compreensão sobre este que talvez 
seja o maior de todos os direitos: o humano direito ao corpo. 

Expandir esse direito, uma rica possibilidade para o ensino de 
Educação Física. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA: ALARGAR O DIÁLOGO 
COM OS SUJEITOS E SUAS CULTURAS 

Ao contribuir para a formação cultural de uma criança, de um 
adolescente, de um jovem, de um adulto, o professor de Educação 
Física está ao mesmo tempo realizando também uma intervenção so-
bre as práticas culturais em circulação na ‘sociedade’. Reconhecer 
estudantes em seus diferentes tempos da vida como momentos par-
ticulares de suas histórias, é colocar-se em diálogo permanente com 
suas culturas (infantil, juvenil, adulta), tomando-as como referências 
importantes para a prática pedagógica da Educação Física. Assim, um 
desafio é organizar o ensino de Educação Física em diálogo com ex-
periências de ser criança; com experiências de ser adolescente; com 
experiências de ser jovem; com experiências de ser adulto.                Res-
peitar, qualificar e enriquecer as formas próprias de expressão, de sen-
sibilidade, de sociabilidade, de interpretação, de linguagem, de que 
estes diferentes protagonistas são portadores.

EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA: PARA 
ENRIQUECER A EXPERIÊNCIA DE 
INFÂNCIA E DE JUVENTUDE19

Sim, penso na Educação Física na escola como um tempo de 
enriquecer a experiência humana. 

Experiências do corpo. 

Experiência no corpo. 

19	 Os autores cujos trabalhos tomo como referência para esta reflexão, no âmbito da Edu-
cação Física, são, especialmente, Valter Bracht, Elenor Kunz, Mauro Betti, Jocimar Daólio, 
Francisco Caparróz, Sávio de Assis, José Ângelo Garíglio, José Alfredo de Oliveira Debor-
toli, Eliene Lopes Faria e Meily Assbu Linhales.
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Experiências com o corpo.

Experiência de realizar, potencializar e expandir o humano  
direito ao corpo. 

Experiências de sociabilidade entre os humanos. 

Experiência de usufruir do direito às criações culturais dos hu-
manos com seus corpos (os jogos, os brinquedos, as brincadeiras, os 
esportes, as danças, as ginásticas, a capoeira, dentre outras) e direito 
à sua (re)invenção permanentemente. 

Pistas para um programa de Educação Física que quer enriquecer 
a experiência da infância, da adolescência, da juventude e da adultez. 

Que é também investimento em uma educação da sensibilidade 
e da subjetividade humanas. 

Uma Educação Física em que exista sempre a possibilidade  
da beleza. 
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Neste texto, convidamos você, leitor(a), a discutir a educação do 
corpo na escola, a partir das seguintes questões:

•	 Para a escola, o que é um corpo educado? 

•	 Quais estratégias têm sido adotadas na escola que conformam 
diferentes maneiras de educação dos corpos das crianças?

•	 Como as crianças reagem a essas estratégias?

•	 Como as crianças ocupam os tempos e os espaços da escola 
para suas práticas corporais? 

•	 Como a escola reage a essas práticas?

•	 Como a Educação Física vem participando da educação do cor-
po na escola? 

•	 Quais possibilidades a Educação Física pode oferecer para a 
formação das crianças, a qual se expressa, também, na educa-
ção dos corpos? 

O CORPO EDUCADO:  
UMA CONSTRUÇÃO HISTÓRICA

Ao fazer-lhe o convite para discutir a educação do corpo na es-
cola, veio-nos à memória a fala de um professor, durante reunião de 
conselho de classe: “A escola não tem interesse em educar o corpo do 
aluno. Ela só matricula a mente. O corpo é só um meio de transporte”. 
Talvez esse professor esteja afirmando que o corpo não é educado 
pela escola, porque, como nós, é herdeiro de uma tradição que nos en-
sinou a pensar no ser humano como um composto de duas dimensões 
independentes entre si, assim: corpo-alma; corpo-mente, corpo-razão. 
Você se lembra dessa discussão?



122s u m á r i o

Nessa perspectiva, o corpo é considerado o lado animal, em 
oposição ao racional; o primitivo, em relação ao civilizado. Por isso, ele 
seria menos nobre que a alma, a mente e a razão. Nessa lógica, o cor-
po não poderia ser considerado como instância de cultura, como esfe-
ra da política, nem como preocupação central da Educação na escola. 
Apesar de hoje ser possível perceber um movimento no sentido de dar 
destaque ao corpo no processo ensino-aprendizagem, ao analisarmos 
as mais consagradas teorias da construção do conhecimento, as teo-
rias da aprendizagem e os currículos das escolas e universidades, a 
primeira impressão que se tem é a de que o corpo parece ter ficado, 
mesmo, fora da escola, e que só o intelecto está presente no processo 
de aprendizagem. Também no cotidiano da escola, o corpo tem sido 
pouco discutido. Esses silêncios sobre o corpo contribuem para pen-
sarmos que, ao ensinarmos, estamos lidando, exclusivamente, com 
ideias e conceitos que, de algum modo, fluem de seres sem corpos. 
Contrariando essa percepção, a História da Educação nos mostra que 
a escola, desde sua institucionalização, tem tido, sim, muito interes-
se pelo corpo de seus alunos, como pondera Luciano Mendes: “[...] 
assim como a escola ‘escolarizou’ conhecimentos e práticas sociais, 
buscou, também, apropriar-se de diversas formas do corpo e constituir 
uma corporeidade que lhe fosse mais adequada” (FARIA FILHO, 1997, 
p. 52). A preocupação com o corpo sempre foi central nas práticas 
escolares. Desde que a escola se tornou uma instituição, ela tem orga-
nizado diferentes maneiras de estabelecer e manter um controle sobre 
os corpos dos(as) estudantes. Essas maneiras, tomadas em conjunto, 
configuram uma estratégia de apropriação desses corpos das crian-
ças (e, também, dos próprios professores). E tal estratégia muda ao 
longo do tempo, para corresponder, em geral, aos princípios éticos e 
morais vigentes em diferentes momentos da História, e aos projetos 
político-pedagógicos que se desenham em cada contexto específico.  
O corpo tem sofrido várias intervenções, com a finalidade de ser adap-
tado às exigências das formas sociais de viver em cada sociedade. Por 
exemplo, o sociólogo Michel Foucault, em seu livro Vigiar e Punir (1989), 
analisa os mecanismos de controle social adotados nos séculos XVIII  
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e XIX, na Europa, e nos conta que a escola – assim como a peni-
tenciária, a fábrica e o quartel – se encarregou de disciplinar e tornar 
os corpos mais dóceis, por meio de inúmeras estratégias, dentre as 
quais, o uso de punição corporal. Um exemplo dessa intencionalidade 
de controle é a propaganda divulgada em cartazes espalhados pela 
cidade de Paris, no final do século XVIII:

Máquina a vapor para a rápida correção das meninas e dos 
meninos. Avisamos aos pais e mães, tios, tias, tutores, tutoras, 
diretoras e diretores de internatos e, de modo geral, todas as 
pessoas que tenham crianças preguiçosas, gulosas, indóceis, 
desobedientes, briguentas, mexeriqueiras, faladoras, sem reli-
gião ou que tenham qualquer outro defeito, que o senhor Bi-
cho–Papão e a senhora Tralha-Velha acabaram de colocar em 
cada distrito da cidade de Paris uma máquina [...] e recebem 
diariamente em seus estabelecimentos, de meio–dia às duas 
horas, crianças que precisam ser corrigidas. [...] Aceitam-se, 
como internas, crianças incorrigíveis, que são alimentadas a 
pão e água (FOUCAULT, 1989: 30-31).

Atualmente, essa forma de educar os corpos das crianças é in-
concebível para nós. Entretanto, naquela época, fazia parte da cultura 
de um povo que tentava produzir um corpo “civilizado”. Mas é possível 
que a escola esteja utilizando outras maneiras mais sutis para educar 
os corpos das crianças, como o desenho arquitetônico dos prédios, 
a organização espacial das carteiras, os mecanismos de vigilância, as 
recompensas e punições, a fila, a exigência do silêncio. Todos esses 
mecanismos visam não apenas a controlar gestos, posturas e movi-
mentos, civilizando-os, mas também educar as crianças para hábitos 
saudáveis e higiênicos, adequados à vida urbana.  Algumas privações 
– como poder, ou não, beber água, e ir ao banheiro – são castigos cor-
porais muito fortes que se assemelham às agressões explícitas, hoje 
menos frequentes na escola. 
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Você percebe a presença de práticas 
como essas em sua escola?

Pensamos que vale a pena voltar ao passado longínquo para 
saber se existiam outras estratégias de educação dos corpos, além 
das anteriormente citadas. Desta vez, quem vai nos ajudar a investi-
gá-las é Carmem Lúcia Soares (1998), estudiosa brasileira da história 
do corpo e da Educação Física. Ela nos conta que no século XIX, em 
diferentes países europeus, surgiu a chamada Ginástica Científica, 
criada para se contrapor às práticas do circo, aos gestos lúdicos dos 
acrobatas, das bailarinas e dos palhaços dos circos, considerados 
pessoas não civilizadas e consumidoras de suas energias em ações 
inúteis. Tal Ginástica Científica apresentava-se como técnica capaz de 
educar os corpos, para que estes exibissem uma postura reta que não 
se limitava à dimensão biológica, mas que simbolizava as virtudes ne-
cessárias ao educando: força de caráter, decisão, espírito empreen-
dedor e capacidade de economizar energias para o trabalho. Essas 
virtudes eram necessárias para que as crianças, quando se tornassem 
adultas, fossem úteis, produzissem bens, serviços e gerassem lucros.  
Rapidamente essa ginástica passou a ter lugar garantido na escola, 
porque, além de suas “virtudes” serem justificadas por preceitos cien-
tíficos, ela atendia aos interesses da Educação, que buscava formar 
um novo homem para uma nova sociedade com ideais capitalistas. 
Essa ginástica, a partir do século XIX, exerceu grande influência na 
constituição das práticas corporais brasileiras, sendo, por esse motivo, 
considerada a base dos sistemas de ginástica, e mesmo, dos espor-
tes que praticamos hoje.Bem, você pode estar se perguntando: por 
que estamos falando de educação dos corpos na Europa, nos séculos 
XVIII e XIX, para entendermos a nossa prática pedagógica hoje? Essas 
ideias, de alguma forma, influenciaram a educação brasileira? Faria 
(2004) nos fala sobre a marcante influência das ideias iluministas, de 
raízes europeias, no Brasil do século XIX. Nessa época, intelectuais, 
políticos, médicos e muitos outros setores da sociedade defendiam  
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a escolarização como a única forma de tornar o país uma nação prós-
pera e civilizada, nos moldes do que ocorria na Europa. Civilizar passou 
a ser palavra de ordem. Por civilização, entendiam-se as práticas que 
proporcionassem à população inculta os hábitos, costumes, práticas, 
sensibilidades e crenças da elite branca de marcada influência colo-
nial. O ideal de homem civilizado era o sujeito masculino, branco, es-
colarizado, de origem europeia e que residia no ambiente urbano (Faria 
Filho, 1997:138). Esse ideal de homem civilizado trouxe repercussões, 
também, na Educação Corporal das crianças, nas escolas de Minas 
Gerais. Para essa discussão, vamos pedir ajuda a Tarcísio Mauro Vago 
(2002), estudioso da História da Educação Física em Minas Gerais. 

O autor supracitado afirma:

[...] os inúmeros problemas vividos nas décadas seguintes à 
Proclamação da República fortaleceram a crença de intelectuais 
e políticos republicanos mineiros de que a construção de uma 
Nação e de um Estado prósperos dependia, em grande par-
te, da tríade “educação intellectual, moral e physica” do povo 
(VAGO, 2002:233).

As escolas existentes, nessa época, foram qualificadas como 
inoperantes, precárias, pelo fato de serem regidas por mestres consi-
derados ignorantes e não terem o controle do Estado. Portanto, não 
estariam em condições de realizar essa tríade. Um novo modelo escolar 
deveria, então, ser implantado, com a pretensão de preparar as crian-
ças para uma profissão e educá-las nas “boas maneiras”. A esse novo 
modelo de escola caberia a missão de operar uma verdadeira revolução 
nos costumes da população, especialmente da economicamente des-
favorecida, sob o ponto de vista moral, estendendo seus benefícios à 
vida econômica, pois o Estado e o País teriam, em vez de analfabetos, 
operários suficientemente preparados para exercer suas atividades de 
acordo com as demandas da indústria que se tentava organizar. A esco-
la, então, provocaria nas crianças uma mudança de sensibilidade, de lin-
guagem, de comportamentos e, até mesmo, de perspectivas pessoais. 
Era considerada como instrumento central para a superação da grave 
crise que o regime republicano experimentava, da qual Minas Gerais 
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não escapara. A inserção do Brasil e do Estado de Minas em um mundo 
moderno, que se tornava complexo e se industrializava, estaria na de-
pendência de instruir e educar o povo, tido como analfabeto, doente e 
despreparado para as novas formas de trabalho industrial, organizado 
sob a lógica capitalista de produção. A afirmação desse novo modelo 
escolar significou, ao mesmo tempo, uma tentativa de desqualificação 
do conhecimento e do saber de que as crianças eram portadoras, co-
nhecimentos esses aprendidos em práticas culturais realizadas em ou-
tros tempos e espaços sociais, como a casa e a rua. Esse saber não 
interessava à escola e deveria ser substituído.Essas foram as principais 
justificativas para a implantação, em 1906, de um sistema público de 
educação primária em Minas Gerais, pela Reforma João Pinheiro. Esse 
novo modelo escolar tinha em vista responder à expectativa de formar 
aqueles que seriam os cidadãos republicanos – civilizados, de gestos 
delicados, sadios e trabalhadores ordeiros –, os quais, desse modo, po-
deriam contribuir para o desejado progresso social. O alvo de destaque, 
para o qual convergiriam os dispositivos dessa nova escola, eram os 
corpos das crianças, que deveriam se tornar ordeiros, racionais, belos, 
fortes, saudáveis, higiênicos, em contraposição àqueles considerados 
indisciplinados, irracionais, feios, fracos, doentes, sujos e preguiçosos. 
Para essa educação dos corpos, muitos dispositivos foram produzidos. 
Dentre tais dispositivos, havia a construção de prédios próprios – impo-
nentes, majestosos, higiênicos – para as novas escolas. Pretendia-se 
educar o corpo pela arquitetura do prédio, que espelha a pedagogia 
adotada pela escola, as ideias, os valores, as relações e a cultura das 
pessoas que nela convivem.

Você já havia pensado que nossos corpos são 
educados, também, pelos espaços que ocupamos?

Nessa nova organização da escola, deveria haver uma ordena-
ção minuciosa do tempo, como garantia para a realização de vasto pro-
grama escolar, capaz de provocar mudanças nos hábitos dos sujeitos.  
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As escolas seriam providas de livros didáticos, mobiliário e todo o ma-
terial necessário ao ensino prático e teórico. Tudo isso era novidade 
na escola. Pretendia-se, então, implantar uma racionalidade no corpo 
das crianças, para atingir o objetivo desejado de transformá-las de in-
digentes em cidadãos republicanos. Um dos dispositivos era o ensino 
de higiene, do qual constavam conhecimentos sobre o corpo humano, 
noções de saúde e cuidados com o corpo: necessidade do banho, 
asseio do vestuário, boa mastigação; cuidado com os dentes, com 
os cabelos e com as mãos; nutrição e respiração; asseio do corpo; 
saneamento das casas; alimentação; efeitos do fumo e do álcool no 
organismo humano. Nessa época, a escola passou a exigir das crian-
ças o aprendizado da chamada caligrafia vertical, considerada rápida, 
econômica e higiênica. Sua técnica exigia o controle não só das mãos, 
mas de todo o corpo, da ponta dos pés à extremidade do indicador. 
Assim, uma boa caligrafia supunha uma verdadeira ginástica, um rigo-
roso controle de todo o corpo. Ademais, para educar as mãos, e com 
elas, o corpo inteiro, existia a disciplina de Trabalhos Manuais, cujos 
conteúdos reforçaram, significativamente, diferenças entre o tratamen-
to dado aos corpos dos meninos e das meninas. Enquanto a elas eram 
ensinados trabalhos domésticos, em especial costura e bordado, eles 
aprendiam a manusear ferramentas para trabalho em madeira, metal 
e papel. Outra prática adotada pela escola, para educar os corpos 
das meninas e dos meninos, foi a introdução no currículo dos “Exercí-
cios Physicos”, cujo principal conteúdo era a ginástica, orientada por 
princípios científicos difundidos na Europa, tal como explicitamos em 
parágrafos anteriores.

Os programas de “Exercícios Physicos”, que deram origem ao 
que, hoje, chamamos de Educação Física, eram distintos para os me-
ninos e para as meninas. Para eles, ensinavam-se a ginástica e varia-
ções de marchas militares, executadas conforme estipulavam as re-
gras militares. Já para as meninas, prescrevia-se brincar em liberdade 
no pátio e realizar exercícios de “extensão e flexão de músculos”, exe-
cutados, metodicamente, “à sombra”. A diferenciação dessas práticas 
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corporais para meninos e meninas expressa as imagens construídas, 
na nossa cultura, sobre os corpos masculino e feminino: para eles, 
exercícios viris, marchas militares; para elas, a delicadeza de exercí-
cios de extensão e flexão; para ambos, uma educação racional de 
seus corpos. Estava, pois, implícita a pretensão de formar homens de 
corpo e caráter fortes, para que servissem à Pátria, de acordo com a 
ordem estabelecida. Por isso, impunham-se, aos meninos, padrões de 
movimentos próprios da conduta disciplinar exigida nos quartéis. Para 
as meninas, futuras mulheres, os exercícios físicos visavam a  preparar-
-lhes os corpos frágeis para a maternidade e garantir-lhes graciosidade 
e beleza para exercerem, a contento, o papel de esposas, à “sombra” 
do lar e do marido. Vale lembrar que, para a elite da época, mulher 
bela era sinônimo de pele alva, à semelhança dos padrões de beleza 
vigentes na Europa (SOUSA, 1994).

Nas escolas, eram reservados 25 minutos diários (inclusive aos 
sábados) aos “Exercícios Physicos”, sempre das 11h50 às 12h15 (o 
horário de funcionamento dos grupos escolares era, naquele momen-
to, das 10 às 14 horas). Deveriam ser realizadas, portanto, seis lições 
semanais, que totalizariam 150 minutos, sem alterações para os quatro 
anos do ensino primário. A sua posição, cuidadosamente intercalada 
às demais disciplinas do programa, ao longo de toda a semana, revela 
a pretensão de que os “Exercícios Físicos” assumissem um caráter de 
recurso higiênico para combater a fadiga intelectual das crianças e o 
tédio das práticas escolares vigentes.

Essas seis lições semanais indicam que os exercícios físicos 
ocuparam uma posição de destaque na grade de distribuição de tem-
po para as disciplinas, sendo esse menor apenas que o tempo para o 
ensino de Aritmética, igual ao destinado à Leitura e maior que o de to-
das as demais disciplinas, se tomadas isoladamente, incluindo Língua 
Pátria e Escrita (VAGO, 1999). Identificamos, então, uma fina sintonia 
entre a proposta de educação do corpo – formação dos cidadãos re-
publicanos de corpos limpos e robustos – com o projeto de sociedade 
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que se queria implantar. [...]. Ao longo do século XX, houve diferentes 
intencionalidades na Educação dos corpos, na escola brasileira. Nos 
anos 20, por exemplo, os modernos textos educacionais iriam reco-
mendar uma pedagogia “ativa” fortemente centrada na criança. Novas 
maneiras de tratar o corpo aparecem na chamada Escola Nova. A le-
gislação determinava a exaltação do ato de observar, na construção do 
conhecimento do aluno. A escola serviria, assim, de base à dissemina-
ção de valores e condições sociais em sintonia com a nova sociedade 
moderna, voltada para o trabalho produtivo e eficiente. Devia a escola 
oferecer situações em que o aluno, a partir da visão (observação) e, 
também, da ação (experimentação), pudesse elaborar seu próprio sa-
ber. Era pela visão e pela audição, pelo tato, pelo paladar e pelo olfato 
que a criança seria levada a conhecer o mundo que a cercava. 

A velocidade acelerada das transformações sociais e a preocu-
pação com a eficiência das tarefas levaram os educadores a propor 
novas técnicas de escrita. Recorrendo à higiene, a Pedagogia come-
çou a produzir estudos sobre o corpo do aluno no ato da escrita. Pre-
tendia-se distinguir o aluno escolarizado da criança sem escola pela 
postura corporal durante o ato de escrever. 

Observe o que comenta Diana Vidal a esse respeito:

A partir de exercícios preparatórios, quando a criança era insta-
da a apurar o controle dos movimentos da mão e do antebraço, 
seja com desenhos no ar ou no papel, iniciava-se o aprendiza-
do do traçado de letras, palavras e frases. A caligrafia muscular 
prescrevia uma escrita de tipo inclinado e sem talhe, obtida por 
tração e não pressão, resultado da unidade entre o movimento do 
músculo do antebraço e da mão, a postura corporal do aluno na 
carteira, a posição levemente oblíqua do caderno, o ritmo regular 
do traçado da letra e a manutenção do lápis ou da pena cons-
tantemente sobre o papel. O ritmo era controlado por palmas ou 
canções elaboradas para o exercício (VIDAL, 2000, p. 501). 

A ginástica, também, foi rearticulada internamente para atender 
às novas exigências da vida moderna, voltadas para o trabalho em 
indústrias. Se, até então, ela estava orientada para corrigir e endireitar  
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os corpos das crianças (como uma ginástica ortopédica), para produ-
zir uma atitude corporal correta, a partir da década de 1920, passou-se 
a exigir dela que incutisse, nas crianças, uma atitude corporal marcada 
pela eficiência. É que os trabalhadores necessários à indústria não pre-
cisavam só de corpos eretos, mas de corpos ágeis, impregnados de 
“espírito coletivo”. Dotar os corpos de eficiência para o trabalho: esta 
era, em síntese, a nova exigência para a Educação Física.

Foi necessário, então, que a escola adotasse novos dispositi-
vos na Educação Corporal das crianças. Nesse movimento, não por 
acaso, o jogo passou a compor o programa de Ensino Primário. Por 
meio dele, as crianças poderiam desenvolver o espírito coletivo (coo-
peração era uma palavra de ordem, então), a observação, a vista, a 
memória, a destreza, a habilidade.  A chegada dos jogos à escola 
indicou uma mudança no foco de atenção, que se deslocou do sujeito 
individual para o sujeito coletivo. Os jogos mobilizam, coletivamente, 
as crianças na concretização de um resultado, de um produto, o que 
exige rendimento, eficácia. Numa palavra, para se ter resultado, exi-
ge-se eficiência. Daí, seria possível atingir uma vitória, numa prática 
regulada por regras que precisam ser aprendidas, respeitadas. Ora, 
não é isso uma metáfora da vida moderna, de moldes capitalistas? 
Não é mera coincidência o fato de que o jogo (e depois o esporte) era a 
principal prática realizada nos programas de Educação Física na Ingla-
terra, país pioneiro na industrialização.  E foram esses programas que 
inspiraram a reforma mineira do Ensino Primário de 1927 (VAGO, 1999; 
p.2002).  Acreditamos que agora, temos argumentos suficientes para 
dizer ao professor, citado no início de nossa conversa, que os corpos 
dos nossos(as) estudantes não estão fora da escola, mas, pelo con-
trário, sempre estiveram bem matriculados. Você concorda com isso? 
Assim sendo, a compreensão do que seja um corpo educado depende 
da proposta educativa adotada, a qual, por sua vez, se fundamenta 
nos valores da sociedade, num determinado momento histórico. Vi-
mos também que a escola, ao longo de sua história, vem utilizando 
diferentes maneiras de educar os corpos das crianças: a arquitetura 
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dos prédios, a organização e ocupação dos lugares, a distribuição 
dos tempos escolares, os programas de ensino, os rituais, os códigos, 
os exercícios das mãos, os exercícios físicos e os jogos. Poderíamos 
enumerar, ainda, o tom da voz, a forma de mastigar, o uso do uniforme, 
o comprimento dos cabelos, o jeito de andar, dentre outras.  

Gestos, movimentos, sentidos são produzidos no espaço esco-
lar e assimilados por meninos e meninas, e se tornam partes de seus 
corpos. Um corpo escolarizado é capaz de ficar sentado por muitas 
horas e tem, provavelmente, a habilidade para expressar gestos ou 
comportamentos indicativos de interesse e de atenção. Um corpo dis-
ciplinado pela escola é treinado no silêncio e num determinado mo-
delo de fala; concebe e usa o tempo e o espaço de forma particular. 
Mãos, olhos e ouvidos estão adestrados para tarefas intelectuais, mas, 
possivelmente, desatentos ou desajeitados para outras tantas (LOU-
RO,1997, p. 61). É importante lembrar que esses discursos produzidos 
e colocados em circulação a respeito da Educação dos corpos na 
escola se concretizam, ou não, por meio de práticas que envolvem pro-
fessores e alunos, cada um com sua história, marcada por sua cultura, 
por diferentes interesses e aspirações. Assim, eles podem tanto aceitar 
o conhecimento imposto e reproduzi-lo, como contestá-lo e transfor-
má-lo, por meio de diferentes táticas. 

As crianças e os professores aceitam, passivamente, a educa-
ção de seus corpos tal como pretende a escola? Ou reagem a essa 
pretensão, criando novas maneiras de viver sua corporeidade? Tais 
questões serão discutidas no próximo tópico.
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 OS CORPOS NA ESCOLA:  
DE DISCIPLINADOS A 
TRANSGRESSORES CRIATIVOS

Estratégias de Controle do Corpo

Bem, para continuarmos a refletir sobre a Educação dos corpos 
na escola, nós o convidamos a aguçar os sentidos para que possamos 
ver, ouvir, sentir a vida dos corpos dos(as) estudantes. Vamos, sem 
muita pressa, entrar pelo portão da escola, percorrer seus corredores 
e salas, os pátios, as filas, as instalações sanitárias, as quadras de 
esporte; observar as pessoas, sentir seus cheiros, seus movimentos, 
suas roupas e seus adereços; perceber os sons, as falas, as sinetas 
e os silêncios; ler os regimentos, os quadros de aviso e cartazes, os 
livros didáticos, dentre outros. Só assim, poderemos captar as diferen-
tes, e quase sempre discretas, maneiras de educação do corpo utili-
zadas na escola. É comum encontrarmos, nas instalações femininas, 
espelhos maiores, banheiros individuais, a cor rosa nas paredes, papel 
higiênico; e, nas masculinas, mictórios coletivos, espelhos pequenos 
(quando existem).

 O que esses espaços nos dizem?

Podemos afirmar que tais espaços, na realidade, constituem 
dispositivos sutis de educação de nossa corporeidade. Esses espaços 
costumam nos dizer que a mulher deve cuidar de sua beleza, ser reca-
tada, ter pudor, ser “delicada como as rosas”, valores culturalmente con-
siderados desnecessários aos homens, os quais, por sua vez, devem 
ser desinibidos, desleixados e “machos”.  Servindo-se de símbolos e 
códigos, a escola ensina os corpos sobre as estruturas espaciais e de-
termina o que cada um pode ou não pode fazer, onde, quando e como; 
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informa o lugar dos pequenos e grandes, dos meninos e meninas; o 
prédio, seus símbolos e seus arranjos de arquitetura (LOURO,1997).

Vamos continuar nosso passeio pela escola?

É possível que encontremos mais dispositivos de controle do 
corpo nos regulamentos, nas filas, nos conteúdos e metodologias, nos 
corpos dos(as) professores(as) e funcionários, nos livros didáticos, nos 
eventos comemorativos, dentre outros. Os regulamentos, nem sem-
pre discutidos com os(as) estudantes, têm por objetivo padronizar as 
ações, relações, condutas na escola. Esse controle pode ser observa-
do nos movimentos permitidos aos(as) estudantes, na sua distribuição 
espacial na sala de aula, nas carteiras enfileiradas uma atrás da outra, 
no tom de voz utilizado por professores e alunos, dentre outros. A fila 
é uma organização convencional de controle das crianças nas esco-
las. Serve tanto para organizar a ocupação dos espaços, como para 
controlar as ações dos(as) estudantes. Curiosamente, na chegada, no 
recreio e na saída, as crianças não se encontram nesta formação. 

SABEMOS QUE, NO DECORRER DE NOSSA 
VIDA, CERTAMENTE, ENFRENTAREMOS 
MILHARES DE FILAS, MAS SERÁ QUE ELAS SE 
FAZEM NECESSÁRIAS A TODO O MOMENTO?

É importante entendermos que a fila pode ser repensada. Por 
que não tornar esse momento prazeroso para nossas crianças reali-
zarem brincadeiras, tais como o trem maluco, a história da serpente 
e no caminho da roça?  Na verdade, nos tempos atuais, a fila tam-
bém vem se modificando tanto no espaço escolar, como em outros 
lugares, pois vem sofrendo modificações, graças à modernização e 
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ao desenvolvimento tecnológico e, também, à incorporação de novas 
diretrizes pedagógicas em algumas escolas.  Entretanto, não pode-
mos nos esquecer de que, apesar dessas novas estratégias estarem 
sendo codificadas e organizadas na escola, o significado de controle 
permanece e fica, a cada dia, mais evidente.

O conteúdo e as metodologias  
de ensino educam o corpo?

Para nos ajudar a discutir algumas maneiras de educar o corpo, 
implícitas nos conteúdos e metodologias de ensino, contamos com os 
estudos de Maria Augusta Salim Gonçalves (1994). Na opinião dessa 
autora, na escola,

a aprendizagem de conteúdos não se dá como elaboração de 
experiências sensoriais, mas como uma acumulação de conhe-
cimentos abstratos, que são apresentados por meio de pala-
vras, números e fórmulas, com participação restrita do corpo. O 
conhecimento do mundo é feito de forma abstrata, fragmenta-
da em disciplinas, limitadas a um horário prefixado e restrito. O 
aluno torna-se objeto de mensuração quantitativa, na avaliação 
de uma aprendizagem que privilegia, sobretudo, as operações 
cognitivas. A escola privilegia o futuro em detrimento do presen-
te. A criança é levada a pensar que durante o período escolar 
deve construir uma base de operações cognitivas que a possi-
bilitará produzir seu futuro. (GONÇALVES, 1994, p. 34).

Em razão desse futuro abstrato da criança, a escola busca per-
suadi-la a abrir mão de seus interesses momentâneos e suas experiên-
cias corporais lúdicas. Essa é a realidade de sua escola? O que você 
vem fazendo para que suas metodologias de ensino, as utilizadas em 
suas aulas, permitam à criança viver sua corporeidade? O uso das Tec-
nologias Digitais de Comunicação e Informação (TDICs) tem influencia-
do, de maneira positiva ou negativa, o desenvolvimento da corporeida-
de? Reflita sobre estas questões e pense em como poderá enfrentá-las.



135s u m á r i o

Os corpos dos(as) professores(as) educam 
os corpos dos(as) estudantes!

Os corpos dos(as) professores(as), sutilmente, educam os cor-
pos dos(as) estudantes por meio do tom de voz, da forma de se vestir, 
dos gestos, da maneira de assentar e de se deslocar na sala de aula, 
das formas de olhar e de chamar a atenção, dentre outros modos. A 
maneira de ser e agir dos(as) professores(as) constroi, assim, imagens 
que promovem a aproximação ou o distanciamento do grupo. Não é 
à toa que os(as) estudantes, especialmente no dia dos(as) professo-
res(as), imitam tão bem os tiques, o modo de ser e de comunicar dos 
seus mestres. A autora Roseli C. Fontana (2001), ao relembrar sua vida 
escolar, descreve como sua relação com uma professora de Inglês foi 
fundamental para despertar o seu gosto pela literatura: 

[...] apesar de todos os dispositivos de controle, a corporeidade 
de minha professora escapava, dando-nos a conhecer sua pai-
xão pela palavra. Paixão esta que transbordava de seus poros, 
apesar da secura de sua aparência física, vibrava em sua voz, 
iluminava-lhe os olhos, afetando os corpos de seus alunos e 
alunas. [...] Tanto assim, que dela e com ela aprendi algo que 
nunca enunciou: um princípio educativo de extrema corporeida-
de - a paixão de ensinar (FONTANA, 2001, p.50).

Você viveu alguma experiência semelhante a essa? Sugerimos 
a leitura do texto intitulado “O Corpo Aprendiz”, do qual retiramos essa 
citação. Você poderá conhecer outros detalhes sobre a educação do 
corpo na escola, descritos por essa autora. 

Quais mensagens seu corpo transmite para seus alunos? 
E o livro didático?

Um olhar atento sobre o livro didático poderá nos indicar o que 
seus textos, gráficos, figuras e imagens estão ensinando sobre o corpo,  
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seus modos de ser e de se relacionar. Como exemplo, podemos citar: 
a análise de um livro didático de Biologia, elaborada por professoras 
dessa área do conhecimento, mostra que as imagens e o texto falam 
de um corpo mecânico, universal, isolado do mundo que o rodeia. Um 
corpo que não nasceu, não cresceu, não envelheceu. É sempre um 
corpo maduro, sóbrio e totalmente compreendido. 

O corpo descrito no livro:

[...] não tem tristezas, mágoas, alegrias, vontades ou desejos. 
É um corpo estranho [...] Não tem pressa, nem calma. Nesse 
corpo didático as transformações que qualquer corpo humano 
passa não existem. É como se fosse um corpo acabado. Por 
isso o aluno não se identifica com essa versão didática do corpo 
que lhe é apresentada. (VARGAS, 1988).

Sugerimos que você observe os corpos nos outros livros utiliza-
dos em sua escola, nas telas, nos aplicativos etc.. Como eles contri-
buem para a educação dos corpos de seus/suas estudantes? 

Os jogos educativos e o corpo

Outro dispositivo de educação do corpo pode ser observado no 
livro de Nicanor Miranda (1991), sobre os jogos educativos na escola. 
Destacamos esta obra por sua abrangência nos meios educacionais. 
Para se ter uma ideia, esse livro, em 2004, já estava na sua vigésima 
edição. Mesmo distante do contexto no qual foi produzido, ele é con-
siderado um dos livros mais lidos pelos profissionais da Educação Fí-
sica. Da lista de livros indicados para o ensino dos jogos nas escolas, 
quarenta e oito são considerados próprios para os meninos: “Briga de 
galo”, “Carrinho de mão”, “Combate de Travesseiros”, “Corrida a Cava-
lo”, “Defender a Cadeira”, “Levar o Porco à Feira”, “Lutas de Carangue-
jo”, “Submarino”, “Tomar a Fortaleza”, dentre outros. Já os indicados 
para o sexo feminino – em número de oito – recebem denominações 
tais como, “Lenço Atrás”, “Passagem da Pedrinha”, “ Samaritanas”.  
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As diferenças entre os jogos indicados para cada sexo não só se res-
tringem ao aspecto quantitativo, mas estão expressas na qualidade 
dos movimentos exigidos: dos meninos, os mais violentos; das meni-
nas, os mais suaves. Eles constituem dispositivos de Educação dos 
corpos das crianças, tendo em vista a sua vida futura, especialmente 
quanto aos seus atributos de homem e mulher. 

O corpo nos eventos comemorativos

Em todas as escolas, encontraremos eventos comemorativos 
quase sempre atrelados às datas com algum significado para a nossa 
sociedade. Comemora-se, por exemplo, Carnaval, Páscoa, o Dia da 
Pátria, o Dia da Bandeira, o Dia do Soldado, o Dia do Índio, o Dia das 
Mães, o Dia dos Pais, dentre outros.  Cada um desses eventos expres-
sa códigos de Educação do nosso corpo. Tomemos como referência 
o Dia das Mães. Os cartazes esparramados pelas paredes das salas 
de aula apresentam imagens de mães quase sempre brancas, louras, 
saudáveis, bem vestidas, sorridentes. Mas sabemos que essa imagem 
de corpo feminino não condiz com as mães da maioria de nossas 
crianças. Trazem, ainda, corações e flores exprimindo o sentimento de 
afetividade tão característico do universo feminino – esposa e rainha 
do lar –, identificando as mulheres como corpos frágeis e sensíveis. Ao 
contrário, no Dia dos Pais, esses códigos se transformam em grava-
tas e pastas executivas demarcando sua relação com os homens de 
negócios e do trabalho. Ou então indicam corpos lutadores, fortes e 
vencedores. Presente de mães: flores, bombons e utensílios domésti-
cos; dos pais: carteiras, relógios, canetas, tênis.

Você concorda com essa análise?

Por meio desses dispositivos, a escola contribui para que as 
crianças construam suas imagens de corpo e do que vem a ser “ ho-
mem” e “mulher” nesta sociedade. Entretanto, a atual dinâmica social 
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tem exigido a construção de novas relações. Não só a mulher cuida 
dos filhos e da casa, como também não só o homem é o provedor da 
família, levando em consideração que nas comunidades mais vulne-
ráveis, a figura do pai é quase inexistente. Logo, escola tem importan-
te papel na problematização dessas práticas, a partir das vivências 
dos(as) estudantes.

ESTRATÉGIAS DE RESISTÊNCIA 
E DE TRANSGRESSÃO

Se, por um lado, existem essas e muitas outras tentativas de 
controle do corpo, por outro, os sujeitos criam seus próprios modos 
para contorná-las e viver, ludicamente, a corporeidade. O corpo apa-
rece amarrado ao social, em uma relação dialética de mútua influência 
com a escola, onde se expressa extravasando o regime disciplinar. O 
corpo tem reformulado sua relação com a escola: de forma subter-
rânea, tem negociado a possibilidade de entrar com o rosto pintado, 
com os cabelos compridos, sem uniforme, com camisas estampando 
figuras midiáticas. O corpo mostra-se habilidoso, desprende-se das 
marcas e controles, ativa a estratégia da dispersão caótica pelo espa-
ço para não ser englobado, é escorregadiço, esquiva-se dos controles, 
entra e sai da sala durante a aula. Os corpos resistem a oferecer-se 
como a inscrição da lei, lutam para manter a superfície sem a marca-
ção da escritura. Expressam sua rebeldia de múltiplas maneiras: não 
permanecem sentados em suas cadeiras, quando estão desenvolven-
do tarefas de leitura e escrita; desenhando nas paredes, pichando os 
muros; deixando as cadeiras espalhadas pela sala; quebrando o mo-
biliário, espalhando papéis pela sala. Também Anna Rachel Mazoni, ao 
relembrar sua infância no contexto da escola, fala das seguintes táticas 
utilizadas pelas crianças para burlar as normas que as mantinham sen-
tadas nas carteiras, quase imóveis, por horas a fio:
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[...] ofereciam-se para apagar o quadro negro, iam à lixeira com 
o pretexto de apontar o lápis, pedir para ir ao banheiro com uma 
bem ensaiada expressão de urgência e até mesmo fabricavam 
pílulas de giz que, exibidas aos professores, funcionavam como 
passaporte para o bebedouro. Táticas como essas contribuíam 
para as crianças saciarem, em pequenas doses, sua sede de 
movimentos. (MAZONI, 2003, p.16).

Esses corpos mostram as dimensões rebelde, criativa, transgres-
sora. Demonstram que estão vivos e querem provar sua potencialidade, 
sua audácia. Toda essa problemática nos dá pistas para repensarmos 
tanto a Educação Corporal em nossas escolas, como a nossa própria 
prática pedagógica. Esses corpos rebeldes e criativos têm, assim, pos-
sibilidades de estabelecer, no interior da escola, acordos por meio de 
negociação democrática, que promovam uma Educação Corporal com-
prometida com a ludicidade, a cooperação e o diálogo. Essa é uma 
tarefa que precisa ser desenvolvida com a participação de todos os su-
jeitos envolvidos nas diferentes disciplinas, especialmente na Educação 
Física, área que tem como foco de estudo as práticas corporais de mo-
vimento. Na próxima seção, vamos centrar nosso olhar nessa disciplina 
e nas suas contribuições para a educação dos corpos. 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO DOS 
CORPOS: PERCURSO HISTÓRICO

Objetivo específico: analisar a participação da Educação Física 
nos projetos de Educação, construídos ao longo da História. 

Desde a época em que a Educação Física foi incorporada aos 
currículos escolares, na forma de exercícios ginásticos, sob forte in-
fluência de médicos e militares, ela vem participando de diferentes 
projetos educacionais idealizados com a participação de diversas ins-
tituições, dentre as quais, o Estado, a Igreja e a Indústria. Ao longo do 
século XX, esses projetos foram orientados pelas expectativas em torno  
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de suas possibilidades de intervir na educação das crianças, quase 
sempre com a finalidade de adaptar seus corpos às necessidades 
sanitárias, morais, de controle social, do mundo da produção, dentre 
outras. Como vimos, a inserção da Educação Física no currículo na 
escola mineira, no começo do século passado, foi motivada pela ideia 
de que ela seria capaz de higienizar e disciplinar os corpos, buscando 
a consolidação de uma nova ordem escolar e o preparo das crianças 
para a vida no meio urbano. Também defendeu-se, por muitas déca-
das, a articulação do ensino da Educação Física com teorias raciais 
que propugnavam a eugenia das raças, tidas como fracas, doentes 
e inaptas ao trabalho. Os corpos das crianças pobres, considerados 
raquíticos, deveriam ser fortalecidos, disciplinados, robustecidos. Pro-
mover a saúde é outro objetivo atribuído à Educação Física, que a 
acompanha desde sua inserção nos currículos escolares, no século 
XIX, atravessando todo o século XX e permanecendo arraigada em sua 
prática escolar. Esse objetivo, muitas vezes, está alicerçado em uma 
compreensão restrita e empobrecida de corpo humano, considerado 
como um feixe de músculos a ser treinado, disciplinado, uma máquina 
a ser ajustada e reajustada. 

Apesar disso, atualmente, há indícios de outras compreensões, 
sobre as relações da Educação Física com a saúde — cujo concei-
to passa a incluir a qualidade de vida. Nesse sentido, rompendo a 
barreira do biológico e do individual, a qualidade de vida passa a ser 
compreendida no cenário das múltiplas dimensões humanas. Você se 
lembra dessa discussão na unidade anterior? Desde os momentos que 
antecederam a Segunda Guerra Mundial, o Brasil viveu uma expansão 
do seu processo de industrialização. Nesse período, novas exigências 
foram colocadas para a escola, com destaque para a responsabili-
dade de formar homens produtivos, aptos para um mercado de tra-
balho que demandava, cada vez mais, o domínio da máquina e da 
técnica. Todas as disciplinas escolares foram se adequando a essas 
novas exigências. Uma nova tarefa da Educação Física era esperada: 
não apenas corrigir e endireitar corpos de crianças, mas educá-los, 
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também, para torná-los eficientes, eficazes, produtivos — tratava-se, 
agora, de moldá-los, ainda mais radicalmente, para as demandas do 
mundo do trabalho. Nesse movimento, houve uma significativa mudan-
ça: a ginástica, até então seu conteúdo por excelência, foi sendo, pau-
latinamente, substituída por uma outra prática, que vivia um processo 
de franca expansão e difusão pelo mundo — o esporte. Isto ocorreu 
não por obra do acaso, mas porque o esporte organizou-se em torno 
de valores semelhantes aos de uma sociedade industrializada: com-
petição, rendimento, resultado, eficiência. Um duplo movimento es-
tava ocorrendo: os meios de comunicação disseminaram o esporte 
em todos os cantos do planeta; ao mesmo tempo, sua transformação 
em mercadoria começou a despertar um interesse sem precedentes, 
dada a sua potencialidade para produzir lucros. Neste início de século 
XXI, estamos assistindo a uma radicalização desse movimento, e tudo 
indica a sua progressiva expansão. (VAGO, 2002). Como decorrência, 
a Educação Física passou a ser compreendida como área responsável 
pelo estudo e ensino do esporte, que, por sua vez, passou a ocupar o 
centro de suas preocupações, desde a formação de professores, até 
a organização de seu ensino na escola. Esse processo que vem sendo 
chamado de esportivização da Educação Física, atravessou toda a 
segunda metade do século XX. Só recentemente (década de 1990 em 
diante), este movimento foi problematizado e posto em questão por 
estudiosos da área. Nesse período, especialmente a partir dos anos 
60, a Educação Física, na escola, passou a ser considerada como a 
“base da pirâmide esportiva nacional”. Entretanto, é preciso perceber, 
também, os limites desse projeto, diante da realidade material das es-
colas, especialmente as públicas, que recebem a imensa maioria de 
estudantes. A falta de condições materiais (quadras, ginásios, bolas e 
outros equipamentos) e estruturais da escola (organização do tempo 
escolar, do número de alunos por turma, do número de aulas dos(as) 
professores(as)) , certamente, dificultou a materialidade de tal projeto. 
De outro lado, no entanto, não impediu que alguns dos elementos, dos 
valores presentes na organização dos esportes de alto rendimento, 
orientassem, em certa medida, a vivência dessa prática cultural nas 
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aulas de Educação Física. A orientação para o resultado, a otimiza-
ção da vitória, a referência às regras universais de cada modalidade, a 
exacerbação da competição, a seleção dos “melhores” e exclusão dos 
“piores” são alguns exemplos desses valores.

Você já vivenciou alguma situação de exclusão na 
prática de esporte, durante a sua trajetória escolar?

Todos os(as) estudantes  são incluídos nas práticas 
esportivas desenvolvidas , em sua escola?

Nas três últimas décadas do século XX, e neste século o enten-
dimento de que a Educação Física é sinônimo de esporte continuar se 
fortalecendo, nos níveis mais elevados do sistema escolar, a Educação 
Física voltada para as crianças passou a ser orientada pela psicomotri-
cidade e justificada pelo discurso da “Educação integral”. Nessa pers-
pectiva, a prática escolar da Educação Física foi considerada, grosso 
modo, como lugar e tempo de tratamento dos chamados distúrbios de 
natureza psicológica que as crianças revelariam por meio dos movi-
mentos corporais, como a agressividade e os “fantasmas corporais”. 
Seus objetivos voltaram-se, assim, para a estruturação do esquema 
corporal, para o desenvolvimento da lateralidade, do equilíbrio, do tô-
nus muscular, da coordenação motora, da expressão corporal, da per-
cepção espaço-temporal. Fundamentada na Psicologia do Desenvolvi-
mento, a psicomotricidade construiu sua teoria, tendo por referência os 
aspectos evolutivos da infância e da adolescência, com o objetivo de 
observar e constatar as mudanças no comportamento dos indivíduos, 
ao longo de seu desenvolvimento, como algo “natural” e universal. Sob 
essa ótica, a criança é vista como um ser de passagem para a vida 
adulta, que precisa ser preparada para a outra fase, por meio da esco-
larização. Assim, sem descartar os saberes produzidos por esse cam-
po do conhecimento, no âmbito clínico, a psicomotricidade passou  
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a ser questionada pela Educação Física não só por tratar os indivíduos 
de forma homogênea, segundo padrões genéricos e universais, sem 
considerar suas experiências socioculturais, mas também por limitar o 
movimento a um meio de resolver os problemas afetivos, cognitivos ou 
terapêuticos, dos(as) estudantes e alunas (SAYÃO, 1999).

Nos anos 80, em sintonia com a luta dos movimentos sociais 
pela democracia e com a renovação pedagógica que aflorava no Bra-
sil, ampliaram-se as discussões sobre o lugar ocupado pela Educação 
Física na escola, tendo em vista uma reorientação de sua proposta 
pedagógica. Esse processo de reorientação da Educação Física tinha, 
e continua tendo, como desafio a construção de uma escola conce-
bida como tempo e espaço de vivência sociocultural, aprendizado de 
saberes e desenvolvimento do cidadão, considerando a pluralidade 
das potencialidades humanas, valorizando o conhecimento, a arte, a 
estética, a identidade, o sentimento, a emoção e as múltiplas lingua-
gens. A escola, assim analisada, extrapola o âmbito da atividade inte-
lectual, que é, ainda enfatizado no contexto escolar tradicional, e busca 
estratégias para considerar o corpo e a corporeidade como centrais na 
formação humana, porque, como vimos, materializam nossa existência 
no mundo. Nessa perspectiva, o corpo não poderia mais ser tratado 
como uma dimensão da existência humana a ser domada, controlada, 
reprimida, em favor das aprendizagens cognitivas. Buscando superar 
esses desafios, novas propostas pedagógicas para a Educação Físi-
ca vêm sendo construídas nas últimas décadas. A maioria delas tem, 
em comum, a crítica aos usos e significados historicamente atribuídos, 
pela sociedade capitalista, às práticas corporais na escola. Uma das 
propostas destacadas, atualmente, pelos professores da área concebe 
a Educação Física como componente curricular responsável por inserir 
os(as) estudantes no universo da cultura corporal de movimento, de 
maneira que, nele, possam agir de forma autônoma e crítica (BRACHT, 
2001, p.76). O universo da cultura corporal de movimento a que esse 
autor se refere corresponde ao conjunto de práticas corporais construí-
das ao longo dos tempos, que envolvem o movimento humano e seus 
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significados. Mas este não é qualquer movimento. O movimento que 
é tema da Educação Física é o que está presente em diferentes práti-
cas corporais da cultura – como a ginástica, os jogos, as brincadeiras 
e os brinquedos populares, os esportes, as danças, a capoeira e as 
lutas - conteúdos legítimos, aptos a serem problematizados em todos 
os níveis da educação básica. Observemos que aparece, aqui, uma 
rica articulação entre Educação Física e cultura. De fato, a Educação 
Física, na escola, é também uma área do conhecimento que tem como 
responsabilidade transmitir e produzir cultura, expressa nesse conjunto 
de práticas que chamamos cultura corporal de movimentos. Com essa 
orientação, a Educação Física, na escola, entendendo o corpo huma-
no na perspectiva da totalidade, tem compromisso com a promoção 
da apreensão crítica dessa cultura e de suas diferentes práticas. Ou 
seja, não se limita à aprendizagem das habilidades técnicas, mas de-
safia o aluno a conhecer os fenômenos tratados, a compreender seus 
significados histórico-sociais e a refletir sobre seus códigos. Instiga, 
também, o aluno a compreender que todos esses temas são produ-
ções humanas, pertencentes a uma cultura que está em construção, 
da qual ele é participante. Valoriza o fazer, sem exigir a prática de mo-
vimentos padronizados e estereotipados. Movimentar-se, no contexto 
dessas práticas corporais, é para cada sujeito envolvido, e para o con-
junto deles, muito mais que mero deslocamento pelo espaço: é uma 
linguagem, uma forma de comunicação que habita o mundo simbólico 
que carrega, em si, sentidos e significados (ALVES, 2003).

Assim, a Educação Física passa a ser entendida, no contexto da educação corporal, como 
tempo e espaço privilegiado de conhecer, interagir, vivenciar, criar e recriar práticas corporais 
produzidas pelos seres humanos, ao longo de sua história cultural. Tem em vista a melhoria 
da qualidade de vida, o exercício da cidadania, a garantia do direito do aluno de conhecer e 
usufruir as práticas corporais disponíveis na cultura, bem como de se educar para o lazer.

Se entendermos que a escola é uma das instituições responsá-
veis pela transmissão/produção da cultura, a Educação Física também 
é parte desse processo. Não é algo que pode ser usado, simplesmen-
te, como “moeda de troca” na negociação para que as crianças se  
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comportem durante as outras aulas.  Trata-se de um componente cur-
ricular envolvido com toda a dinâmica da escola. Como integrante do 
projeto pedagógico da escola, a Educação Física tem muito a contribuir 
para a formação humana de crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
na perspectiva de assegurar-lhes uma Educação para a vivência plena 
da sua corporeidade, a garantia do direito de acesso às práticas da cul-
tura corporal de movimentos e ao exercício da cidadania. Então, pode-
mos agora perguntar: que cultura a Educação Física transmite/produz? 
A cultura corporal de movimento, como dissemos, é o conjunto das prá-
ticas corporais relativas aos jogos, às brincadeiras, às danças, às formas 
de ginástica, aos esportes, à capoeira, às lutas, dentre outras.  O desafio 
que se coloca para escola, hoje, é pensar projetos que tematizem essas 
práticas, envolvendo toda a comunidade escolar.

Assim pensada, a Educação Física se constitui, no contexto da educação cor-
poral, como espaço não só de apropriação e produção de conhecimentos so-
bre o corpo, mas, sobretudo, de experiência lúdica da corporeidade.

Retomando as questões que nortearam as discussões deste 
Capítulo, vimos que a Educação do corpo, na escola, vem sendo orien-
tada por princípios éticos e morais e pelas propostas educacionais, 
nos diferentes momentos históricos. Para isso, a escola vem adotando 
estratégias na tentativa de adaptar os corpos dos(as) estudantes às 
maneiras de viver e às exigências da sociedade. Entretanto, os(as) 
estudantes não aceitam, passivamente, o controle da escola e criam 
diferentes maneiras de viver sua corporeidade. Vimos também que o 
desafio posto para a Educação Física, como área do conhecimento, é 
o de se tornar espaço/tempo privilegiado e permanente de conhecer, 
criar, recriar práticas da cultura corporal de movimento.
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PARA SABER MAIS...

Como você deve ter percebido, nesta obra, não nos aprofunda-
mos nos aspectos lúdicos da corporeidade. Logo, em decorrência da 
sua importância no contexto da Educação escolar e da vida humana, 
este tema é discutido na obra intitulada.  Jogos, brincadeiras, tecno-
logias, inclusão e as relações multiculturais: sentidos e significados, 
que compõem esta coletânea de Práticas Pedagógica, organizada por 
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INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como objetivo discutir algumas ideias e con-
clusões tomadas de uma experiência de ensino da disciplina Educa-
ção do Corpo e do Movimento. Tudo isso no Curso de Pedagogia, 
na modalidade a distância, da Universidade Federal de Ouro Preto e 
analisada no período de 2013 a 2019. Trata-se, portanto, de recorte de 
uma pesquisa longitudinal, qualitativa (analítico-descritiva), por meio 
da (re-)escrita da experiência docente e articulada à referências teó-
ricas sobre porfólios eletrônicos (  ePortfolios  ) e seus impactos  na 
experiência de aprendizado no processo educativo  nas universidades.

Sendo assim, o objeto análise deste capítulo foram a prepara-
ção da aula no Ambiente Virtual de Aprendizagem(AVA), a metodologia 
de trabalho, os recursos didáticos e a relação pedagógica como ge-
radores de oportunidades formativas. Além disso, foram gestadas por 
meio das diferentes propostas de aprendizagem/avaliação: fóruns de 
debate, pesquisa, trabalhos dialogados com a prática docente, traba-
lhos dialogados com a prática docente e a produção de trabalho da 
disciplina “Educação do Corpo e do Movimento. 

Para tornar os dados públicos, foi feita uma pesquisa qualita-
tiva de investigação (analítico-descritiva), em que um processo de 
coleta de dados por meio da (re-)escrita da experiência docente foi 
realizado – grupos de trabalhos presenciais, análise da participação 
dos estudantes nos fóruns de discussão, dos e-mails, da pesquisa e 
dos memoriais acadêmicos confeccionados. Ademais, os sujeitos da 
pesquisa foram: 1) a  professora  e autora deste capítulo, envolven-
do 250 a 400 estudantes por oferta do curso, num total aproximado 
de 2000 alunos nos 9 anos de recorte observados; 3) os estudantes 
são advindos de diferentes Polos de Apoio Presencial (PAP), a saber: 
Alterosa, Conselheiro Lafaiete, Divinolândia de Minas, Ipatinga, João 
Monlevade, Lagamar, Caratinga, Ouro Preto –, sendo cada um de-
les constituído por uma equipe de trabalho, formada por professores  
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(tutores presenciais, tutores a distância, professoras colaboradoras) 
de diferentes formações. As aulas e todos os registros foram sendo 
arquivados e, após consultar os estudantes e solicitar o consentimento 
de pesquisa, iniciou-se a escrita da memória e análise dos dados que 
foram sendo disponibilizados na plataforma Moodldurante o curso. En-
fim os registros que foram compondo a tecitura do curso – apontando 
os sentidos e significados atribuídos à docente e aos/às alunos/as do 
curso e por eles representados. Por fim, os resultados neste capítulo 
trazem contribuições sobre a gestão da aula em ambientes virtuais, a 
relação pedagógica e seus desencadeamentos sobre as práticas ava-
liativas coerentes com trabalho de ensino. Também, a criatividade e a 
originalidade de elaboração acadêmica, sendo, no caso em questão, a 
atividade e ensino/aprendizagem que tenha como estratégia importan-
te a meta-avaliação em atividades pedagógicas acadêmicas.

WEBDIDÁTICA: PLANEJAMENTO, 
RELAÇÃO PEDAGÓGICA E AVALIAÇÃO

Narramos neste tópico o processo do planejamento, a esco-
lha metodológica e a relação pedagógica vivenciada nas disciplinas 
analisadas, revelando como foram sendo incorporados, na formação 
dos estudantes envolvidos nas oportunidades formativas. Ademais, os 
novos sentidos, saberes e valores  apreendidos na vivência da expe-
riência didática docente no ensino superior desenvolvidas no Ambien-
te presencial e Virtual de Aprendizagem (AVA), no Ensino a Distância 
(EaD) e  seus registros por meio Webfólio/Portfólio20, Educação do Cor-
po e do Movimento (EAD 296), de 2011 a 2018, do Curso Licenciatura 
em Pedagogia AMBRÓSIO & SANCHO (2019). Isso na modalidade à 

20	 Publicaremos nesta coletânea uma obra sobre a avaliação e o uso do webfólio no proces-
so educativo descrevendo e analisando a prática educativa de oito disciplinas, do Curso 
Licenciatura em Pedagogia na modalidade à distância, vinculado ao sistema Universida-
de Aberta do Brasil (UAB), da Universidade Federal de Ouro Preto.
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distância, vinculado ao sistema Universidade Aberta do Brasil(UAB), da 
Universidade Federal de Ouro Preto21.  A partir da análise dos dados 
procuramos evidenciar teorias relevantes articulada aos fatores que 
determinaram as percepções e expectativas dos sujeitos envolvidos, 
cenários de análise e estes aglutinados em categorias de análises, nos 
seguintes tópicos de discussão: 

a.	 O planejamento das atividades de aprendizagem no AVA (AM-
BRÓSIO, 2017/2018).

b.	 A escolha dos registros para o processo avaliativo no AVA e os 
que eram considerados para avaliação (AMBRÓSIO, 2017c).

c.	 Sala da coordenação e a equipe polidocente no AVA (MILL, 
2018);

d.	 Preparação da disciplina da plataforma Moodle (AMBRÓSIO, 
2017a/b).

•	 os fóruns virtuais;

•	 os projetos de trabalho; 

•	 tópico de conclusão

e.	 Confeccionando o portfólio/webfólio de aprendizagem - uma 
obra possível (AMBRÓSIO & NICÁCIO, 2021);

f.	 A relação pedagógica, o uso portfólio/webfólio e o compromisso 
com as aprendizagens dos estudantes (AMBRÓSIO, 2017c);

g.	 O uso da autoavaliação como componente do portfólio/webfólio 
como uma ferramenta pedagógica para organização do desen-
volvimento discente AMBRÓSIO & SANCHO (2019).

21	 O curso no período investigada teve uma carga horária total de 3.210 horas, distribuídas 
em oito período, desenvolvendo as seguintes atividades ao longo do curso: Atividades 
Individuais e a Distância, Prática Pedagógica Orientada, Atividades Coletivas Presenciais, 
Atividades de Avaliação, Trabalho de Conclusão do Curso.
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Dessa maneira, revelamos nesta narrativa algumas novas con-
cepções no processo de ensinar, aprender e avaliar. Além disso, viven-
ciar as ações acadêmicas investigativas e criativas, mediante o uso de 
novas metodologias e procedimentos didáticos interdisciplinares que 
foram sistematizadas em portfólios/webfólios de aprendizagem. Diante 
dos dados triangulados, observamos e analisamos como eles foram 
sendo incorporados, na formação dos estudantes envolvidos as opor-
tunidades formativas, os novos sentidos, saberes e valores apreendi-
dos na vivência da experiência.   No alinhavar de uma tecitura e outra 
refletimos sobre o processo de ensino/aprendizagem e de avaliação 
que esteja a serviço das aprendizagens.  Por conseguinte, apresen-
tamos neste capítulo propostas exitosas de ensino e de avaliação da 
disciplina do Corpo e do Movimento.  

PLANEJAMENTO DA DISCIPLINA 
“EDUCAÇÃO DO CORPO E MOVIMENTO”

Para planejamento da disciplina “Educação do Corpo e Movi-
mento”  levantaram-se artigos disponíveis em domínio público e, ainda, 
os materiais pedagógicos para planejamento e execução da disciplina 
com um mês de antecedência. Isso usando como referência os 15 
anos de vivência acumulados na modalidade de ensino a distância 
pela professora autora deste capítulo.  Além disso, respondendo às 
questões necessárias para o adequado planejamento das salas vir-
tuais. Em outras palavras, o que ensinar, como ensinar, quem e quan-
tos são os estudantes, qual será a relação pedagógica, a relação com 
o conhecimento, como possibilitar que haja uma Comunidade Virtual 
de Aprendizagem (CVA). A Figura 1 apresenta alguns elementos didá-
ticos pensados no momento do planejamento.
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Figura 1 – Síntese questões que envolvem do 
planejamento da disciplina em EAD

Fonte: Ambrósio (2017a/b)

Organiza-se a plataforma para ficar aberta durante um semestre 
letivo (cerca de 4 meses).  Para ilustrar com sala de aprendizagem 
usamos imagens, conforme exemplo da Figura 2: 

Figura 2 -  Sala virtual 1 - Disciplina “Educação do Corpo e 
Movimento” Plataforma Moodle 5º período -  2º semestre/2019

FONTE: Arquivos da Supervisora Maria do Carmo Ambrósio – Corpos dos 
estudantes da E.E. João Lúcio da Trindade Sobrinho (Água Limpa-MG)
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Em vista disso, os procedimentos utilizados durante o processo 
de interação didática centram-se no uso de ferramentas virtuais e/ou 
dinâmicas presenciais que são essenciais para discussão dos con-
teúdos. Nos fóruns de discussão pode-se possibilitar o conhecimento 
dos membros do grupo e, também, por intermédio de um aplicativo 
muito usado: o Google Meet. Desse modo, faz-se uso das webaulas 
expositivas e/ou interativas (videoaulas e webconferência) para explo-
ração de conceitos e procedimentos das atividades de aprendizagem, 
conforme síntese apresentada na Figura 3.

Figura 3 - Organograma síntese das ações formativas da 
disciplina “Educação do Corpo e do Movimento”

Fonte: Ambrósio (2023).

Portanto, na Figura 3, sintetizamos as ações formativas, espa-
ços virtuais de mediação docente, de disponibilização das ativida-
des de ensino/aprendizagem e das avaliações. Torna-se importante  
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destacar que os conteúdos e processos avaliativos eram (re) elabora-
dos de acordo com as necessidades de contexto. Isso considerando 
que o processo de ensino/aprendizagem é dinâmico e que transfor-
mações cotidianas exigem sempre novas adaptações (HADJI, 2001; 
CARVALHO & NEVADO et al., 2005). 

Perrenoud (1999) discute a necessidade de retificar o alvo cons-
tantemente. Corrobora  com tal pressuposto  Jorba; Casellas (1997), 
Fernández (2015) e  Obreque (2016) ao afirmarem que a reformulação 
constante dos meios para se chegar aos objetivos constitui a principal 
preocupação ao longo do processo didático. Além do mais, para es-
truturar uma disciplina em ambiente virtual é necessário a preparação 
minuciosa da plataforma de aprendizagem, da preparação da aula, a 
metodologia de trabalho, os recursos didáticos e a relação pedagógica 
como geradores de oportunidades formativas. Isso tudo gestado por 
meio das diferentes propostas de aprendizagem/avaliação, ou seja, 
fóruns de debate, pesquisa, trabalhos dialogados com a prática do-
cente e elaboração de projeto de trabalho da disciplina “Educação do 
Corpo e do Movimento. Nessa direção, o projeto político-pedagógico 
do Curso de Pedagogia reforça o aprendizado em torno de problemas 
de investigação, a fim de orientar a elaboração de propostas e interven-
ções. Possui, assim, o intuito de produzir novos conhecimentos. Cabe 
ressaltar que a disciplina foi essencialmente virtual, totalizando uma 
carga horária de 45h/a distância e 15h/a presenciais e desenvolvido 
em módulos temáticos descritos a seguir: 

1.	 A construção histórica da relação indivíduo, sociedade e 
corpo: a) Corpo na sociedade globalizada; b) corpo, indivíduo 
e sociedade: a formação de “estátuas pensantes”; c) Corpo, 
natureza e cultura: contribuições para a educação; d) O corpo 
digital como corpo duplo: a tecnologia purificando as formas;

2.	 Pedagogia dos corpos e dos gestos: a) Pedagogia dos cor-
pos e dos gestos: instrumentos conceituais da escolarização  
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do corpo; b) Meninos e meninas: expectativas corporais e impli-
cações na Educação Física; 

3.	 O corpo na escola: a) a educação escolar voltada para a quali-
dade de vida é a responsabilidade dos educadores; b) O papel 
dos professores na educação da corporeidade; c) Corpo apren-
diz; d) Educação corporal cidadã voltada para a qualidade de 
vida; e) Melhoria da qualidade de vida das crianças; 

4.	 Educação dos corpos na escola: a) Educação Física e a cul-
tura escolar; b) As práticas corporais como linguagem; c) Parâ-
metro Curricular Nacional -  Educação Física-  1º e 2º ciclos de 
idade de formação.

Alguns textos que utilizamos, na disciplina estão publicados 
nesta obra, nos capítulos 1, 5, 6 e outros indicados no fim da obra para 
acesso através das referências e leitura em CR Codes.  Além disso, 
com o propósito de fomentar a explicitação da prática, com vistas ao 
seu aprimoramento, usamos como estratégia a exposição dos resul-
tados de estudos científicos, ou seja, procedimentos recomendados 
pelas Diretrizes Nacionais de Educação e pelo projeto pedagógico do 
curso. Dito de outra forma, arcabouços legais e institucionais, a fim 
de fornecerem subsídios para as ações, com o objetivo de possibilitar 
uma educação de qualidade, capaz de formar um profissional dinâmi-
co e inovador. 

METODOLOGIA DE ENSINO

A Metodologia de ensino foi vivenciada fazendo uso de três vias 
de atuação, a saber:  
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1.	 experiência e debate formativo por meio de Webprosas apren-
dentes, na plataforma Moodle, grupos de estudos via aplicati-
vos, WhatsApp, Google Meet; 

2.	 nas atividades experienciais (presenciais e/ou virtuais), recriar-
mos as atividades corporais, para senti-las e apreendê-las. 
Nos debates formativos, via fóruns virtuais, fizemos as trocas 
vivenciais e discussões entre brincantes/lúdicas, por meio das 
seguintes possibilidades reflexiva: a) Problematização do tema 
em debates virtuais; b) em seminários presenciais; c) em aulas 
expositivas virtuais (videoaulas); 

3.	 diferentes registros corporais: a. criação de brincadeiras; b. 
rodas de conversas virtuais por meio Webconferência e video-
conferência; c. projetos de aprendizagem; d. fóruns virtuais de 
aprendizagem; e. relatos de experiência e composição de dos-
siês de aprendizagem; f. atividades de  autoavaliação de cada 
atividade realizada da disciplina.

Nossos objetivos foram: 

1.	 Formar o estudante para enfrentar situações novas e integrar 
conhecimentos e novas experiências de forma interdisciplinar. 
Também, com comprometimento e responsabilidade, com rela-
ção à educação brasileira;

2.	 Possibilitar uma formação consistente ao estudante, capacitan-
do-o para intervir em suas realidades e instâncias de atuação de 
forma crítica, integradora, coletiva, e embasada em teorias que 
sustentam o processo de conhecimento;

3.	 Conduzir a direção do trabalho a ser realizado e permitir aos 
estudantes a análise da avaliação escolar, isto é, pontos que 
demandam atenção especial. 
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Logo, tais objetivos exigiam que os estudantes, ao final da disci-
plina, fossem capazes de demonstrar conhecimento, compreensão e 
aplicação de conteúdos factuais e conceituais, procedimentais e atitu-
dinais em ações didáticas vivenciadas como docentes e como discen-
tes em relação às culturas corporais.

Dois eixos estruturam a disciplina:

1.	 As dimensões técnicas e científicas que fundamentam o debate 
sobre a Educação do Corpo e do Movimento;

2.	 O portfólio aprendizagem, como elemento de reflexão e articula-
ção da prática pedagógica de expressão e movimentos.

A AVALIAÇÃO, OS REGISTROS DA 
DISCIPLINA E O PORTFÓLIO

Os registros foram organizados em webfólios de aprendizagens 
e continham a autoavaliação de cada atividade realizada da disciplina. 
Os estudantes formam avaliados por meio dos seguintes registros: 

a.	 trabalhos individuais e em grupo;

b.	 roteiro conceitual e contextual de aprendizagem; 

c.	 produção de projetos de trabalho sobre as unidades trabalhadas; 

d.	 debate em fóruns de discussão.

Consequentemente, a experiência de ensino acadêmico se 
transformou em experiência de pesquisa à medida que, pela professo-
ra, os estudantes foram instigados no envolvimento do curso e na par-
ticipação ativa e interativa na plataforma moodle.  Nessa perspectiva, 
ao longo da experiência docente de ministrar a disciplina fomos tendo 



160s u m á r i o

retornos muito relevantes, a ponto que querer tornar a experiência da 
aula em objeto de análise investigativa. 

Desse modo, as aulas e todos os registros foram sendo arqui-
vados e, após consultar os estudantes e solicitar o consentimento de 
pesquisa, iniciou-se a escrita da memória e análise dos dados. Estes 
foram sendo disponibilizados na plataforma Moodle durante o curso. 
Para tanto, a autoavaliação foi constituída como ponto fulcral para o 
acompanhamento das aprendizagens.   

O PAPEL DA DOCENTE E DO(AS) 
TUTORES(AS): BREVES REFLEXÕES

Ao assumir o desenvolvimento da disciplina, ficamos responsá-
veis pela composição da proposta de trabalho (ementa da disciplina, 
bibliografia, planejamento e proposta avaliativa). Outra atribuição é a 
montagem da plataforma moodle, disponibilizando os estudos teórico-
-práticos, planejamento das aulas, formato avaliativo, materiais didáti-
cos, confecções de fóruns interativos, textos informativos, videoclipes, 
além de ter que formatar e fazer webconferências, videoconferências e 
videoaulas dentre outras atividades possíveis com uso das TDIC – Tec-
nologias digitais de Informação e Comunicação. Destaca-se o papel 
relevante na mediação, durante o desenvolvimento da disciplina e na 
orientação dos tutores que compõem a equipe de trabalho para esta-
belecer o ciclo de aprendizagem que consiste na descrição-execução 
reflexão-depuração-descrição (VALENTE, 2010). Nesse sentido, as es-
pecificidades do trabalho docente desenvolvem-se mediante constan-
te feedback aos estudantes, aos(às) tutores(as) e à coordenador(a). 
Ademais, são realizados os atendimentos virtuais atualizados, os re-
gistros do trabalho, a participação interativa em fórum de discussão 
e outras atividades disponíveis na plataforma de aprendizagem. Por-
tanto, os/as tutores/as a distância e os/as presenciais agiam de forma 
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interativa (relação aluno/aluno, docente/tutor, docente/tutor/coordena-
dor) e buscam colaborar,  integradamente, para o bom andamento da 
disciplina e, também, para a construção do conhecimento.

RELÓGIO CORPORAL E O FÓRUM DE DEBATE 
“O CORPO DA SOCIEDADE GLOBALIZADA”

Compôs o  Webfólio de aprendizagem da disciplina em ques-
tão as seguintes atividades avaliativas “Álbum de fotografia e sonda-
gem didática” (Apêndice 1) no qual os estudantes foram orientados 
a elaborar um texto identificando-se e colocando uma fotografia. Em 
continuação, os estudantes foram convidados(as) a fazer um roteiro 
de trabalho  sugerido por  Noronha (2017) denominado “Relógio cor-
poral” (Apêndice 2). A partir da pergunta “Como está meu corpo?”  os 
estudantes deveriam  preencher um diagrama, a partir da escolha de 
um dia da semana, começando  a partir de 00:00, sendo todas horas 
desse dia preenchidas conforme orientação. 

Ademais, outra atividade relevante da disciplina foi a elaboração 
de três fóruns de debate sobre a temática. Sendo assim, os fóruns 
de aprendizagem, assim denominado por nós, buscam materializar o 
incentivo docente, no intuito de tornar os estudantes capazes de ela-
borar conceitos importantes na formação dos estudantes em ambiente 
virtual, observando os conteúdos da disciplina. 

Em vista disso, é importante lembrar que os fóruns de discussão 
são ferramentas de aprendizagem da plataforma Moodle. Ao prepará-los 
tem-se como objetivo a criação de um espaço de debates entre os par-
ticipantes. Tudo isso, precisa ser sobre o conteúdo das disciplinas e de 
forma criativa. Além do mais, fazendo uso de diferentes gêneros textuais. 

Na disciplina Educação do Corpo e do Movimento foram elabo-
rados três fóruns de discussão, conforme a Figura 4: 



162s u m á r i o

Figura 4 - Organograma dos fóruns de debate na 
disciplina Educação do corpo e do movimento

Fonte: Ambrósio (2023).

Para o Fórum 1 “O corpo na sociedade globalizada” os(as) estu-
dantes foram orientados a assistir por um tempo um programa (novela, 
filme, série, documentário) e que  prestassem atenção nos corpos das 
pessoas, observando  como são esses corpos. Para auxiliar, apresen-
tamos algumas ideias: 

•	 Que corpos aparecem com mais frequência: de homens ou mu-
lheres? Idosos, adultos, jovens ou crianças? Negros, brancos ou 
índios? Portadores de necessidades especiais? 

•	 Como se encontram esses corpos: felizes, tristes, dispostos, 
cansados? Bonitos, feios, magros, gordos? Nus ou cobertos? 
Estáticos ou em movimentos? 

•	 Que mensagens esses corpos nos transmitem?

Com o objetivo de provocar uma triangulação dos materiais 
estudados – NORONHA (2017), Nunes Pinto (2002) , sugerimos os 
vídeos retirados no YouTube.
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•	 Vídeo 1 – Corporeidade 
http://www.youtube.com/watch?v=gG-
NmzF29qMk&feature=related

•	 Vídeo 2 – Cultura corporal e corporeidade 
http://www.youtube.com/watch?v=EqO-
MIJOdNPw&feature=related

•	 Vídeo 3– O corpo fala (turma da Mônica) 
http://www.youtube.com/watch?v=oOjOKGTzMf0

•	 Vídeo 4 – Eu Etiqueta (Carlos Drummond de Andrade) 
http://www.youtube.com/watch?v=nUtOvvY0zfo 
http://www.youtube.com/watch?v=eiXPmG--7Bg

Para Fórum 2 trabalhamos o “O corpo como expressão”

•	 Veja os vídeos com a música “RODA VIDA”, leia a letra da músi-
ca e os textos indicados como referência. 

•	 Assista ao vídeo 1: Gravação original (Festival de Música, 1967) 
http://letras.terra.com.br/chico-buarque/45167/

•	 Assista ao vídeo 2: Trabalho escolar (produzido por estudantes). 
http://www.youtube.com/watch?v=QpD08scVh20

Dessa forma, motivamos os(as) estudantes a participarem no 
Fórum 2 intitulado “O corpo com expressão” à  luz das ideias das auto-
ras Nunes Pinto (2002), NORONHA (2017), do compositor Chico Buar-
que de Holanda (com a letra/música) Roda Viva e do vídeo “Trabalho 
escolar”.  Com a ajuda dessa lógica, articulamos os três fóruns com 
os(as) tutores(as), professora e estudantes à letra da música Roda Viva 
às ideias de Chico Buarque e das autoras citadas como referências e 
buscando responder as questões que NORONHA (2017) nos coloca: 

http://www.youtube.com/watch?v=gGNmzF29qMk&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=gGNmzF29qMk&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=EqOMIJOdNPw&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=EqOMIJOdNPw&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=nUtOvvY0zfo
http://www.youtube.com/watch?v=eiXPmG--7Bg
http://letras.terra.com.br/chico-buarque/45167/
http://www.youtube.com/watch?v=QpD08scVh20
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Figura 5 - Questões motivadoras do debate nos Fóruns 1 e 2

Fonte: Noronha (2017)

A partir do material didático em proposição, os(as) estudantes 
participaram nos fóruns mediados por vídeos (CORDEIRO, 2007) to-
mados no Youtube e no sentido de motivar as reflexões das situações 
pedagógicas que compõem parte do conteúdo da ementa da discipli-
na. Seguem alguns excertos dos debates realizados pelos(as) estu-
dantes no Fórum 1 “ O corpo na sociedade globalizada”. 

Houve um período em que a mulher era admirada por suas con-
quistas pessoais, profissionais e acadêmicas e até mesmo por 
ser uma excelente mãe de família. Os objetivos das mulheres 
no século XX, época não tão distante, era se sobressair na vida 
profissional, ter um bom casamento e filhos, as mulheres luta-
ram pelo seu nascimento social que veio a acontecer com a 
introdução do princípio da igualdade presente na Constituição 
Federal de 1988, cujo teor estabelece que homens e mulheres 
são iguais em direitos e obrigações. A mulher não assume ape-
nas o papel de companheira do marido e de responsável pelos 
encargos da família, passa a comungar a vida a igualdade en-
tre os cônjuges. A mulher passou a possuir direito ao nome, a 
privacidade, a integridade do corpo. As mulheres conquistaram 
seu espaço na sociedade, fator positivo quando relacionado à 
sua emancipação. Hoje, no séc. XXI, nos deparamos com ado-
lescentes cada vez mais novas, expondo seu corpo como se 
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fosse objeto comerciável, a imagem da mulher é denegrida nos 
veículos de comunicação, jornais, revistas, músicas de diversos 
gêneros com seu próprio consentimento. O culto a imagem do 
corpo como moeda de troca, de carinho de dinheiro, sexo e 
autoestima(ego). (Fórum 1 “O corpo na sociedade globalizada”, 
por R. C. F.,  20 fev. 2017).

[...] Paralelamente percebemos que muitos corpos se definham 
ao redor do mundo. Enxergarmos isso através das fotos e repor-
tagens que pouco são mostrados. A ganância do homem que 
deseja ser perfeito, desmoraliza os homens sem condições. [...] 
A fome, a desnutrição, o trabalho escravo, a superpopulação e 
a luta de sobrevivência marcam uma época em que o modelo 
perfeito e saudável está em oposição da imperfeição e da de-
sumanidade. Parece-nos que a voz ativa de hoje é a perfeição 
dos corpos, mas tudo não passa de uma ilusão. Na década de 
1990, ao ver um álbum de fotografias de um corpo escultural 
me assustei quando soube que aquele que mostrava as fotos 
era a mesma pessoa. Em poucas palavras me disse: “se não 
tomar o que se pede, o corpo um dia murcha e volta tudo como 
era antes, com um acréscimo, a pele decaída”. Vivemos num 
mundo consumista. A cada dia surgem novas tecnologias que 
não conseguimos se quer acompanhar. A produção e o consu-
mo de produtos fazem com que o nosso tempo passe rápido 
demais, muitos ainda dizem que desejariam não 24 horas e sim 
48 para trabalho ou diversão. (Fórum 1 “O corpo na sociedade 
globalizada”, por T.A.R., 24 fev. 2017).

É nesse turbilhão global que ficamos “sozinhos”, nos distan-
ciamos de amigos e familiares para cumprir compromissos e 
sobreviver ao sistema. Sacrificamos muito de nossas vidas, por 
esta razão nos estressamos e perdemos a autoestima devido 
às grandes pressões do dia a dia. Como dizem a depressão é 
a doença do século. Ficamos depressivos com tudo que obser-
vamos, ficamos deprimidos com tudo que ainda não foi, e não 
se tem ideia de ser solucionado. Sentimos-nos divididos, so-
mos separados por nós mesmos, o tempo “roda num instante” 
somos censurados pelo sistema, mas censurados não porque 
gritamos liberdade ou soluções, mas censurados pelo poder 
altivo que impera em escala mundial. Os corpos clamam paz e 
liberdade; os corpos caminham num futuro incerto, onde o po-
der do próprio corpo se apresenta como belo e extremamente 
perfeito; mas que na verdade é uma máscara, uma maquiagem 

http://www.moodle.ufop.br/user/view.php?id=4192&course=5586
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que, com o próprio tempo se desvanecerá e voltará como era 
antes e com um acréscimo indesejável, cheio de marcas agora 
incorrigíveis. . (Fórum 1 “O corpo na sociedade globalizada”, 
por C.R. R., 25 fev. 2017).

Os excertos escolhidos de R.C.F e T.A.R. e C.R.R. revelam as 
múltiplas relações dos homens e mulheres com seu corpo e de suas 
interações com outros corpos e as culturas. Um primeiro ponto de 
debate dos estudantes é sobre a cultura estética da busca do corpo 
perfeito que, ao mesmo tempo, são objetificados, isto é, ideia trazida 
para o debate por Noronha (2017) e analisado do apontado por R.C.F:

O corpo tem sido visto como um objeto escultural, um obje-
to que representa a moda estética, o físico perfeito, a máquina 
humana da beleza. No dia a dia convivemos e enxergamos ho-
mens e mulheres agentes da moda propagadores de beleza 
perfeita. Manequins femininos são os mais expostos. A nudez, 
a sensualidade marcam as últimas décadas e tem se alastra-
do por todo o globo, como fonte de exemplo a ser seguido. 
Mas uma questão é oculta, muitos que vangloriam seus corpos, 
cheios de vigor aparentemente saudáveis, são apenas anabo-
lizantes ou outros agentes químicos que transformam o natural 
para o “perfeito” e que na verdade é “imperfeito”. (Fórum 1 “O 
corpo na sociedade globalizada”, por R. C. F.,  19  fev. 2017).

Nas faltas dos estudantes e de nossas referências compusemos 
uma bricolagem corporal de novas identidades e subjetividades, pen-
samentos e valores sobre o corpo.  Realidades que estão sendo cria-
das, vividas, novas cartografias corporais. Então, vamos focar nosso 
olhar sobre a corporeidade (ou questões relativas ao corpo) no mundo 
contemporâneo.

Você já parou para pensar por que entramos nessa roda viva? 
Vivendo num sistema capitalista, somos impulsionados a pro-
duzir e consumir produtos. Por isso, passamos a maior parte do 
tempo envolvidos com o trabalho, dimensão da vida humana 
que nos permite atender a toda ordem de necessidades – as 
essenciais para nossa sobrevivência e as criadas pelo próprio 
sistema. O “deus mercado”, muitas vezes, interfere também nas 
nossas opções de lazer com a família e amigos, principalmente, 

http://www.moodle.ufop.br/user/view.php?id=4192&course=5586
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sobre a influência da indústria cultural. É nesta lógica que nosso 
corpo está inserido, mas é também por meio dele que estamos 
neste mundo. A partir de suas interações com outros corpos 
e culturas, construímos nossas identidades e subjetividades, 
pensamentos e valores. Então, vamos focar nosso olhar sobre 
a corporeidade (ou questões relativas ao corpo) no mundo con-
temporâneo. Como o corpo tem sido visto? Com que imagens 
de corpo convivemos em nosso dia a dia? Que mensagens são 
transmitidas por essas mensagens? Que conceitos de corpo 
estão subjacentes a elas? (NORONHA, 2017, p. 28).

A partir desse debate, buscou-se compreender melhor o motivo 
de haver, historicamente, várias concepções de corpo – belo, saudá-
vel, feio, velho, sarado etc. Assim, criando padrões, concepções que 
orientam e/ou desorientam nossas percepções sobre nossos corpos e 
dos corpos de outras pessoas e dos nossos(as) estudantes.  

WEBFÓLIO E AS EVIDÊNCIAS 
DAS APRENDIZAGENS 

Para o registro das ações avaliativas, os estudantes recebiam 
dois tipos de formulários diferentes, porém complementares – a) cro-
nograma com as atividades do portfólio/webfólio (enviada pela pro-
fessora); b) um modelo de formulário para composição da “avaliação 
cumulativa” (para ser preenchido pelo estudante ao longo do proces-
so). Por isso, deve ser entendido como um importante instrumento 
sugerido pela docente em que o/a estudante vai  anotando suas pro-
duções e permitindo a visibilidade das ações realizadas, sinteticamen-
te,  enquanto mostra, também, o caráter processual da aprendizagem 
(AMBRÓSIO, 2018). Segundo Hernandez e Ventura (1998), a organi-
zação das atividades no cronograma permite aos estudantes, a partir 
do índice final e colabora para fazer uma ordenação das atividades 
que se realizaram durante desenvolvimento de uma disciplina. Logo, 
a recapitulação final tem razão de ser não só como agrupamento do 
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estudado, mas sim como percurso ordenado (segundo o índice e as 
atividades realizadas por cada estudante), em função dos diferentes 
aspectos da informação trabalhada e dos procedimentos que se te-
nham utilizado para isso. Seguindo essa orientação apresentamos a 
seguir o cronograma de atividades da disciplina EaD 296 – Educação 
do Corpo e do Movimento/Curso de Pedagogia/EAD/DEEETE/CEAD/
UFOP – ano 2017, como orientação docente/discente.

Tabela 1 - Atividades avaliativa da disciplina 
“Educação do Corpo e do Movimento”

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM DATA VALOR CORREÇÃO E FEEDBACK

1ª ação de aprendizagem
Álbum de fotografia/sondagem di-

dática/Relógio corporal

1,5 Professora/tutor a distância

2ª versão do 1º roteiro Professora/tutor a distância 

2ª ação de aprendizagem -
Fórum 1: O corpo na sociedade globalizada 1,0 Professora/tutor a distância 

3ª ação de aprendizagem
Fórum 2: O corpo como expressão 1,5

Professora/tutor a distância

4ª ação de aprendizagem
Observação dos corpos das crianças na escola

Professora/tutor a distância

2ª versão da 4ª ação de aprendizagem 1,0 Professora/tutor a distância

5ª ação de aprendizagem - Observação de 
uma aula de Educação Física ou entrevista 

com um professor de Educação Física

2,0 Professora/tutor a distância

2ª versão da 5ª ação de aprendizagem Professora/tutor a distância

TRABALHO FINAL/ Ciranda dos Portfólios

Fórum “Educação do Corpo e do Movimento” Professora/tutor a distância

Projeto final (escrito) Todos os participantes

Apresentação final: Cirando dos 
Portfólios (produção)

Professora

Total 10

Exame especial - Prova operatória virtual Professora

Total 10

Fonte:  Ambrósio (2017, p.44).

http://www.moodle.ufop.br/mod/forum/view.php?id=236333
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Para cada ação de aprendizagem listada no cronograma uma 
reflexão avaliativa foi indicada. Isso, sempre atrelando procedimentos 
empregados para o tratamento do conteúdo em discussão a um con-
texto previamente organizado. Em cada turma a proposta recebia as 
adequações para atender a diversidade do público-alvo, mas de um 
modo geral conteve: observação dos corpos na escola (APÊNDICE 3) 
de aula uma aula de educação física ou entrevista com o professor de 
Educação Física (APÊNDICE 4), dinâmicas, sínteses e reflexão sobre 
leituras feitas, seminários,  projetos de trabalho (APÊNDICE 5) que cul-
minou em: apresentações teatrais, fotonovelas, criação de clip, quadri-
nhos, álbum fotográfico, performance, brincadeiras, poesias,  e desen-
volvimento de projetos  conduzidos em escolas das Redes Municipal e 
Estadual de Ensino e outras ferramentas utilizadas para aprendizagens 
pretendidas e reflexão sobre o desenvolvimento do aprendizado e das 
formas utilizadas para tal.

Nessa proposição, o que se avalia é o esforço do aluno na su-
peração de seus próprios limites e a busca por novas possibilidades 
de aprendizagens que ao fim do processo são disponibilizadas em 
um arquivo único virtual e/ou físico, aglutinando todas as suas produ-
ções, as autoavaliações seguidas das referências bibliográficas que 
utilizadas como leitura. A fim de sanar dificuldades que os estudantes 
manifestavam ao longo do desenvolvimento das disciplinas, a docente 
elaborava diferentes orientações de como fazer a escrita do seu texto 
para compor o portfólio -  como fazer uma análise de observação em 
sala de aula, de fotos, das dinâmicas, dentre outras coisas. Também, 
de como organizar um seminário e o portfólio (AMBRÓSIO, 2013).
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TRABALHOS FINAIS POR MEIO  
DE PROJETOS DE TRABALHO: 
DANDO ASAS À IMAGINAÇÃO

A orientação para trabalho final ia sendo feita no seguinte sen-
tido: os estudantes, ao longo do semestre, teriam de elaborar, no pri-
meiro caso, um “Projeto de trabalho” ou “Arquitetura de projetos de 
aprendizagem (APÊNDICE 5). Tal formato de trabalho consiste na siste-
matização de problemas e formulações, a partir de suas Certezas Pro-
visórias e Dúvidas Temporárias.  Em termos de metodologia, os estu-
dantes são orientados dessa maneira: como primeiro passo selecionar 
uma curiosidade que dialogue com os debates feitos nas disciplinas, 
que para fins didáticos, denomina-se problematização e/ou questão 
de investigação.  Em seguida, deve feito um inventário dos conheci-
mentos (sistemas conceituais dos aprendizes) sobre a questão. 

Esse conhecimento pode ser classificado em dúvidas e certe-
zas. As certezas para as quais não conheçam os fundamentos que 
a sustentem são denominadas de provisoriedade. As dúvidas são 
sempre temporárias. O processo de investigação consiste no escla-
recimento das dúvidas e na validação das certezas (TEIXEIRA, 2023).   
Após compreender pela teoria e prática como se realiza um projeto de 
trabalho da disciplina EaD 296 – Educação do Corpo e do Movimento, 
os estudantes foram desafiados a elaborar em grupo um projeto de 
trabalho global, definido por Zabala (2002, p. 29):

os projetos de trabalho global têm como objetivos os conheci-
mentos de um tema que geralmente os alunos escolheram, é 
preciso elaborar um dossiê ou monografia como resultado de 
uma investigação pessoal ou coletiva.

Os temas disponíveis para consulta foram sugeridos aos estu-
dantes (APÊNDICE 5)  e eram estimulados a elaborarem projetos de 
trabalho – atividades de aprendizagem como culminância final a partir 



171s u m á r i o

de diferentes linguagens - corporais, musicais, usando as novas tecno-
logias, jogos,  iconografias (com fotografia, charges e cartuns, desenhos 
infantis, desenhos, gravuras, pinturas etc.. ).  A partir dessas sugestões, 
os estudantes poderiam sugerir novas propostas de projeto, registros e 
de apresentação final. Ademais, os grupos poderiam se formar livremen-
te e tendo que escolher seus temas e/ou propondo outros mediantes a 
uma participação em fóruns virtuais específicos. Em seguida, os grupos 
se reuniam virtualmente para traçar as primeiras estratégias, dividir tare-
fas e elaborar um cronograma de trabalho. Seguindo os passos da me-
todologia de projetos aprendidos nas aulas, deveriam fazer perguntas 
que norteariam busca pelas informações: o que já fizemos? O que que-
remos saber? Qual será nossa problematização? Para que vamos de-
senvolver os projetos? Feito o debate, os participantes identificavam er-
ros e acertos, selecionavam temas, como demonstrados no quadro final 
de síntese de projetos de trabalhos concluídos que poderiam postados 
no  Canal do YouTube criado por nós e intitulado de “Portfolio UFOP”, 
disponível no link: https://www.youtube.com/@portfolioufop6179/about. 
Esse canal foi criado por mim em 29 de novembro 2016 para que os 
alunos publicassem seus trabalhos nessa plataforma. Também, divulgar 
os conhecimentos produzidos. Até a data de 25 de novembro de 2023 
os 89 vídeos criados pelos estudantes de Pedagogia já tiveram 163.279 
visualizações. Trazemos quatro exemplos das produções discentes in-
ter/transdisciplinares– os projetos de trabalhos que culminaram na pro-
dução de um vídeo e que comporia os webfólios de aprendizagens. 
Seguem as sínteses e os link de acesso abaixo:

Projeto 1: Somos todos iguais, não importa raça, cor condições 
sociais.  Podemos ter raças diferentes, mas o que somos aqui 
lá no outro lado do mundo do mesmo modo são iguais. So-
mos humanos dotados de inteligência, de vontade própria, de 
emoções. É isto que nos tornam em sermos iguais e nada mais 
(Trabalho final apresentado das disciplinas do 5º período de Pe-
dagogia: Educação do Corpo e do Movimento e Organização 
do Trabalho Pedagógico, Polo de Lagamar, Canal do You Tube 
“Portfolio UFOP de 2017, estudantes do polo de Lagamar/MG).

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=fqeVl5ZgFaM

https://www.youtube.com/@portfolioufop6179/about
https://www.youtube.com/channel/UCv865cySEIrAGqf_J3wvEFA
https://www.youtube.com/channel/UCv865cySEIrAGqf_J3wvEFA
https://www.youtube.com/watch?v=fqeVl5ZgFaM
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Projeto 2: O corpo na sociedade globalizada. Este é um vídeo 
realizado pelas alunas do quinto período de licenciatura em 
pedagogia com polo de apoio presencial em Divinolândia de 
Minas. O mesmo aborda o tema o corpo na sociedade globali-
zada onde conta a história de Luci e Malu que são duas garotas 
que foram manipuladas pelos meios de comunicação e buscam 
ficar parecidas com os famosos. (Canal de YouTube, publicado 
em 19 de jan. de 2017). Link do You Tubehttps://www.youtube.
com/watch?v=m66qcyRFnEY&t=83s

Projeto 3: O Papel do Professor na Educação da Corporeida-
de das Crianças. Este vídeo, apresenta o corpo em constante 
movimento por meio do (a)  professor(a) que oferece atividades 
lúdicas, ritmos e gestos corporais, com vistas a desenvolver nas 
crianças a confiança em suas atividades motoras. (Trabalho final 
apresentado das disciplinas do 5º período de Pedagogia: Edu-
cação do Corpo e do Movimento e Organização do Trabalho 
Pedagógico, Polo de Lagoa Santa, Canal do YouTube “Portfolio 
UFOP”, publicado em 21 e jan de 2017)

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=kagSOoV-sQg0

Projeto 4:  O corpo aprendiz, o tempo e os espaços escola-
res corpo e movimento. Síntese: Na escola, os professores são 
agentes potenciais da educação e da corporalidade e devem 
atuar nessas relações sociais nas quais o corpo é visto como 
mero invólucro em torno do sujeito racional, livre e independen-
te. Tem como objetivo abordar a importância e o espaço utiliza-
do na escola para desenvolver as atividades físicas e culturais (o 
corpo e o movimento), e como elas podem ajudar no desenvol-
vimento dos alunos dentro e fora da sala de aula. Observando 
de maneira pontual o as expressões corporais desenvolvidas 
pelos alunos respeitando as idades e as limitações de cada 
um, estimulando assim, o interesse dos alunos na prática de 
atividades físicas e culturais, pois é essencial que eles gostem 
do que estão fazendo, que tenham interesse em praticar es-
portes, ginásticas, música, danças dentre outras modalidades 
desenvolvidas na escola e que trazem benefícios para a vida 
dos discentes, mas também para a sua aprendizagem. Essas 
atividades de forma interdisciplinares deveriam ser incluídas nos 
calendários escolares por uma comissão especial para aplicar 
as atividades na escola.( (Trabalho final apresentado das disci-
plinas do 5º período de Pedagogia: Educação do Corpo e do 

https://www.youtube.com/watch?v=m66qcyRFnEY&t=83s
https://www.youtube.com/watch?v=m66qcyRFnEY&t=83s
https://www.youtube.com/channel/UCv865cySEIrAGqf_J3wvEFA
https://www.youtube.com/channel/UCv865cySEIrAGqf_J3wvEFA
https://www.youtube.com/watch?v=kagSOoV-sQg
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Movimento e Organização do Trabalho Pedagógico, Polo de 
Mata de São João (BA), Canal do YouTube “Portfolio UFOP”, 
publicado em 22 de jan de 2017)

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=KLfrl8Q8Qe4

Os trabalhos finais eram realizados de forma interdisciplinar e, 
em geral, com outra disciplina do semestre. No caso dos exemplos 
tomados como amostra fizemos a interlocução da disciplina Educa-
ção do Corpo e do Movimento (EAD 296) e  Ensino e Organização 
do Trabalho Pedagógico (EAD 2CC) . As produções imagéticas inti-
tuladas de ” Somos todos iguais, não importa raça, cor condições 
sociais”, “O corpo aprendiz, o tempo e os espaços escolares corpo 
e movimento”, “O Corpo na sociedade globalizada”,  “O Papel do 
Professor na Educação da Corporeidade das Crianças”,  dialogam 
com as ideias de (Noronha, 2017), Vago (2017), Souza (2017), |Am-
brósio (2017) e reeditada nesta obra nos Capítulo 1, 2, no Capítulos 
5,  6  e 7 e outras referências disponibilizada nas disciplinas.  Como 
dito anteriormente vale ressaltar o seguinte: para que os estudantes 
pudessem elaborar tais trabalhos  foram estimuladas pela docente. 
Isso feito por meio das fontes diversas de registrar o conhecimen-
to, fazendo primeiro um turbilhão de ideias sobre o tema escolhido, 
em seguida problematizar a temática – o que sabemos, o não sabe-
mos e o que queremos conhecer. Uma vez definidos os objetivos, os 
alunos deveriam discutir e escolher a metodologia – como, quem e 
onde pesquisar. Finalmente, escolherem uma forma de apresentar as 
conclusões do trabalho. Os sujeitos do processo (docente e discen-
tes) foram situados em espaços significativos de trocas/colaboração, 
uma vez que os feedbacks eram de responsabilidade de todos e a 
composição/produções finais de responsabilidade individual, porém, 
dialogadas entre professor(a) aluno(a) e outros22. Na avaliação, como 
processo, o resultado se sobrepõe às avaliações parciais; o foco cen-

22	 A discussão detalhada deste processo – planejamento, monitoramento das atividades, 
feedback, visão do erro, possibilidade de reenviar novas versões do trabalho etc. es-
tão discutidas da obra intitulada Avaliação, metacognição e webfólios de aprendizagem 
(2023) que compõe esta coleção e, também, em Ambrósio (2013, 2017, 2017 e 2018).

https://www.youtube.com/channel/UCv865cySEIrAGqf_J3wvEFA
https://www.youtube.com/watch?v=KLfrl8Q8Qe4
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tral é o desenvolvimento ao longo da trajetória educativa de forma 
reflexiva (HADJI, 2001). Na conclusão dos trabalhos, os estudantes 
apresentavam, ao final, uma tabela sintetizando   avaliação proces-
sual e acumulativa (dando uma nota às atividades)23. 

Tabela 2 – Formulário de avaliação processual 
e  acumulativa do portfólio aprendizagem. 

PORTFÓLIO DE APRENDIZAGEM FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO PRO-
CESSUAL E  ACUMULATIVA (Instrumento do estudante)

Baseado em Ambrósio (2013)

Atividade de 
aprendizagem

Data do 
início do 
trabalho

Data da 
finalização

Local Participantes Notas 
do prof.

Nota do(a) 
estudante

Atividade 1

Atividade 2

Atividade 3

Atividade 4

Trabalho final

Ciranda do 
portfólio/
Seminário

Fonte: Baseado nos estudos de Ambrósio ( 2013, p. 74)

Os estudantes foram orientados a finalizar todo o processo com 
uma avaliação/autoavaliação da disciplina e com sugestões de ques-
tões como roteiro da disciplina EaD 296 “Educação do Corpo e Movi-
mento”, conforme apresenta Ambrósio (2017a, p. 87):

23	 Incluiu-se esse item na avaliação por ser uma exigência acadêmica a apresentação das 
notas finais e a sua conversão em conceitos. Dividiu-se essa tarefa com os estudantes.
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AVALIAÇÃO/AUTOAVALIAÇÃO

PROFESSORA: Márcia Ambrósio Rodrigues Rezende

Estudante/ Polo: ________________________________________

Faça uma avaliação a respeito do que a disciplina EAD 296 
(Educação do Corpo e do Movimento) proporcionou em relação 
às suas aprendizagens a partir das seguintes questões:

1.	 Como você se sentiu ao produzir os trabalhos?

2.	 Comente a importância de cada um desses trabalhos para 
sua formação como professora?

3.	 Qual julgou mais significativo para sua formação? Comente.

4.	 Quais teorias, leituras e/ou outros entendimentos anterio-
res influenciaram sua capacidade de observar, de partici-
par dos fóruns, de organizar os trabalhos individuais e em 
grupo etc. ? 

Comente aspectos relacionados à seleção da bibliografia; a 
organização das atividades de estudo; a relação professora/es-
tudante; a sua relação com a disciplina; a sua participação nas 
atividades (postagem das atividades, participação nos fóruns 
de debate, a aula presencial com a professora (caso tenha ocor-
rido), o trabalho final, a produção do portfólio, dentre outras...). 
Se participou de todas as ações de trabalho, comente-as e faça 
sua avaliação. Se não participou, justifique-se. 

Valeu a pena? (Agradeço aos estudantes por compartilharem 
comigo novos conhecimentos. (AMBRÓSIO, 2017, p.84) 

Mediante os registros preparados, podemos entender que a 
concepção de educação que norteou o trabalho ao estabelecer a re-
lação estudante/docente não tinha a pretensão de ensinar um modelo 
educacional, ou dar respostas prontas, mas desenvolver atitudes favo-
ráveis de comprometimento, de convivência, de solidariedade e de in-
centivo na busca de informações, independentemente do auxílio da do-
cente e dos tutores, mas mediado por ela e por eles (REZENDE, 2010). 
O Webfólio aprendizagem foi usado como ferramenta pedagógica  
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de avaliação da aprendizagem, numa perspectiva de formação-refle-
xão. Possui o objetivo de organizar os processos e resultados e de 
dar-lhes visibilidade, com ênfase nas habilidades construídas e críticas 
à prática atual em suas instituições etc. Assim, na avaliação, como 
processo, o resultado se sobrepõe às avaliações parciais. Também, o 
foco central é o desenvolvimento ao longo da trajetória educativa de 
forma reflexiva (HADJI, 2001). Tomamos como exemplos os dois excer-
tos autoavaliativos de estudantes da disciplina “Educação do corpo e 
do movimento”:  

Disse S.A.P.:

Os textos eram esclarecedores e provocadores de uma mudan-
ça de pensamento. Os vídeos disponibilizados, principalmente, 
aqueles que procuravam auxiliar na construção da corporeidade/
gestualidade. Provocavam uma mudança de postura na elabora-
ção e execução de atividades em sala de aula. Os vídeos em que 
a professora Márcia trazia, ajudaram-me estabelecer relações 
com as referências indicadas. (Autoavaliação da estudante S.A.P. 
disciplina do “Educação do Corpo e Movimento”, Polo Presencial 
da UAB de Escola dos Santos, no 1º semestre de 2017).

W.L.D. considerou:

A proposta foi enriquecedora e espero ter a oportunidade de uti-
lizar as atividades que selecionei para confeccionar o webfólio 
corporal, quando trabalhar com a educação infantil. (Autoava-
liação da estudante W.L.D. disciplina do “Educação do Corpo 
e Movimento”, Polo Presencial da UAB de Escola dos Santos24,  
no 1º semestre de 2017). 

Dessa forma, a avaliação da aprendizagem desta disciplina foi 
sendo vista como um processo, que acompanha o estudante do Cur-
so de Pedagogia e em formação. Além disso, na interface de uma 
metodologia que agrega diferentes instrumentos avaliativo -  ações de 
aprendizagens (com questões abertas/fechadas, fóruns de aprendiza-
gem, projeto de intervenção, organização de pôsteres) e outras ativida-
des que, tacitamente, o  ajudassem  a aprofundar ou ampliar o estudo 
de temas específicos da ementa.

24	  Nome fictício. 
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REFLEXÕES DOCENTES  
E DISCENTES SOBRE A AULA:  
O ESTAR JUNTO VIRTUAL  
NA DISCIPLINA DO “EDUCAÇÃO  
DO CORPO E DO MOVIMENTO”

Os registros foram organizados em webfólios brincantes de 
aprendizagens. Logo, o uso da ferrramenta avaliativa permitiu opera-
cionalizar a reflexão da prática profissional, a criatividade, a interação, 
a mudança, como também as diferentes possibilidades de movimen-
tos corporais. 

Ao serem convidados a participar dos fóruns e elaborar seus 
textos, produzir seus memoriais e autoavaliações, os estudantes acei-
taram o convite ao conhecimento e acabavam por elaborar trabalhos 
originais, capazes de revelar suas aprendizagens individuais e coleti-
vas. Também, tinham eles próprios a responsabilidade de compreen-
der e analisar os conhecimentos a que tinham acesso. 

Logo, essa foi uma forma de conduzir os estudantes a fazerem 
uma retomada crítica das ações que iam sendo realizadas, permitin-
do-lhes melhorar seus desempenhos (MEIRIEU, 1998), numa decisão, 
às vezes, espontânea de avaliar o trabalho realizado, numa perspectiva 
de desenvolver os processos avaliativos pautados por processos pe-
dagógicos de autorregulação. 

Entendeu-se, portanto, que houve uma articulação dos conteú-
dos da disciplina, com os saberes construídos no processo de produ-
ção dos trabalhos acadêmico. Assim sendo, o objetivo foi alcançado 
ao ver os estudantes concretizarem um saber e tendo como eixo cen-
tral a realidade como mobilizadora para o conhecimento.
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APÊNDICE 1  - VIDA DE PROFESSORA(A)25

Orientação: 

a.	 Faça um cabeçalho no texto identificando-se;

b.	 Escolha alguma imagem de uma revista ou de seu álbum de 
fotografia; 

c.	 Faça o escâner desta imagem, cole em arquivo word  e depois  
apresente os motivos de ter escolhido tal imagem; 

d.	 Em seguida, conte-nos um pouco de sua vida, sua relação con-
sigo mesmo, com seu corpo; 

e.	 Situe o motivo da escolha do seu curso (profissão);

f.	 Faça uma autoavaliação da sua participação nesta atividade. 

Formatação do texto: Tente fazer um texto com, no máximo, três pá-
ginas e explore sua criatividade! 

Versões do portfólio/webfólio: 

1) Postagem da primeira versão da atividade 1 (ver data na plataforma 
moodle).

2) Se seu trabalho precisar ser melhorado, você terá uma segunda 
chance para postá-lo, após o feedback avaliativo (ver data na plata-
forma moodle)

25	  Atividade elaborada por Ambrósio(2017). 
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APÊNDICE 2  - RELÓGIO CORPORAL 26

A partir da pergunta “Como está meu corpo?” foi feita a orienta-
ção de que os(as) estudantes preencham o diagrama  abaixo, respei-
tando as seguintes orientações: a) de segunda a sexta-feira, escolha 
um dia da semana para preencher este diagrama; b) utilize lápis de cor 
para colorir as atividades que você desenvolveu neste dia e, logo após, 
marque a quantidade de horas na legenda abaixo Para isso, respeite 
as orientações a seguir:

1.	 Imagine que você escolheu o dia de segunda-feira. Comece a 
colorir a partir de 00:00. Se você estiver dormindo entre 00:00 
até às 06:00, todos os espaços deverão ser preenchidos com a 
cor azul escuro; 

2.	 Faça o mesmo com todas as outras atividades desenvolvidas ao 
longo de seu dia, colorindo com as cores correspondentes, os 
tempos destinados a elas; 

3.	 Se você realiza mais de uma atividade num determinado mo-
mento, você deve colorir o espaço “ hora”, com todas as cores 
sugeridas e registre em minutos na legenda. 

26	  Atividade elaborada por Noronha (2017)
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Transcreva, para a legenda abaixo, o total de horas em cada 
atividade presente em seu diagrama: 

Cor Atividade Nº de horas

Preto Alimentação

Laranja Atividade Doméstica

Roxo Atividade Religiosa

Vermelho Escuro Atividades Físicas

Cinza Atividades Políticas

Azul Claro Descanso

Amarelo Ouro Doença / Médico / Dentista / Psicólogo / Fisioterapeuta

Verde Escuro Estudos complementares: Computação, Música etc.

Rosa Estudos: escola e tarefas escolares

Verde Bandeira Ficou mal-humorado, nervoso, desesperado, ansioso etc.

Amarelo Higienização

Vermelho Lazer / Ócio / Fazer o que quiser

Sépia Passear / Visitas / Reunir com amigos, parentes etc.

Azul Escuro Dormir

Marrom Trabalho Remunerado

Verde Claro Trabalho Voluntário

Branco Transporte / Locomoção

Fonte: Noronha (2017)

Após preencher a legenda acima, responda ao questionário 
abaixo:

1.	 Como anda sua qualidade de vida? Existe algum aspecto que 
você deseja mudar? Qual? 

2.	 Durante o preenchimento desse diagrama,  

a)Que sensações e sentimentos você teve? 

b) Você resistiu a algum desejo ou necessidade de seu corpo? 
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c) Você se preocupou com seu corpo? O que você fez? 

d) �Teve esta atitude por prazer, obrigação ou influenciado por 
outros fatores? 

3.	 Na última semana: 

a) �Você tem tido algum tipo de dor, desconforto, fadiga ou falta 
de sono? 

b) Como você percebeu sua autoestima e aparência? 

c) �Teve algum tipo de dependência para se locomover, trabalhar, 
medicar-se? 

d) �Teve um bom relacionamento com seus amigos, familiares e/
ou conhecidos? 

e) �Teve algum tipo de aborrecimento com o local em que mora? 

f) �Em algum momento, você recorreu a suas crenças pessoais 
para superar alguma dificuldade? 

Autoavaliação/reorganização da sua qualidade de vida.
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APÊNDICE 3 - 4ª AÇÃO DE APRENDIZAGEM 
OBSERVAÇÃO DOS CORPOS DAS 

CRIANÇAS NA ESCOLA27

A) Observe as crianças na chegada e saída de escola, ao longo 
das aulas e no recreio e analise seus corpos. 

•	 Eles são negros, brancos, mulatos? 

•	 Qual a textura e cor de seus cabelos? 

•	 Quanto medem e quanto pesam? (se ao observar percebem 
que as crianças estão abaixo ou acima do peso etc.). 

•	 Como vestem? 

•	 Que adornos usam? 

•	 Como  se comunicam com seus colegas? 

•	 Como brincam? 

•	 Que espaços utilizam? 

•	 Como se movimentam? 

•	 Como carregam o material escolar? 

B) O que concluiu dessa observação? (Questões para orientar 
suas reflexões): 

•	 o que é um corpo educado? 

•	 Que estratégias têm sido adotadas na escola as quais confor-
mam diferentes maneiras de educação dos corpos das crianças?

•	 Como as crianças reagem a elas?

27	  Atividade elaborada por Ambrósio(2017).
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•	 Como as crianças ocupam os tempos e os espaços da escola 
para suas práticas corporais? Como a escola reage a elas?

C) Faça um texto reflexivo, usando como referencial teórico os 
dois textos da Professora Eustáquia Salvadora Sousa – Educação dos 
corpos na Escola e Meninos e Meninas: expectativas corporais e impli-
cações na Educação Física.

D) Autoavaliação formativa da observação.

E) Formatação do texto (trabalho)

•	 Você tem a liberdade de escolher o formato do seu texto. 

•	 Sugiro que o texto tenha, no máximo, duas páginas.

ORIENTAÇÃO DIDÁTICAS PARA 
REALIZAR SUA OBSERVAÇÃO

•	 O que observar?

•	 Como registrar?

1.	 FAÇA SUAS NOTAS DE CAMPO/DESCRITIVA.

2.	 FAÇA SUAS NOTAS DE CAMPO/REFLEXIVA (Veja orientações 
no quadro abaixo).
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1 - Roteiro para anotações escritas28 :
Data da observação: _______________________________________________________
Pesquisadora/estudante: ____________________________________________________
Número de estudantes observados:____________________________________________

NOTAS DE CAMPO/DESCRITIVA NOTAS PESSOAIS/REFLEXIVA 

Descrição dos sujeitos
Reconstrução de diálogos
Descrição de locais
Descrição de eventos especiais
Descrição de atividade
Os comportamentos dos observados

Reflexões analíticas
Reflexões metodológicas
Dilemas éticos e conflitos
Esclarecimentos necessários

•	 Roteiro de observação não-estruturado (livre)

Bibliografia metodológica:

Ambrósio, Márcia. O uso do portfólio no ensino superior. Petrópolis: Vozes, 

2013.

28	 Roteiro de observação sugerido pela Professora Jane Maland Candy, no curso de “Méto-
dos Qualitativos na Avaliação Educacional em abril de 2001” (AMBRÓSIO, 2013, p. 72)
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APÊNDICE 4 - ATIVIDADE  
DE APRENDIZAGEM 529

OBSERVAÇÃO DE UMA AULA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA NA ESCOLA (ENSINO FUNDAMENTAL) ou 
ENTREVISTA COM PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DE UMA ESCOLA (ENSINO FUNDAMENTAL)

A) Roteiro para orientar sua observação ou para condução 
de uma entrevista com professor/a de Educação Física:

1.	 Quais conteúdos  da Educação Física são trabalhados na esco-
la? (Você deve responder com base nas observações que vem 
fazendo durante seu estágio curricular)

2.	 Como são trabalhados esses conteúdos da Educação Física?

3.	 Como a Educação Física vem participando da educação do cor-
po na escola? 

4.	 Que possibilidades ela  pode oferecer para a formação das 
crianças, a qual  se expressa também na educação dos corpos? 

B) Faça  um texto reflexivo (conclusão), usando como refe-
rencial teórico os seguintes textos (unidade 4):

•	 Educação Física e a cultura escolar: notas de reflexão (prof. Tar-
císio Mauro Vago)

•	 As práticas corporais como linguagem (Centro de Referência 
Virtual do Professor)

29	  Atividade elaborada por Ambrósio(2017).
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•	 Proposições Curriculares do Ensino Fundamental. 1º e 2º ciclo. 
Rede Municipal de Belo Horizonte 

•	 Parâmetros Curriculares de Educação Física

C) Autoavaliação formativa da observação  e/ou entrevista

D) Formatação do texto (trabalho)

 Margens (todas): 2,5 cm, fonte Arial, tamanho 12, espaço 1,5, 
com, no máximo, 2 páginas.
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APÊNDICE 5 - TRABALHO FINAL

Disciplina: Educação do Corpo e do Movimento – EAD 296

PROFESSORA: MÁRCIA AMBRÓSIO RODRIGUES REZENDE

ORIENTAÇÃO PARA O TRABALHO FINAL 

CARTA DA PROFESSORA

Caros/as estudantes,

Vocês deverão desenvolver um projeto de trabalho que dialogue 
com os temas discutidos nesta disciplina. Leiam as referências biblio-
gráficas, analisem bem os materiais na plataforma e organizem um 
projeto bem interessante. Gostaria que pensassem em um projeto cria-
tivo e que saíssem do óbvio e das atividades  em que só basta copiar 
e memorizar. Inovem! Façam um trabalho diferente! Fotografem, usem 
materiais alternativos, “inventem” situações inusitadas etc.

Confio em vocês e espero resultados brilhantes!

Um abraço,

Professora Márcia Ambrósio Rodrigues Rezende

OBJETIVO DO TRABALHO: 

1.	 Responder a problemas apresentados pelo grupo sobre assun-
tos discutidos na disciplina Educação do Corpo de do Movi-
mento”;
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2.	 Aprofundar e/ou sistematizar os conteúdos disciplinares aponta-
dos como necessários para a compreensão do corpo na socie-
dade e na escola, por meio de projetos e  trabalhos;

3.	 Promover um espaço para compreensão do corpo e do movi-
mento na escola por meio de diversificadas formas de registros.

DIVISÃO EM GRUPO

A turma será dividida em grupos. Cada grupo poderá ter no 
máximo 5 estudantes. Cada grupo de estudantes deverá escolher um 
tema para o trabalho, dentre os temas da seguinte lista:

•	 O Corpo na sociedade globalizada

•	 Corpo como  “estátuas pensantes”

•	 O corpo como uma construção cultural

•	 O corpo digital: a tecnologia purificando as formas

•	 Pedagogia dos corpos: a escolarização do corpo

•	 Meninos e meninas: expectativas corporais e implicações na 
Educação Física

•	 O papel dos professores na  Educação da Corporeidade das 
crianças

•	 O Corpo aprendiz (usando como referência o texto de Roseli C. 
Fontana)

•	 Educação corporal cidadã voltada para a qualidade de vida.

•	 Melhoria da qualidade de vida das crianças: um desafio para a 
educação corporal
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•	 Corpo e movimento

•	 O ensino de educação física nos anos iniciais da educação fun-
damental

•	 O processo de desenvolvimento motor e aquisição de padrões 
fundamentais de movimento

•	 Linguagem corporal

•	 Esquema corporal e ajuste postural

•	 Jogos para desenvolvimento da percepção e orientação espa-
cial, equilíbrio-ritmo-lateralidade, percepção temporal

•	 Jogos recreativos e sensoriais

•	 Outros a serem discutidos (discuta com o tutor e/ou professora)

COMO APRESENTAR A PRODUÇÃO FINAL?

•	 clip

•	 álbum fotográfico

•	 documentário,

•	 entrevista

•	 mural (Padlet)

•	 teatro, teatro de sombra

•	 composição musical

•	 coreografia

•	 peça radiofônica, podcast



193s u m á r i o

PRIMEIRA PARTE  DO TRABALHO 

Os estudantes deverão apresentar um projeto esboçando o 
quê, como e onde irão produzir.

O projeto deverá conter:

1. Introdução;

2. Objetivo;

3. Justificativa;

4. Metodologia;

5. Planilha de custos (se houver custos);

6. Cronograma de atividades e  divisão de tarefas;

7. O formato de apresentação fica a critério do grupo.

SEGUNDA PARTE DO TRABALHO: APRESENTAÇÃO 
DO PROJETO NO POLO (SEMINÁRIO) 

Apresentação do trabalho final no polo: Seminário final (data a 
ser confirmada com o/a tutor/a presencial)

ESTRUTURA DO PROJETO

Vejam como o trabalho final deve ser entendido. Vou explicar, 
primeiramente, no organograma a seguir (AMBRÓSIO, 2017).
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VEJA O ORGANOGRAMA DA PRODUÇÃO 
DO TRABALHO EM GRUPO.

Vou explicar inicialmente, no organograma a seguir:  

Estas ações estão interligadas:  uma alimenta a outra...

Formação: pequenos grupos.

Como deve ser formação do grupo de trabalho? Composição 
de 3 a 5 estudantes.

A composição deve ser negociada com os/as tutores/as deverá 
ser maior ou menor que o número indicado de estudantes  presenciais.

DETALHANDO OS PASSOS DO PROJETO DE TRABALHO

Por onde começar o projeto? Vejam o esquema ilustrativo.
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ESQUEMA ILUSTRATIVO DO DESENVOLVIMENTO 
DE PROJETO DE APRENDIZAGEM 

Figura x: Rede cooperativa para desenvolvimento 
de projetos de aprendizagem

Fonte: Monteiro apud Carvalho & Nevado et al., 2005, p. 42).

1. PROBLEMATIZAÇÃO

É o ponto de partida, o momento detonador do projeto. Nesta etapa 
inicial, os alunos do grupo expressam ideias, crenças, conhecimentos 
sobre o problema em questão. Este passo é fundamental, pois dele 
depende todo o desenvolvimento do projeto (ALVAREZ LEITE, 2006). 
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1. 1 Fazendo diagnóstico, num turbilhão de ideias

A primeira reunião é o momento de fazer o levantamento de ideias 
com o grupo, um diagnóstico das possíveis questões a serem traba-
lhadas no projeto. Para isso, o grupo deve fazer um turbilhão de ideias, 
anotadas em um caderno, e dar visibilidade às questões levantadas. 

Feito o diagnóstico e encontrado o tema do projeto a ser desen-
volvido, os membros do grupo devem, juntos, definir:

1) Que título dar? 

2) Como estabelecer justificativas e objetivos? 

3) Que metodologia seguir? 

4) Qual vai ser o cronograma? 

O produto das discussões vai formando o desenho do projeto, 
e isso deve desencadear um registro, em portfólio e/ou dossiê, das 
atividades realizadas.  

O projeto vai ser elaborado para transformar uma ideia em rea-
lidade. Desenvolvê-lo, portanto, é definir uma proposta de trabalho e 
traçar algumas linhas de ação quanto a algo que o grupo deseja alcan-
çar (REZENDE, 2004).

1.2 Definição do tema 

A primeira providência da equipe é definir o tema para o projeto, 
consideradas estas observações: 

1. A participação de todos é essencial.

2. Como o projeto deve ser interdisciplinar, é fundamental que o 
tema possa ser trabalhado sob a ótica de diferentes disciplinas. 
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3. O computador e a Internet devem ser utilizados na justa me-
dida em que forem úteis ao desenvolvimento do projeto. 

1.3 Definição dos objetivos gerais

Na escolha do tema já se deve procurar definir os objetivos ge-
rais do projeto, ou seja, o que os participantes pretendem alcançar 
com o projeto.

2. Desenvolvimento 

É o momento em que se criam as estratégias para buscar res-
postas às questões e hipóteses identificadas na problematização. 

2.1 Metodologia

É preciso tentar especificar as atividades centrais que levarão à 
realização dos objetivos específicos do projeto. Façam isso, respon-
dendo às seguintes perguntas, para cada atividade:

•	 O quê? Especifiquem  a atividade a ser realizada.

•	 Com que fim? Esclareçam quais habilidades e competências 
serão desenvolvidas com a execução desta atividade.

•	 Como ?  Esclareçam os métodos adotados para realizar a ati-
vidade.

Pesquisa e produção individual e/ou coletiva/Discussão coletiva 
e crítica

•	 Quando? Esclareçam como a atividade vai se situar no ano le-
tivo e na grade curricular.
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•	 Onde? Indiquem o local onde a atividade  será realizada: sala 
de aula, laboratórios, biblioteca, quadra, externamente à escola 
etc..

•	 Quem? Indiquem quais são as pessoas envolvidas na atividade. 
Não esqueçam os alunos.

•	 Com quê? Indiquem os recursos materiais necessários para de-
senvolver a atividade.

3. Síntese (finalizando e registrando todos os passos)

Durante o processo, as convicções iniciais vão sendo supera-
das e outras mais complexas vão sendo construídas. As novas apren-
dizagens passam a fazer parte dos esquemas de conhecimento dos 
alunos e vão servir de conhecimento prévio para outras situações de 
aprendizagem (Leite,2004). 

3.1 Título do projeto

Depois de tudo feito, a equipe deve escolher um nome “bem 
bolado” que possa despertar a curiosidade e o interesse das pessoas 
pelo projeto.

3.2 Equipe responsável pela elaboração do projeto

Listem as pessoas envolvidas na elaboração do projeto e sua 
função na escola (diretor, coordenador, professor, aluno).

Apresentem os resultados do projeto (as aprendizagens) ou as 
conclusões (se for uma investigação bibliográfica):

•	 Dados empíricos e análise correspondente;
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•	 Apresentação de artefatos de trabalhos construídos – maque-
tes, álbuns fotográficos, clips, documentários, entrevistas, mu-
rais etc.;

•	 Finalização (Registro do projeto).

3.3. Resumindo, sobre o Trabalho Final... 

Consiste no desenvolvimento de um projeto de trabalho. O traba-
lho escrito deve ser   retrato do que foi  produzido no vídeo/site/clip/teatro 
de sombra etc. É preciso rever os roteiros e o vídeo explicativo disponível 
na Plataforma Moodle. O Trabalho Final foi dividido em 2 partes: 

1) o projeto de trabalho;

2) uma produção usando as TDIC (vídeo, blog ou Facebook) ou 
outras formas de comunicação/arte (teatro, dança, teatro de sombra, 
fantoches etc.);

4. Apresentação do trabalho /seminário e relatório escrito 

A) A entrega do registro escrito (projeto) e link do clipe (produ-
ção) será via enviado por meio da plataforma.

B) A apresentação da producão final do grupo será postada no 
canal Youtube, indicado pela profa. Márcia Ambrósio.

1.	 O trabalho deve  ter uma versão escrita e uma outra  digital, e/
ou em outra forma, sendo apresentado pelos(as) próprios(as) 
cursistas.

2.	 Tempo de apresentação: 10 a 15 minutos.
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3.	 O grupo deverá fazer  apresentação da producão (escolhida 
pelo grupo) e na sequência fazer a explicação oral da proble-
matização, desenvolvimento e a síntese do trabalho. 

Estaremos avaliando a qualidade de sua participação por meio 
dos seguintes critérios:

1.	 originalidade (propriedade considerada suspeita pela or-
dem social, mas é uma das mais importantes do pensa-
mento divergente);

2.	 atitudes para transformar e redeterminar (atitude de trans-
formar, estabelecer novas determinações dos materiais 
diante de novos empregos);

3.	 análise (ou faculdade de abstração por meio da qual se 
passa da percepção sincrética das coisas à determinação 
dos detalhes; permite reconhecer as menores diferenças 
para descobrir a originalidade e a individualidade); 

4.	 síntese (consiste em reunir vários objetos ou parte de obje-
tos para dar um novo significado); 

5.	 organização coerente (é por meio dessa atitude que o ho-
mem harmoniza seus pensamentos, sua sensibilidade, sua 
capacidade de percepção com a sua personalidade) (CAS-
TANHO,  apud, VILLAS BOAS, 2004, p. 51).
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Márcia Ambrósio

GUIAFÓLIO:
os jogos, o e-Portfólio  

e o corpo brincante
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Nesta Quarta Parte, faz-se a articulação de ensino, pesquisa e 
extensão na formação docente, por meio de uma ação vinculada ao 
«Programa de Extensão Pedagogia Diferenciada - práticas exitosas do 
ensino e da pesquisa em educação», idealizado pela coordenadora e 
organizadora desta obra, o qual tem como finalidade discutir a pes-
quisa em educação, o currículo, as didáticas, os jogos, brincadeiras, a 
pedagogia da alegria, a avaliação, a mediação pedagógica e as suas 
interfaces didáticas, desenvolvidas no ensino presencial, híbrido ou a 
distância, na Educação Básica e no Ensino Superior30. As atividades 
são disponibilizadas por meio de Webconferências, WebProsas brin-
cantes e aprendentes com participação de  convidados(as), nacionais 
e internacionais.   O “Programa de Extensão Pedagogia Diferenciada 
- práticas exitosas do ensino e da pesquisa em educação”, idealizado 
e coordenado pela autora deste Capítulo, tem como finalidade discutir 
a pesquisa em educação, o currículo, as didáticas, os jogos, brincadei-
ras, a pedagogia da alegria, a avaliação, a mediação pedagógica e as 
suas interfaces didáticas, desenvolvidas no ensino presencial, híbrido 
ou a distância, na Educação Básica e no Ensino Superior.  O objetivo 
principal do Programa é apresentar propostas educativas de ensino 
e de pesquisa, que desvelem uma relação pedagógica geradora de 
oportunidades formativas, gestadas por meio das propostas curricu-
lares diferenciadas e inclusivas.   O título e a concepção do Programa 
têm inspiração em uma obra de Philippe Perrenoud chamada “Pe-
dagogia diferenciada: das intenções às ações”. Segundo Perrenoud 
(2000, p.9), diferenciar o ensino significa:

[...] fazer com que cada aprendiz vivencie, tão frequentemente 
quanto possível, situações fecundas de aprendizagem” (Perre-
noud, 1996b). Para executar essa ideia simples, é preciso mu-
dar profundamente a escola. Acrescentemos de imediato que 
adaptar uma ação pedagógica ao aprendiz não é, no entanto, 
nem renunciar a um instrumento, nem abdicar dos objetivos 
essenciais.  Diferenciar é, pois, lutar para que as desigualda-
des diante da escola atenuem-se e, simultaneamente, para que  

30	 Para mais informações , consulte Ambrósio (2013) e os QR codes disponibilizados.
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o nível de ensino se eleve[...]. A preocupação em ajustar o ensi-
no às características individuais não surge somente do respeito 
às pessoas e do bom senso pedagógico.  Ela faz parte de uma 
exigência de igualdade: a indiferença das diferenças transforma 
as desigualdades iniciais, diante da cultura, em desigualdades 
de aprendizagem e, posteriormente, de êxito escolar, como 
apresentado por Pierre Bourdieu (1966)”.

São ações vinculadas ao “Programa de Extensão Pedagogia 
Diferenciada”, a saber:

1.	 Portfólio/webfólio: inovações no processo educativo;

2.	 Os jogos, o e-Portfólio e o corpo brincante;

3.	 Webinário Currículo, Didática(s), multiculturalismos e saberes; e

4.	 Webinário Alegria de Ensinar.

Figura 1 -  Projetos e Cursos de extensão (2022 a 2027)

Fonte: Imagem elaborada pela organizadora da obra (2023).

As ações do referido Programa (2022 a 2027) têm proporcio-
nado espaços de múltiplas possibilidades, num diálogo diferenciado 
com os cursos de Licenciatura, presencial e a distância, da UFOP, e 
outras IES públicas ou particulares de outros municípios do Brasil.  
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Neste sentido, estamos dando um novo passo na busca da qualidade 
do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Figura 2 -  As dimensões do processo educativo inter/multicultural.

Fonte: Imagem elaborada por Ambrósio (2023)31.

O processo de interação, estabelecido entre os participantes da 
comunidade, buscou contribuir, de forma significativa, para o sucesso 
das ações. Como um espaço de guarda e divulgação, estamos usan-
do as redes sociais - blogs específicos, site Facebook, e-mails e Canal 
do You Tube da Professora Márcia Ambrósio, onde as gravações das 
Webconferências ficaram disponíveis para acesso. O Programa é uma 
ação da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e do Departamento de Edu-
cação e Tecnologias (DEETE/CEAD/UFOP), por meio de seus Cursos - 
Práticas Pedagógicas (especialização), de Licenciatura em Pedagogia 
(EAD), em parceria com outros Departamentos da UFOP e instituições 
parceiras – Rede Internacional de Ações Coletivas de Universidades - 
RIA, Grupo de Estudos Multiculturais da UFRJ, FE/UFRJ.

31	 AMBRÓSIO, Márcia. Guiafólio do Webinário de pesquisa em educação. In: AMBRÓSIO, 
Márcia. Tendências da Pesquisa em Educação (Org.). São Paulo: Pimenta Cultural, 
2023. Coletânea Práticas Pedagógicas.
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Nossa metodologia de trabalho nos  webinários, webprosas 
aprendentes, webprosas brincantes entrecruzam diferentes tipos e 
formas de conhecer, por meio de apresentações de conteúdos aca-
dêmicos, expressões artísticas, depoimentos, com muito afeto e sen-
sibilidade, em práticas didáticas exitosas e ricos debates teóricos.   
Todo esse trabalho não seria possível sem a ajuda de vários(as) pro-
fessores(as),  estudantes convidados(as), professores(as) colabora-
dores(as), dos técnicos do CEAD/UFOP, todos que, carinhosamente, 
aceitaram nosso convite e contribuíram com nossas atividades, para 
produzirmos um rico material para reflexões a respeito de  pesquisa/e-
ducação, que poderá ser acessado de forma síncrona e assíncrona, 
por meio da plataforma do You Tube. Os resultados, sintetizados a se-
guir, revelam uma articulação entre a educação, as tecnologias e a for-
mação docente, divulgados por meio de diferentes redes sociais para 
a divulgação dos resultados da investigação, os quais possibilitem aos 
usuários uma série de materiais para download e uso na sala de aula 
e/ou outros espaços educativos.

Produção/divulgação

Como espaços de guarda e divulgação, serão usadas redes 
sociais - blogs específicos, sites, Facebook, e-mails, Spotify (Podcast) 
e   Canal do You Tube Pedagogia Diferenciada e da Profa. Márcia Am-
brósio. e Seguem os endereços eletrônicos para acesso às gravações 
das Webconferências e às playlists (seu QR code), conforme endere-
ços eletrônicos citados em seguida.

Canal do YouTube: Professora Márcia Ambrósio DEETE UFOP
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Site - E-portfólio Brincante

Playlists das ações extensionistas de formação

Apresentamos as evidências dos saberes, dos conhecimentos  
ensinados e adquiridos pelos(as) participantes inscritos(as) nas We-
bProsas brincantes  dos Projetos de extensão  em diversos formatos 
–  intermodais e hipertextuais – que são disponibilizados em ciberregis-
tros  - alinhavando e arrematando os encontros, formando uma Comu-
nidade Virtual de Aprendizagem, possibilitando abrir novos debates, 
estimulando diversos movimentos educativos com vistas à formação 
inicial e formação continuada de professores(as) na modalidade virtual. 

Playlist do Webinário “Didática, multiculturalismo e saberes”

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBnVFmEIgSO5egCAECwfF7Vd

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBnVFmEIgSO5egCAECwfF7Vd
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WebProsas Brincantes “O Corpo Brincante e o uso dos jogos”

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBn2XjtfXaxe9HzQyjcMS4Ze

2º Seminário virtual o corpo brincante – “Brincantes 
professores(as) e o brincar das crianças”

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBmxMtysT8ilIZ75zWri_bjv

3º Seminário Virtual “O Corpo Brincante e o 
uso dos jogos no processo educativo”

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBk2jci27Rxw9DHTb4Qfc73n

https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBn2XjtfXaxe9HzQyjcMS4Ze
https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBmxMtysT8ilIZ75zWri_bjv
https://youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBk2jci27Rxw9DHTb4Qfc73n
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Webinário Ana(s) - 2021

https://www.youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBn2XjtfXaxe9HzQyjcMS4Ze

1º Webinário de Práticas Pedagógicas: 
“Vidas de professores(as) e as múltiplas 
linguagens no processo educativo - 2022

https://www.youtube.com/playlist?list=PLEKVhYJup4vXcE1dF_
EcRqBKNkCU1DP3T

https://www.youtube.com/playlist?list=PLg1jB-y3yIBn2XjtfXaxe9HzQyjcMS4Ze
https://www.youtube.com/playlist?list=PLEKVhYJup4vXcE1dF_EcRqBKNkCU1DP3T
https://www.youtube.com/playlist?list=PLEKVhYJup4vXcE1dF_EcRqBKNkCU1DP3T
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Podcast do Programa de Extensão 
Pedagogia Diferenciada – 2022

Descrição do episódio: Podcast de 
apresentação do curso Programa de extensão   
“Pedagogia diferenciada”: práticas exitosas do 
ensino e da pesquisa em educação. O objetivo 
principal do Programa é apresentar propostas 
educativas de ensino e de pesquisa, que desve-

lem uma relação pedagógica geradora de oportunidades formativas, 
gestadas por meio das propostas curriculares diferenciadas e inclu-
sivas. O projeto possui a concepção e a coordenação da Profa. Dra. 
Márcia Ambrósio (UFOP). Locução, organização e publicação dos epi-
sódios no Spotfy: Professor Clayton José Ferreira e Professora Helena 
Azevedo Paulo de Almeida. 

Referências dos Episódios dos Podcast

EPISÓDIO # 2: EréPonteca: o brincar para a reeducação das relações étni-
co-raciais. Convidadas: Ana Valéria de Figueiredo e Zulmira Rangel Benfica. 
Mediação e Coordenação: Márcia Ambrósio. [Locução de]:  Clayton J. Ferrei-
ra e Helena A. Paulo de Almeida. Ouro Preto: UFOP, Junho de 2022. Podcast. 
Disponível em: https://open.spotify.com/episode/5QKtOdGL1JWVuJRej61A-
JU?si=1tKedm85SACLzCuz3pEggA. Acesso em: 03 de março 2023.

EPISÓDIO # 3: Professora-pesquisadora: interações, brincadeiras e reflexões 
múltiplas. Convidadas: Adriana do Carmo Corrêa Gonçalves. Mediação: 
Márcia Ambrósio e Giseli Moura Xavier. Coordenação: Márcia Ambrósio. 
[Locução de]:  Clayton J. Ferreira e Helena A. Paulo de Almeida. Ouro Preto: 
UFOP, Junho de 2022. Podcast. Disponível em:: https://open.spotify.com/
episode/4I9TqSFoRECEA8fiO2Gz54?si=Zug4F6EeQUCCdnR0mUUCRQ. 
Acesso em: 03 de março 2023.

EPISÓDIO # 4: O lúdico e as tecnologias assistivas na educação inclusiva: 
o brincar para todos. Convidadas: Ana Valéria de Figueiredo e Stella Maria 
Peixoto Azevedo Pedrosa. Mediação e Coordenação: Márcia Ambrósio. 
[Locução de]:  Clayton J. Ferreira e Helena A. Paulo de Almeida. Ouro Preto: 

https://open.spotify.com/episode/5QKtOdGL1JWVuJRej61AJU?si=1tKedm85SACLzCuz3pEggA
https://open.spotify.com/episode/5QKtOdGL1JWVuJRej61AJU?si=1tKedm85SACLzCuz3pEggA
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